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RESUMO

Escola e Diversidade Cultural dos alunos

Portugal não foi excepção à globalização do mundo e hoje é procurado por

povos de toda a parte. A diferença cultural destes povos/minorias reflecte-

se ruxr escolas aparür do l-.o Ciclo do Ensino Básico (CEB).

No enquadramento teórico de vários autores sobre educação

inter/multicultural ptra as minorias, abordámos questões sobre a

"Sociedade Inter/Multicultural, Escola Multicultural", a "Educação

Multicultural", e a "Autonomia da escola e gestão do Currículo".

Focalizámos o estudo na "Escola e Minorias étnicas", na relação da escola

com, "estereótipos, preconceitos e aütudes" na sua inter acção com a

comunidade e estudámos o caso concreto da escola e a etnia cigana.

No estudo empírico, através de um questionário, recolhemos a opinião dos

docentes de seis concelhos do distrito de Évora de Escolas do L.o CEB, sobre

as "Ptâttcas Educativas Desejáveis" e "Existentes" nas escolas em relação a

estes alunos.

Os resultados obüdos levam-nos a concluir que as práticas educaüvas

existentes não respeitam totalmente a cultura dos alunos de

minorias/ciganos Íras que existe luna sensibilização púa práticas

educaüvas que transforÍnem a escola nrrna escola multicultural.
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ABSTRACT

School and Student's Cultural Diversity

Portugal was not exception to the world's globaliz.aüon and today is looked

by peoples (ethnic minorities) of all different places. The cultural difference

of these peoples/minorities reflects in the schools since 1.st degree (1.o Ciclo

do Ensino Básico).

In the úeoretical part of several authors on intey'multicultural education for

the minorities, we approached questions on the "Inter/Multicultural Society,

"Multicultural School", uSchool and multiculturat education", úr.e "School's

autonomy, curriculum management and multicultural education". We

focused the study on the "gypsies" (ethnic minority) approaching questions

of "Minority ethnic and school" and 'School, Preconceptions and

Stereo§rpes".

In the empirical study, through a questionnaire, we collected the opinion of

the professors of 1".st degree, from six councils (concelhos) of Évora's district,

on "Desirable Educative Practice' and "the Existing ones" in the schools in

relation to these pupils.

The gotten results take us to conclude that the existing educative practice do

not totally respect the culture of the pupils of minorittes/ gypsies but that

exists a sensibilization Íor educative practice that transform the school into a

multicultural school.



ESCOLA E DTVERSIDADE C[.'LTI.]RAL DOS ALUNOS
Um estudo no 1.o Ciclo do Ensino Básico

ÍNorcu GERAT



ESCOLA E DIVERSIDADE CTILTT.JRAL DOS ALUNOS
Um estudo no 1.o Ciclo do Ensino Básico

hrtrodução Geral

I PARTE - Enquadramento Teórico..

Capítulo 1. Escola e Mulüculturalidade
1.1. úrtrodução ..
1.2. Sociedade Inter/Multicultural, Escola Multicultural
1.3. Escola e educação Multicultural
L.4. Autonomia da escola, gestEío do currículo e educação

multicultural

Capítulo 2. Escola e minorias étricas
2.1.Inbodução
2.2.Ewolae minorias étnicas: estereótipos, preconceitos e atitudes
2.3.Escola, minorias étricas e comunidade
2.A.Escolae minorias étnicas: o caso especial da etnia cigana

II PARTE - Estudo Empírico

1. Introdução
2. Objecüvos do estudo e questões de investigação
3. Metodologia

3.1. Estudo Piloto
3.2. Entrevista exploratória
3.3. Versão provisória do questionário
3.4. Versão definiüva do questionário
3.5. População e Amostra
3.6. Procedimentos.

4. Apresentação e análise dos resultados
4.1. Questionários distribuídos e respondidos
4.2. D ados sócio-demográÍicos dos respondentes
4.3. Minorias étricas nas escolas em estudo
A.4.Fi'nção na escola
4.5. As práticas Educativas em geral
4.6.Os alunos ciganos
4.7.Os eventuais problemas manifestados por alunos ciganos ......
4.8. Práücas Educativas Desejáveis
4.9 . Pr âtrcas Educativas Existentes

5. Discussão dos Resultados

Conclusões Gerais

Referências biblio gr âhcas

1

18

18
19
36

58

76

76
77
86
96

L09

111

113

113
114
118
120
125
126
1?3

1»l
729
135
137

139
L45
1.49

L52
158

169

181

191

248ANEXOS



ESCOLA E DWERSTDADE CLILTTIRAL DOSALUNOS
Um estudo no 1.o Ciclo do Ensino Básico

ÍNprcE DE euADRos



Quadro n.o 1

Quadro n.o2

Quadrono3

Quadro n"4

Quadro no20

Quadro n."21.

Quadro n.o 22

Quadro n.o 23

Quadro n"o 5

Quadro n." 6

Quadro n.o 7

Quadro n.o 8

Quadro n.o 9

Quadro n.o 10

Quadro n.o L1

Quadro n.o 12

Quadro n.o L3

Quadro n.o 14

Quadro no 15

Quadro n.o L6

QuadronoL7

Quadro n.o 18

Quadro no 19

ESCOLA E DWERSIDADE CULTI.'RAL DOS ALUNOE
Um estudo no 1.o Ciclo do Ensino Básico

Professor monocultural e inter-multicultural .... 42

Esquema de trabalho de projecto da Escola EB1 n.o44 de Lisboa

Esquema comparativo: paradigmas de inovação curriculaÍ, modelos de

escola e papel de professor ..............

Relação srtre os quetionários distribuídos e os questionários

recolhidos 729

Sexo dos repondentes 130

Idade dos repondenb 130

Anos de serviço dos repondentes L31

Anodeconclusãodocursodosrespondentes .. 132

Flabilitações acadérricas dos repondenB ... ... ... .. 133

Situação profissional dos respondentes 133

|á leccionou mrma escolia com minorias étnicas lgl
Leccionação de minorias étnicas (tipos)

Anos de leccionação de minorias étricas

Acfualmente na sua escoLa existem crianças de minorias étnicas 136

Actualmente na sua fuÍma existem crianças de minorias étricas 136

Minorias em presença na turma 737

Função na ecol,a dos rsponderrtes 138

Cargos executivos e pedagógicos dos responderrtes 138

Profesor dos apoios educativos na sala de aula dos repondenbs

Práticas educativas da escola, em geral, relativamertte às minorias .......

Valores de média, moda e mediana das opiniões dos respondenb

sobre a prática educativa da ecola relativamente às minorias

Opinião dos respondentes sobre as caracbrÍsticas dos alunos ciganos....

Valores de mé.li", moda, mediana das opiniões dos responderrb sobre

739

139

742

145

57

72

135

135

as caracterfuticas dos alunos ciganos

Quadrono24 Valores em pecerrtagem da opinião dos reponderrb sobre as

explicaçõe dos eventuais problemas manifestados por alunos ciganos

1,49

Quadro n.o 25 Valore de Média, Moda, Mediana e Dsvio Padrão das opiniões dos

repondentes relativo aos eventuais problemas manifestados por

alunos ciganos 151

Quadro n." 26 YaloÍes em percentagem da opinião dos respondenB sobre as práticas

educaüvas desejáveis, reLaüvamerrte aos alunos ciganos, em geral ....... 153

lM



ESCOLA E DIVERSIDADE CULTURAL DOS ALUNOS
Um etudo no L.o Ciclo do Ensino Básico

Quadro *o27 Valore de Méríia, Moda, Mediana e Desvio Padrão das opiniõe dos

repondenB sobre as práticas educativas desejáveis, relativamente aos

alunos ciganos, em geral

Quadro n.o 28

Quadrono29

Quadro n.o 30

Quadro n" 31

Valores em percentagem das opiniões dos repondenE sobre as

práticas educativas eedstentes, reliativamenb aos alunos ciganos, em

geral

Valores de Média, Moda Mediana e Deeio Padrão das opiniõe dos

repondenb sobre as práticas educativas existenbs, relativamente aos

alunos ciganos, em geral

Valore comparativos das mérlias das opiniões dos respondentes sobre

as práticas educativas dsejáveis e ocistenb, relativamente aos alunos

ciganos, em geral

Valores comparativos das médias das opiniões dos reslrcndentes sobre

as práticas educativas desejáveis e existenbs, relativamerrte aos

profesores com e sem alunos ciganos na tur:rra

155

1«

158

761

1@



ESCOLA E DTVERSIDADE CTILTURAL DOS ALTINOS
Um estudo no 1.o Ciclo do Ensino Básico

INTRODUçÃO GERAT



ESCOLA E DWERSIDADE CT.JLTURAL MS ALUNG
Um estudo no L." Cido do Ensino Básico

INTRODUÇÃO GERAL

O Mundo deste inÍcio do séc. XXI está em rápida mutação e inovação.

Vivemos hoje numa sociedade de infonnação cada vez mais complexa em

que a comunicação de massas e a infuueÍ assumem um papel activo na

construção e fonnação dos nossos cidadãos, sobretudo dos mais jovens,

criando novas formas de pensar, de sentiq, de se relacionarem e deviver.

As fronteiras alteram-se e deixam de ser barreiras entre os povos Íazendo

com que as sociedades sejam "invadida{', fraz-esrdo-lhes novas culturas,

novas línguas, etnias e religiões.

A globalização do mundo e das sociedades fez com que os povos se cnuem,

se interliguem, se fonnem sociedades cada vez mais multiculturais, mais

plurais e diversas, onde os filhos das segundas e terreiras gerações de

famflias imigrantes crÍtzâ:nt. as suas ralzs cultuais com a gestão da

diversidade cultural da sociedade que os acolhe.

A sociedade absorve e organiza-se acolhendo essas mutações, sofrendo ela

também rápidas mudanças sociais, culturais, económicas e polÍticas,

originando por vezes que as ideias e os valores tamHm sofram alterações,

pois onde o pluralismo e a diversidade são cada vu mais eüdentes, o

individualismo e a compeüção estão na ordem do dia e são estimulados, a

fraternidade, a solidariedade e o cooperativismo são cada vez mais palawas

2
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sem significado e sentido pÍálico, originando desaÍios e questões nem

sempre fáceis de resolver.

Vários têm sido as políticas e os modelos experimentados pelos paÍses de

acolhimento dos fluxos, cada vez maiores, de imigrantes em deslocação

pelos continentes. Os aconkimerrtos ocoridos nos finais de Dezeurbro de

2005 em França, com os jovens franceses de segunda e terceira geração de

imigrantes, foram demonstrativos de que não é suficiente o discurso polÍtico

onde a integração é afirmada para que ela resulte numa integração efectiva e

de sucesso. A segregação, a falta de emprega, a ÍaLâ de oportunidades, a

miséria são sintomas de que algo não foi obtido com estes jovens que, apesilr

de nascidos em território diferente do dos seus pais, não conseguem alcançar

a cidadania plena e a que tân direito.

A escola, enquanto pequena sociedade, é o reflexo dessa diversidade

existente. Porque não pode üver à margem dessa realidade social, nem

fechar os olhos à diversidade cultural, tendo que encontrar caminhos e

medidas adequadas a estes novos tempos.

Os sisterras educativos acolherr a diversidade das sociedades, mas no caso

porfuguês são ainda as escolas do L" Gclo do Ensino Básico (1" CEB) aquelas

que melhor reflectem a problemática multicultural.

A este sector de ensino têm chegado continuammte, ano após ano, alunos de

todas as proveniências. Alunos cujas raÍzs culturais são tÍÍo oposbs como as

de oriundos de África e da Ásia, e mesmo aqueles que, sendo nacionais, Ém

hábitos e tradições profundamente diferentes; é o caso do povo cigano, que

3
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continua ainda a ser o grupo étnico minoritário em maior número nas

escolas do Lo CEB.

A l,ei de Bases do Sistema Educativo (1986) refere o seguinte:

A escola é uma institr,tiçfra onde x conaetiza o dtreito à educaçõo
que w exyrime pela gmrntia de wnfl prenxefite acçfro formatioa
orientada pwa fmorecq o ilesnoaloimento gbbfr] iln ryrsonalidade,
a Wogresw sociai e a dçmaqaüza@ da sociedade. Essa efu,rcaçfra

Wolt soe o deserffioloiffiento do es?írita deínocrátim e plurul,
respeitador ilas outros e das suas ideias, aherto ao diálago e à liare
fiaca ilc opiniões, fumando cidadfros Wfrzes de julgweru com
espírito crítico o meio social em qw se integrarn e de y empenharem
na su.a trrnsformaçfro . (Cap. L, atLo 2.o, ponto 5).

As escolas são pois lugares privilegiados de crescente diversidade sócio-

culturú e a abordagem por parte destas de conteúdos educativos nas

perspectivas dos vários intervenientes, ajudando os jovens a crescer na

interdependência na solidariedade na mediação na tolerância activa,

poderá ajudar a criar uma escola nova vocacionada para a

interculturalidade propiciando uma sociedade para todos.

Esta abordagem poderá potenciar a diversidade, entrelaçar culturas, e

alterar uma escola de ensino etnocentrista dirigido às maiorias, pois sendo o

lugar do de reunião e interacção difuia das crianças e jovens, a

escola oferece possibilidades, inexisbnbs muitas das vezes na famflia, de

uma fonnação duradoira, de uma socialização e formação para a cidadania

democrática. Mas a não aceitação das diferenças culturais dos alunos, pode

significar a exclusão de muibs deles, e importa avaliar o esforço de muitos

professores para a integração desses mesmos alunos.

4
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Mas a escola, segundo Alves (1W2), é tamMm uma organização:

Uma organizafu específca de efurcafu formal, mwcads pelas traços
da sistemaücidsde, xqumcinlidade, contwto pusoal dbecto e

prolorugado e pel.o interesse piblico das woiços qte yresta e que

c«tifica os saberes ryeyroporciona. (p:,10)

Ela terr uma função mediadora entre o macro sistema de ensino e as práticas

pedagógicas ao nÍvel da sala de aula, alérr de que goza de uma certa

autonomia relativamente à sociedade.

A escola é uma "organização especÍfica" distÍnta das restantes organizações

e a sua realidade é socialmente constituída por vários acbres com forrnação,

perflrrsos e perspectivas educativas diferentes.

Mas enquanto organizaçáo, aescola, para alcançar os objectivos da formação

plena do indivíduo, não deve restringir a sua acção ao quadro das

disciplinas do plano curricular, sendo necessário complementá-las com

outras acüvidades visando o enriquecimenb cultural e cÍvico, bem como a

inserção dos educandos na sociedade.

Para PatrÍcio (1996, p:76) essas funções incidem ou podem dividir-se em

quatro tipos: função pessoal, função sociú função profissional e função

cÍvica/cultural.

Na funçdo pessoal, a escola deve contribuir pÍLra o processo integrado e

integral do desenvolvimento de todas as crianças e jovens; através da fun@

social, ela contribuirâpara a preparação dos jovens pilra o exercício pleno da

cidadania, com todos os deveres e direitos que este envolve; na fun@

profissional, a escola confribuirá para a preparação da nova geração para a

5
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vida activa e profissional e ainda petafuruçso cliltarfrl, que é a grande função

integradora, a escola contribuirá para apropriação dos sahres e valores que

enformam a comunidade de pertença dos educandos nos âmbitos principais,

o âmbito local, regional o civilizacional e o mundial.

Um dos principais actores desta organização é o professor. Na sua função

dentro da instituição escolar ele contribui pma a realinção dos objectivos

dessa instituição e para os fins gerais da educação. Exerce sobre os

educandos que lhe são confiados uma influência geral e permanente, tanto

maior quanto menor for a sua idade. É, com os pais, uma refeÉncia para a

Íonnação da sua personalidade. Ele forma e educa, pois na sua função, a

instrução e a educação são duas faces indissociáveis da função docente.

(Monêiro, 2004, p:12).

Nos últimos anos, os professores têm sido sujeitos a desafios para os quais se

encontram insuÍicientemente preparados: confrontam-se diariamente com

uma "diversidade sociocultural" que inclui alunos oriundos de uma

"população de risco" [que segundo Mascareías & Montoto (2A03, p:317) são

gÍupos que estão a sofrer maioritariamenb de diversas influências em

função do meio em que se inserem e que são por vezes responsáveis de

dificuldades e fracassosl.

Estes grupos transportam para a escola valores, atitudes e carências, e

podem ser agrupados em dois grandes grupos demográficos:

6
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a) Grupos marginais de carácter socioeconómico: são gmpo§ ou

colectivos que residem em meios maioritariamerrte rural ou em

bairros deprimidos, que apresentam rrm elevado Índice de

insucesso escolar;

b) Grupos marginais de carácter socioculturaL as minorias étricas, as

minorias nacionais (os ciganos), os imigrantes. TamEm estes, tal

como os anteriores, apresentam um elevado índice de insucesso

escolar.

Se por parê da instituição escola o acolhimento deste§ grupos origina por

lvezes, situações que não vão de encontro às expatativas dos professores e

das "autoridades dacativa{', jâ paÍa os alunos a escolarização e o

aproveitamento são poÍ vezes secundários, pois segundo Tripa (194), estes

vêem a escola como um local privilegiado onde podem desenvolver as suas

amizades e paúicipÍ!Í em actividades que não constam do currÍculo formú

mas que vão ao encontro dos seus gostos e inbresses.

Como responde o professor e a escola a esses desafios? Serão os apoios

fornecidos às escolas suficientes para que os professores enfrentem este

desafio? O professor esá consciente dessa realidade, ou a sua actuação na

sala de aula é apenas dirigida ao reforço do sistema, sendo transmissor de

padrões comuns de comportamentos e valotes, numa tenbtiva de

unifor:nizar o trabalho na sala de aula? Como têm sido implementadas e

avaliadas as experiências que têm sido desenvolvidas no terreno, pelo

Ministério da Educação?

7
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A redefinição da profissão docerrte e as púprias mudanças nos modelos e

práticas de ensino, a que se tem vindo a assistir nos últimos anos, têrn

valorizado a abordagmr do professor como um "gestor de situações

educativas". O professor já não é o que transmite conhecimentos aos alunos,

mas o que cria as condições necessárias para que estes aprendam. @aroso,

1995, p:20).

Ele é portanto um "organizad.or e disponibilizador de recursos", em

conjunto com os seus colegas e, por vezÊs, outros adultos, quer na sala de

aula, quer noutras dependências do estahlecimento de ensino, quer

envolvendo alunos isolados, quer em pequenos ou grandes grupos, €nr

actividades estritamente curriculares ou extracurriculares, no interior ou

exterior da escola. Esta multiplicidade de funções não pode, naturalmente,

ser deserwolvidas pelo professor sozínho (Barroso, 1995,pr21).

A forma como são assumidos os papeis que os diferentes actores podem ter

na escola, irão condicionar, ou contribuir, para que se atiniam as finalidades

que a organização escola se propôs alcançar, e ao qual Barroso (1995)

apelidou de uma "gestão participativa".

A base de uma "gestão participativa" assenta mrma "cultura de

participação" na própria escola e segundo este autor, ela implica o

reconhecimento por todos os membros da organização e pelos seus

dirigentes, como um valor essencial que deve orientar todas as suas práücas

8
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Para que a escola se abra cada vez mais ao meio em que etá inserida, torna-

se necessário que a sua gestão seja também ela ahrta, maleável, interacüva.

Mas um dos elemmtos que irá contribuir paÍa a correcta atitude da escola

em relação à comunidade educativa, stá directamente relacionado com a

atmosfera que nela se respira, com o relacionamerrto entre os seus actores,

com o clima dessa escola.

Cada escola tem a sua personalidade pr6pría, que a caracteriza, e que

formalin os comportamentos dos seus membros.

Barbosa (1W) concluiu, a partir de vfuios estudos efectuados que os órgãos

de gestÍio oscilam entre dois tipos de atitudes em relação aos professores,

alunos, pais e funcionários: o modelo pabrnalista (onde sobressaem as

atifudes condescendentes), e o modelo autoritfuio (onde sobressai a

desconfiança, o receio, a intimidação e aé o policiamento).

Estes dois modelos tÍio opostos não serão aqueles que propiciarão a

existência de uma "cultura de participaçád'.

Não é hreÍa fâcil, na sociedade acfuú gerir a organização escola, porque

talvez ainda a maior üendência seja a de a escola se fechar sobre si mesma,

estabelecendo fronêiras rÍgidas à entrada e aos saberes dos outros,

estabelecendo uma clara destrinça entre quem é de denko (conceito de

interior) e quem está de fora (conceito de exterior) (Hotman, citado por

Barbosa,lW).

Esta concepção de separação /rapü.l;,a é claramente conüestada por Canário

(1992), para quem uma escola aberta e mais interactiva com o seu contexto

9
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social é condição necessária para a implicação directa da população nas

questões da educação.

Se este não for o clima que se vive na escola, não será possÍvel fazer aparecer

desempenhos de qualidade.

O clima organizacional é percebido, ao mesmo tempo de uma fonna

consciente e inconscimte, por todos os actores de um sistema sociú tal

como o clima atmosférico nos aÍer,ta., sem que neessariamente es§amos ao

corrente da sua composição.

De facto o clima de uma escola é mulüdimensional e os seus componentes

estão interligados. Os efeibs do clima de escola são múltiplos e importantes.

Neste senüdo, a avaliação desse clima deve constituir um momento prévio

de mudança.

O êxito de novas polÍücas ou de novas estraégias de desenvolvimento

organiraaonal está estreitamente dependenb da natureza do clima de

escola.

O seu conhecimmto permite idmtificar as causas, os sintomas, as

consequências e, deste modo, facilitar a planificação de medidas, acções e

projectos de intervenção e de inovação por forma a serem atingidos os

objectivos. Barbosa (1W) cita Fox (1973) para definir clima de escola:

O Clima de umt esmlaresulta do tiry ile programa, das yrocasos atiliztdas,
das conüções ambicntais que cwacterizam a escola ama instihlição e comt)

flgruparnento de altntos, dre departamuttos, do pessoal e dos membros da
direcção. Caila escola possui o wa dima yr@a. O dirna deterruina a
qualidade de oida e a produtioidade d6 docentcs e dre ahtnos. O clima é um

factor qítico pfrra a saúde e pffiü a eficá.cia ile uma escola. Pqra as sqes
humwnoq o clim"apoile scr umfactor de desfiooloimento (p:73).
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A integração e o sucesso dos alunos, bem como a eficiência do papel da

escola são afectados pelo clima organizacional

Dessa forma, órgãos de direcção e gestão das escolas mrpenhados e atentos

à criação de um bom clima organizacional, garantem:

Uma educa{ao ügna pwa todns rye íorneça, frÍ, mfimo ternpo, uma
bw sólidapffia ffi aprenüzagens fuhras e 0s cotttryÊncias essenciais

que permitaru umn participaçdo actioa na oida e na sociedade.

íUNESCO, 1996, p:108)

É vitat que a escola reconheça a importlncia das diferenças dos seus

educandos, contrariando qualquer tipo de discriminà$a, seja ela de carácter

económico, éfurico, cultural ou religioso, no respeito pelo preceito

constifucional expresso na Constituição da República Portuguesa:

l-Todos os ciiadtios têm a rnsmfl ügnidade social e sda iguais perrnte a
lei.

2-Nircguem pode xr prioile§úo, beneficisdo, prejuücado, prioada de

qualquer direito ou i.snfn de qualqun dmq em razão ila ascenilência,

xxo, rflça, ou língow, territoriCI de origaru, religião, conaicções pofiticas
ou iieológicas, instruçfro, situq.do ,*nffim oa conüção social, ou
orientação suunl. (Prindpio da Igualdadq artigo 13.o)

Decorrente da realidade üüda nas escolas, onde os desafios educativos se

tornam cada vez mais decisivos, fomos levados à realizaçao deste trabalho

que teve como motivação, por um lado o perflrrso profissional de mais de

duas décadas enquanto professora do 10 CEB e simultaneamente de

dirigente sindical e que se traduz no conhecer de perto essa realidade no

distrito de Évora, onde muitos professores se empenham e não desistem

11



ESCOLA E DIVERSIDADE CI'LTTJRALffi ALI]NOS
Um studo no l.oCiclo do Ensino Básico

perante a complexidade, a singularidade e a nqrcza da sua profissão,

procurrlndo faz-q de cada "tempo de escola" um bmpo prcioso de vida, de

aprendizagens e de experiência humana, onde a Íalta de apoios, as

incompreensões, a intolerância e o racismo disfarçados, não desmotivam.

Por outro lado, em 200O aquando da realização de um Complemento de

Estudos Superiores Especializados (CESE) na Universidade de Évora, foi

rcaliado um estudo exploratório de casos de sucesso escolar de crianças

potencialmente em risco de insucesso no 1" CEB. Um dos casos estudados

referia-se exactamente à experiência de uma escola da cidade de Évora onde

se desenvolveu um trabalho de apoio socio-educativo com um grupo de

alunos ciganos, não absentistas, e que obteve como resultado o sucesso

escolar.

O interesse por hl matéria estava pois em aberto e várias pergunhs exigiam

respostas.

Dal a pergunta de partida surgirr Quat a opinião dos professores sobre as

práticas pedagógicas exisHrtes nas escolas, seriam elas conducentes ou não

à integração das minorias étnicas?

A escola res1reita, ou não, a cultura dos alunos deminorias étnicas?

Para aferir da viabilidade do nosso projecto começÍLmos por inquirir junto de

colegas da pertinência do mesmo, sobretudo daquelas que durante largos

anos trabalharam com minorias e sobretudo com a etnia cigana.

Neste trabalho optámos por um questionário de opinião sobre as práticas

pedagógicas integradoras, ou não, das crianças ciganas.
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Serão pois objecüvos deste trabalho:

Conhecer a opinião dos professores sobre algumas das práticas

pedagógicas existentes no L0 Ciclo do Ensino Básico, onde as

assimetrias entr os alunos são mais eüdentes;

Sahr se/ na opinião dos profesores, através das práticas

educatívas existentes nas escolas onde existem alunos de minorias

étnicas, se procura contribuir paÍa a construção de "uma ponte"

entre alunos de idades tiio diferentes, e de meios socioeconómicos

e culturais tÍio dÍspares;

Procurar conhecer se os professores consideram que, peranê os

seus alunos de culturas diferenbs, as práticas se abrem numa

partilha de conhecimentos, valores, expressões estéücas, técnicas,

culfurais, incentívando a reflexão sobre as diversidades, a§

dimensões das riquezas, procurando esbater os preconceitos

patentes;

Procurar registar a opinião dos professores sobre as práticas

educativas desejáveis no sentido da integração das minorias;

Estudar de forrra particular um grupo minoritário, Os Ciganos,

pois no Alentejo e nas escolas do distrito de Évora eles são ainda

aqueles que se apresentam em maior númerq e eue, pelo respeito

à sua culturo mquanüo grupo social distinto, maior resistência

tem oferecido à sociedade moderna.
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A nível estrutural o esfudo apresenb-se em duas partes. Na primeira parte,

será abordad.a a fundamentação teórica relacionada com a Escola e a

Multiculturalidade e a Escola e as Minorias Étnicas, e na segunda parb

trataremos do estudo empírico e análise das questões de investigação.

A I Parte está subdividida em doís capÍtulos, por forrra a melhor enquadrar

os conceitos teóricos da escola multicultural

No 10 Capítulo, intitulado "Escola e Multiculturalidade" procurámos,

socorrendo-nos de estudiosos e investigadores como Cortesão (1998),

Cortesão & Pinto (1995), Diaz-Aguada (1% e 2000), Souta (1W7), Stoer

(1986), Trindade (1996), e outros, bem como das medidas legislativas

encetadas pelo Ministério da Educação, reporhr para a nossa sociedade

actual e para a escola a aplicação concreta da multiculturalidade.

No 2o Capífulq a "Escola e minorias étnicas", partindo do conceito de

diferenciação de minoria, [e aqui socoÍremo-nos sobretudo de Liégeois

(1989), Pereira (zAM), e Vala (lW)l estudámos em particular um grupo

minoritário, os ciganos, pois são eles os que ainda se encontram em maior

número nas nossas escolas, e sobre quem ainda preexiste o estigma do

preconceito e de aütudes racistas.

A tr Parte compreende o estudo empíríco realiraf,s, através de um

questionário de opinião aos professores do Lo CEB dos concelhos de
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Arraiolos, Évotu Regumgos de Monsaraz, Montemor-o-Novo, Porüel e

Viana do Alentejo. Esse quesüonário procffiou registar as suas opiniões

sobre práticas educativas existentes na escola, e confrontar as

existentes/desejáveis perante alunos de minorias étnicas, nomeadamente

alunos ciganos.

Para o efeito foi construÍdo um questionário dividido em 4 grandes partes:

Uma ficha de caracterização do(a) professor(a);

Uma ficha de caracterização de turrras e alunos;

Questionário sobre a opinião dos professores sobre as práticas

educativas das escolas em geral, relaüvamente a alunos de

minorias étnicas/ nacionais;

Questionário particularizando os alunos ciganos, subdividido em

quatro partes onde se questionava:

a) A opinião dos professores sobre um conjunto de atributos e

comporhamentos que poderiam caracterizar os alunos ciganos;

b) Conjunto de afirmações que poderiam ser explicativos de

eventuais problemas eüdenciados por eshs alunos;

c) Opinião sobre práticas educativas desejáveis relativamenê a

estes alunos;

d) Opinião sobre práticas educativas existentes, relativamente aos

I

alunos ciganos.
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A invasãa ilo espaço escol^ar pelos "saheres das crianças" ou pelo " saber local"
parece ter como irnplícita a noção dz que, riando nos doentes uma aütude de

receptioidade em relação ao meio, às aiaêncins e às difer*tças atlhrais dos

alunos, o ensino se tornará progressiaamznte mznos gerador de desigualdades e

de exclusão socinl - esmlarmente traduzida em insucesso e abanilano escolar -
sobrefi.tdo em relação a grupos fu poyukçrc sistematicamente penakzados pela

escola (minorias étrúcas, camponeseq proletarindo nõo especializado), Não ha

dtioidn de que a furmação de uma atitude multia,útural entre os professores,

capacitanda-os a ürar partido daheterogeneidade social e anltural para ensinar,

rqresenta um passo funda.nuntal na construção de umn esal.a que defenda e

promooa os üreitos sociais e anlh,trais dos indiaífu,tos, A difiatldnde, ou tahtez o

risco, paree residir naforma como a esaLa se apropria da anlfi,ra de origem dos

aprendiz.es, dcoobmdo-a depois em enuncindos que, ou testemunhmn a sua

marginalidafu Í* à culhna legítima, ou a fulclorizmn, num processo de

nobilitação que reformula a escal.a de prestígio das q,úturas em presença (...)
(ürtesão e Sto*, L999 p:73).
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1 - Escola e Multiculturalidade

1.1. - Introdução

Este capítulo em que se procuÍa faz*r a Revisão da Literatura, subdiüdiu-se

em quatro pontos, procurando dessa forma uma maior abrangência dos

conceitos que definirão a Escola e a Multiculturalidade.

Múlüplas são as questões que se colocam, nos dias de hoj,e, a uma sociedade

que acolhe os fluxos de imigração mais variados e que tem de encontrar

respostas por fonna à sua integração nessa sociedade plural.

A uma sociedade multicultural coÍresponde uma escola multicultural, e, se a

função da sociedade é enquadrar as minorias, proporcionando-lhe uma

completa integração e apoio (direitos e deveres como aos outros cidadãos), à

escola compete a transmissão de valores de partilha, cooperação, tolerância e

respeito pelos outros, que têm uma cultura, uma religião ou uma lÍngua

diferentes da maioria dos alunos.

Esse deve seÍ o papel da escola mulücultural, utilizando uma pedagogra

aberta e democráüca facilitadora da indusão, por forma a afastar os

sentímentos de racismo e xenofobia

Neste contexto, assume particular imporfilncia o papel dos Órgãos de

Gestão das escolas que, utilizando a autonomia pedagógica que a lei lhes

atribui, e em conjunto com os actores da comunidade educativa
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(professores, alunos, famflias, pessoal não dmenb, autarquias, entidades

representaüvas das actiüdades sociais, económicas e culturais), podoão

criar um clima de escola integrador, facilitador de aprendizagens, mas

sempre respeitador das diferenças culturais dos alunos, caminhando para

uma escola multicultural.

L2 - Sociedade Intey'I\dulticultuÍat, Escola Multicultural

As sociedades modernas são cada vez mais complexas nas relações que

estabelecem entre diferentes elementos que nela intervêm políticos,

económicos, sociais, culturais e outros.

Novos valores, novas valências, novos problemas são, a par das incertezas

próprias de um tempo em mudança acelerada, marcas que podem

identificar a sociedade moderna onde o conhecimento (ou a falta dele)

determinará o modo como cada um pode nela intervir.

Hoje üvemos num mundo cada vez mais complexo e imprevisível em que

as coisas já nao valem pelo que são, mas sim pla imagerr que têm.

As mudanças que esta sociedade do século )frI nos traz são de tal maneira

contraditórias e complexas que podem ser agrupadas para melhor se

identi:ficarem.

ParaDTaz-Aguado (2000) elas dividem-se em:
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L. Necessidade de nos relacionarrros num contexto cada vez mais

multicultural e heterogéneo perante a pressão homogeneizada e a

incerteza, sobÍe a própria iderrtidade;

2. Eliminação de barreiras espaciais na comunicação perante o risco

cadavezmais grave de isolamento e exdusão sociú

3. A dificuldade para compreender o que acontece perante a enorme

quantidade de informação disponÍve|

4. A ausência de certezas absolutas face ao ressurgimento de forrnas de

intolerância que se pensava estarem já superadas.

A Europa sempre foi um continente multicultural procurado por povos de

outras paragens; no entanto quando falamos de população estrangeira temos

que falar de integração na sociedade que os acolhe.

Essa integração terr que ser feita em igualdade de condições, direitos,

obrigações e oportunidades com os cidadãos naturais desse paÍs, sem

prefiúzo da sua cultura de origem.

A integração é um conceito complexo que contém várias verbntes: cultural

nonnativo, comunicaüvo e funcional (Barbado, Alonso e Garcia 2003).

Em 2001", a UNESCO através da sua Declaração Universal da Diversidade

CultuÍú sublinha que

Em saciedades cada oez mais dio*sificoilas torna-s indi.sWnsroel
garantir uma interacção hwmoniosa entre pes*as e grupos cüwl

identidades culturais a utfl ú tempo ph,rais, oarindas e dinfunicas,

assim üíno fl sua oorutade de conoiow. As políticas Ete fmoreçaru e
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inclusãa e apffiticipaçfro de toilos os cidflilfrff gmanteru a coesão fficial,
a oitalidade da sociedade cioil e e paz.

A Europa de hoje corresponde cada vez mais a um modelo de uma

sociedade muito variada, colorida, ahrta e diversa, onde cada vez mais a

cidadania é "comçtosb". Para a definição desta "cidndtnin cofitposta",

socoÍremo-nos de Silva e ]orge (1993) que afinnam ser Porhrgal o exemplo

perfeito desta afinnação:

Se nas sentimre prtuguexs, soms também ibericos e portrnto iá
resultantts ile um profunda auzamento dns trúi@s judnica, qistã e
muçulmana. E somos aiuda süropeus, hnbittntes ilo mundo untigo. E
cidadãos do plmeta, cada oez mnis srticulodns pela rede de negócios

das cornunicações (p:15).

Daí que é possÍvel diz*r com alguma verdade que podemos ser cidadãos do

mundo.

Ao aplicar-se à Europa o prindpio do espaço aberto, com a eliminação de

fronteiras e a lirrre circulação de pessoas e hrs, esta constituiu-se como um

polo de atracção para grandes fluxos de migrações da Europa de Ieste e de

Atnca, aproximando e colocando em interacção grupos élricos e culfurais

muito diferenciados.

Foucher (1995, p:55)) categorizaessas migrações st 3 tipos:

1- migrações nacionais: só entre a Alemanha ftidental e a RDA'

entre 1989 e l99'|, deslocaram-se 1.650.000 pessoas;

2- migrações forçadas de refugiados políücos: Sérvios, Croatas,

Bósnios, ex- |ugoslavos;
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& migrações de raiz económica: Albaneses, Polacos, Russos,

Romenos, Ucranianos, entre outros.

Uma das razões pela qual a Europa continua a ser procurad4 é porque

ainda é considerada como um refúgio seguro, encarada por muitos povos

como um espaço onde ainda é possível melhorar as suas condições de vida,

sobretudo para aqueles cujos paÍses atravessam grandes crises de

empobrecimento.

O movimento de milhars de pssoas de uma região para outra é algo que se

vem produzíndo desde sempÍe moüvado por variadas causas: a expansão

de um paÍs através de guerras de conquista; a deslocação de populações de

detemrinada zona por problemas económicos e de sobrevivência; guerras

civis e de rivalidade entre paÍses; perseguições políticas, religiosas ou

rácicas.

Estes movimentos migratórios fazem parte da história cultural da Europ4

mas paradoxalmerrte quanto mais as culturas do mundo se aproximam, mais

sensíveis são as diferenças entre elas (ameson (19M), citado por Stoer,

Cortesão e Correia (2001, p2245).

A integração dos imigrantes assume um dos desafios mais imporhntes da

sociedade actuú

Os desafios e os problemas que se colocam à sociedade de acolhimento das

minorias em deslocação não têm sido de fácil resolução.
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Marques (2003) refere que várias têm sido as polítícas utilizadas, para gerir a

dioqsidade étnirc-cultural, desde as egregacisnistfrs, que evitam qualquer

interacção entre as comunidades nacionais e estrangeiras, aé às

assimilacionistas em que propõem como modelo a adopção plena da

comunidade minoritána da cultura da sociedade de acolhimento.

Sejam quais forem as políücas utilüadas é cada vez mais pertinente a

proflrra de outras formas de acção, pois as respostas às medidas tomadas,

em geral não têm sido satisfatórias. Os rrecmtes conflitos, em finais de 2005,

entre grupos de jovms de segunda e terceira geração de famflias de

imigranês na Europa, e sobretudo em França, contra os valores assumidos

pelo Estado e a sociedade, veio confirrrÍLr que apesar deste paÍs há muitas

décadas enunciar que pratica nma política de integração das minorias, estas

não estão inseridas na sociedade francesa, que continua (com subtileza) a

segregar e a excluir pela cor da pele, peta religião ou situação económica,

mesmo aqueles que já são por lei e direito cidadãos franceses.

As zonas de maior densidade populacional são as escolhidas para a fixação

dos fluxos migratórios. Eles vão ter um papel importante no crescimento da

população local fazendo aumentar as taxas de natalidade e levando por isso

muitos alunos ao sisbma educativo.

Ao analisannos a integração destes grupos na sociedade portuguesa

podemos verificar duas situações:

. na primeira têln funcionado os mecanismos de aculturação,

principalmente nas crianças e jovens das minorias, devido ao
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contacto contínuo e repetido com outros jovens de cultura

dominante;

. na segunda situação, e sobrehrdo nos grupos que üvem com

nÍveis de extrema pobtea,, a tendência é para se agruparem,

fixando-se e refugiandme em guet6, bairros ou zonas residenciais

onde rapidamente passam a ser grupos raciais dominantes.

Neste contexto têm sido importantes as acções e os proietos das instituições

religiosas e cívicas as obreiras da difusão da cultura dessas minorias, na

tentativa de romper essÍls barreiras de segregação e contribuírem para a

integração.

É esta necessidade de integrar populações escolares cada vez mais plurais e

heterogéneas que muitos eshdos revelam dificuldades em resolver, como se

pode comprovÍlr pelos seus sistemas de educação maioritariamente

edificados na ideia de EstadeNação.

A Comunidade Europeia, conhecedora do problmra, tem procurado através

de resoluções, recomendações e programas, ajudar os estados membros a

lidar com esta realidade mas tarda muihs vezes em publicar essas

orientações. Os países membros, perante a delicadeza e não obstante a

importÍtncia do problerra, tambéÍn não r:espondem com a necessária

eficiência.

A noção de desenvolvimento de uma dimensão europeia de educação,

aparece inicialmente como parte da política da Europa comunitária no

contexto do primeiro progmma de Educação da Comunidade que data de
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1976. Foi, no entanto, só em 1988 que a "Ilesolução" de aumentar a dimensão

euopeia de educação se toÍnou pública (Comunidade Europeia 1988).

O Tratado de Maastricht (União Europeia, lW2),logo no seu primeiro

artigo refere a dimensão europeia da educação; no enhnto só um ano mais

tarde (l9Ptg), a Comissão Europeia o publica.

Em 1989, a OCDE realiza. uma "P6quisa Eduutioa e ilc Inaoaçã.o" sobre

polÍticas multiculturais em 11 países (Suécia, Finlândia, Reino Unidq

Irlanda, lúLia, ex-]ugosláüa, Espanha, Austrália, Nova Z,elàndia, Estados

Unidos e Canadá) e desse estudo concluiu que:

Apesrr dn oalidade dffi ?rirxcípios da escolarimqfra fldofianos por um
pluralismo cultural e lingaístico, é de teficr que os yrogramas de

educação multicultural continuem, na práüca, a sr daminadm por
trúi@s culturais e educatioas suficientemente resistentes para os

mantsr duÍflirrsdff. (trDE, 1989).

A forte presença de outras culturas nas sociedades ocidentais promoveu

uma procura de inforrração e formação na fuea da educação multiculturú

facilitando o aparecimento de organizações oficiais e não governamentais,

preocupand(He com a inter e multiculturalidade e cujo movimento social

deve ser estudado e compreendido.

Segundo Miranda (20M) citando Clanet (1W), o interculturalismo refere-se

ao conjunto de processos psíquicos, grupais e institucionais, gerados pela

interacção de culfuras, numa relação de inErcâmbios recíprocos e numa

perspectiva de salvaguarda de uma relativa identídade cultural dos
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paÍticipantes. Para que se possa concluir da existência de interculturalismo,

é necessário que uma determinada sociedadereuna as seguintes condiçÕes:

- reconlrccínrcnto erylícita do direito à diferençn ailturnl;
- reconhecínrcnto dns diuersos cttlturns;
^ relnções e íntercôrnhios entre índítríduos, gnryos e instituíções de

ttáríns uúturns;
- canstrtrção de lingungens co,tuuts e normfis pnrtillmdns ryre permítanr

ryrc lmin íntercfrwhio;
- estnbelecímento de fronteírns entre códigos e nornuts cotttuns e

espe úfi cns, nrcdi nn te n e gocí nç io;
- oquisição por pnrte dos gntpos rrrinoritrírios dos meios técrticos

pr@os da comunicaçfro e da negociaçã.o (bnçua esuita, meias de

difusfu, ussciaÇão, reioinücaçõa Wfrnte os tribunais, ruanifestaçfus
ptíblicas, pwticipaçtu em fuuns políticos...) afim de podnem afirmw-
w @nn gflrpw cltlhtrais e resistir à assimilaçfra (p:20).

O multiculturalismo, por outro lado, aceíta e legitima a diversidade cultural

e social das minorias étnicas e acredita que estas podem integrar-se

plenamente na sociedade sem perderem as características que as

diferenciam.

São vários os autores referidos por Maryues (2003» como defensores deste

paradigma de multiculturalismo. Entre eles merece especial relevo Holliger

(1995) pela forrra como arganiza os modelos Mulüculturais:

a) Modelo "pluralista" - prevê a manutenção estável dos diferentes

grupos e dos seus direitos;

b) Modelo "cosmopolid' - situa a filiação étnico-cultural como

voluntária e encoraja os mmrbros de diferentes grupos de imigrantes

a interagir, a partilhar a sua tradição cultural e a participar em
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instítuições comuns na área educativa, económica, política e lega[

(p:8).

Se quisermos enconbar diferenciação na forma como uma sociedade deveria

assumir uma educação intercultural e multicultural, poderÍamos dizer que

na primeira seria a educaçfro do Homem no coruhecimÊnto, compreensfro e respeito

pelas dioersas a,tlfi,nas da sciedade efi, que oioe e na segunda seria só a pruticada

nos Wogrfrmas educatiou rye enoCIloem ilais ou mais grupos étnicw (Miranda,

20M, p:20).

Assim sendo a educação intercultural é mais ambiciosa pois constitui um

princÍpio geral de forrração de todo o cidadão das sociedades actuais,

contribuindo para atingir os o§ectivos de derrocratizaçáo, de igualdade de

oportunidades, de desenvolvimento cultural, como estão consignados na

Constituição da República Portuguesa e na l"ei de Bass do Sistema

Educativo.

Neste acto cultffal em que estamos todos mvolvidos, ou ganhamos todos os

ou perdemos todos. Tal como diz Dias de Carvalho (2005» ou ganhamos em

crescimento e multíplicação e perspectívas, ou perdemos por um

empobrecimento cultural e social que Íompe laços de partilha entre pessoas

e grupo§.

A dinâmica cultuÍal gerada pela interacção entre o querer de uma

população, as suas preocupaçõs sociais, o seu proiecb de vida, o incentivo

e as rcspostas que a comunidade vai trazendo para o seu interior, dotará a
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escola como o meio ideal de transfonnação de merrtalidades, de atitudes e

de tolerânci a (Dlaz-Agaado, 19[)6, p: 13).

As expectativas que se concentram na educação e na escola asflrmem uma

nova responsabilidade tendo err conta a complexidade da sociedade e a

necessidade de formar cidadãos, independenteurente da sua raÇa, cor ou

religião, não só crÍticos e conhecedores, mas capazes de enfrentar as

mudanças próprias do actual estádio de desenvolvimmto swial.

Num paÍs, o regime político dessa sociedade determina a pedagogia que se

utiliza no ensino. No entanb, a própria pedagogia tamEm pode contribuir

para mudaressa mesma sociedade.

Qual será então a pedagogia que se pratica mrma sociedade democrática?

Segundo vários autotes, Cortesão & Pinto (1»5), Freire (1W2), Reboul (1989

e 2000), a pedagogia deve assentar na lihrdade responsabilidade

indiüdual, igualdade de oportunidades aos que são menos favorecidos e

democratização ao nÍvel pedagógico.

Para melhor analisaresta temática, Reboul (2000) estabelece três princípios:

10 PrincÍpio - uma sociedade é democrática se fororar derrocratas; a

democracia exige que a escola forme alunos auto - disciplinados, com

sentido de cooperação, respeitadores do outro;

P Prindpio - que todos reebam uma cultura de base tÍlo completa

quanto possível, e tão longa quanüo for necessário;
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30 Princípio - o ensino tem que ser objectivo. O papel de uma

sociedade democrática é o de permitír que cada um encontre por si o

serrtido da sua üda como adulto.

Na óptica do autor, a ecola da sociedade derrocrálica, ter6, que reconhecer

que os alunos não são todos igoair, e ao tentar uniformüar estamos a

aprofundar as suas desiguatdades. Cumprindo os mesmos objectivos, a

escola deverá perrritir aos diferentes alunos que determinem o seu próprio

ritnro de aprendizagens. Só desta forrra se poderão suprimir as

desigualdades que porventura existam. Uma escola democrática tem de

encontrar soluções, fomentando a aprendizagwr dos valores democráticos,

em conjunto com a famflia, com associações cÍvicas e desportivas. Uma

escola democrática fomenta nos jovens a compÍeensão e interiorização de

valores democráticos e humanistas valorizando a liberdade de associação, de

consciência e opinião (Gomes,lW3).

Mas a realidade é que a escola foi concebida, e o professor enquanto

profissional também, rulm contexto em que o não tornam sensÍvel à

diversidade sócio{ultural (Cortesão e Pacheco, l9ql). Este facto ocorrie

numa sociedade cada vez mais heterogénea, em que como afirma Sousa

Santos, citado por Stoer e Cortesão (1W, p:21) "sfi, uez do direito à diferença, a

política dahomogeneidde rulhnal imptu o direito à inüfermça".

Ao globalizar-se, a sociedade diversifica-se, e nesse contexto a escola ganha

uma nova dimensão, mas também uma nova responsabilidade, pois não só
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decorre do facto de se ter alargado o processo da escolarização, mas bmbém

pela sua diversidade. A escola deixou de ser quase só da classe média

urbana, como acontecia atÉhá relativamente pouco tempo mas acolhe um

leque social mais vasto e diversificado.

Deixa de ser a escola do Estado-Nação que promove uma identidade

nacional assente na identidade de uma etnia dominante (Stoer, Cortesão e

Correia, 20A1,, p:250). Uma escola com uma nova dimensão uma vez que a

ela se vão exigiÍ outras funções para além do tradicional papel de

transmissão de conhecimentos. E esta nova dimensão é fundamental ao

próprio desenvolvimento da escola, dado que hoje ela deixou de ser a única

fonte de transmissão de conhecimentos.

É nesta escola que se deve construir a igualdade, respeihndo a diversidade e

a diferença daqueles que üvem entre nós.

Para justapor esta afirmação, Stoer, Cortesão e Correia (2001) cita ainda B.

Parekh (1988):

A qu, é, taloez dsfrjeitadfifiente, dtçnnuda educação multicultural
podc ser resumida em nada mais ilo que isto: é essgncinlmente ums
tentatfua de líbqfu a riança do espwtilln da etnocentrisma e ile a
rcordor dc senüruentos mequinhos, proporcionanda-lhe a librdade
para explorar outras calfinus e pwspectioas e fazu escolhas yr@as
com perfeita cçrusciência das alttrnetiCIus ffiktentes e praticfueis.
(p:26).

A esta nova dimensão e responsabilidade estÍlo associadas as necessidades

do reforço da autonomia dos professores, mquanto profissionais que

possuem sahres especÍficos, que os utilizam em função dos contextos em
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que desenvolvem a sua actividade e reflectem sobre os resultados

alcançados.

Se a escola contribuir para reproduzir as situações de desigualdades sociais

existentes na sociedade, (Brub da Costa, 1W8) através do insucesso escolar,

ela está a excluir os grupos minoritários dessa sociedade, a desrespeitar a Lei

de Bases do Sistema Educativo Q9í16), que nos dizque:

O sistqna eilucatioo é o cor$unto de meim pelo qaal w csncvetiza o

direito à educação, que se exyrime pela gwunüa de uma permmtente

acção formatioa orientadn pwa froorecer o ilwnooloimento glabal da

personaliilnde, o Wogresso social e a demawatizaçfra da sociedade.

(ponto 2, capítulo 1o).

Quais são as vias, caminhos ou processos pedagógicos e educativos que

devem ser utilizados para contribuir para uma cultura democrática, baseada

numa sociedade multicultural, As estratégias utilizadas poderão ser

variadas, apelativas da imaginação dos alunos, mas que sirvam a mesma

estratégia, concretizar o objectivo exprcsso ainda na Lei de Bases do Sistema

Educativo (1986):

A educaçfu Womaoe o dreenooloimento do espírito demasôtiro e

pluralista, respeitador ilre outros e das sure ideias, úerto w iliálago,
àliore trocs de opiniões, fwnfrfido cidadiíos Wnzw de iulgtrun com

es?írito sítim e siatioo o meio social effi que se integrwt e de se

mpenhwem rua sua formnção progressioa" (ponto 5, capÍtulo P).

Para Gomes (2003), vários caminhos poderão ser trilhados: levar os alunos a

conhecer a história da democracia, levar os alunos a conhecer a diferença

entre democracia e ditadura, promover fomras de debate democráücos,

fomentar a participação dos alunos, favorecer o assoaiativismo estudantil
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contribuindo deste modo pÍLra a for:nação cívica e de cultura democrática do

aluno (p:151).

A escola, para ensinar a ser tolerante, tem que ser tolerante.

Para Reboul (2000, p: 81), vale a pena ensinar o que une e o que liM:

O que une - o que integra cada indivíduo de modo duradoiro numa

comunidade tão vasta quanto possÍve|

O que lihrta - um ensino lihrta na medida em que é transferível.

Um ensino liberh quando é activo, quando Íazagrr

Ensinar não é farer saber, é aprender a saber aprende4 porque no ensino a

libertação tem lugarpela acção (Vayere Trudelle, 1W).

Por isso, numa sociedade culturalmente plural, não é suficiente adaptarmos

só a escola a essa diferença. Todo o sistema educativo tem que responder a

essa alteração por fonna a que a escola se possa também ela adaptar às

exigências das sociedades modernas.

Convém recordar as recomendações do relaúrio para a UNESCO da

Comissão Internacional sobre Educação para o século )C(I, presidida por ].

Delors (1996):

1- Amnliar os seus ea srra «luracão:

A educação do séc. XXI deve modificar e ampliar os seus ob1:ectivos,

ampliação esta alicerçada em quatro pilares básicos: Aprenden a

conhecer; Aprender afarer; a ser; Aprender a üver juntos.

2. Dar aos alunos um papel mais activo na sua própria aprendizagem:
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As profundas mudanças produzidas em relação à sociedade de

inÍormação de que dispomos, associada a um aumento de incerteza e

insegurança que caracteriza o mundo actuú obrigam a escola a adaptar e

a construir outro modo de transmitir o conheimento, por fomoa a que os

alunos aprendam a recolher, seleccionar, ordenar, gerir e utílizarem, essa

mesma infororação.

3. Ensinar a cooperar e a desenvolver proiatos próprios:

(...) o comprtamento social, a aptidôío ?ffia o lrabalho em equipa, a
capacidade de inicistioa e o gosto pelo risco (...) Entre estas

qualidades, tornam-se cada oez mais importantes a capacidúe de
rcmunicçr e de trabalhw catn 6 outros, fu gni, e resoloq conflitos
(pp.10e101).

4.LutaÍ contra a exclusão e o insucesso escolar:

O imperaüvo de que todos tenham acesso a uma escola de sucesso, tem

que ser um esforço deste século. O insucesso traduz-se de uma forma

muito acentuada em grupos de minorias étnicas, famflias de ambientes

carenciados, que são excluídas dos rectrrsos económicos e culturais

disponÍveis na sociedade.

(...) C,qador ile m,clusão, o insucessa esmlw está ew muitu cfraas na
origem de cqtas fürffins fu oiolêrrcifr ou ile dzsoios indioidafii§. Estes

Wocessos que destroern o tecido social fazen com que a escola seja
acusada de sq am factor ile exclusão sacinl e, aa rilesma tempo, seja

furtemente solicitada cgmo insütaifu-úffie pffia a integração ou
reintegraçfu. Os problernas que esta situaçdo cria às políücas
educatfuas são pwtia,rlwmente dif,ceis; a luta contra o insuwssa
esalm dme, wttes de mais, w considsoda coma um imperatioo
socifrJ" (p.61).

5. Promover a participação e distribuir o protagonismo:
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Para desenvolver a coesão social e luhr contra a exclusão, dentro como

fora da escola, é preciso que todos os indivíduos tenham um papel na

actiüdade do grupo a partir de um estatuto de igualdade.

(...) confrmtads com a ri.se dos rela@s socicis, a educa4ão deoe

assumir a üficil tffieífr que corusiste sm fflzer da dio«sidade um factor
positioo de compreensõo múfim entre indioíduos e grupos humsnos
(p.56)-

0 Conselho Nacional da Educação Português, na sua recomendação n-o

2/92,já afinnava que:

Ser europea no início de século XXI é pwticipar num ampÍa espoço de
multiculturali.dnde, (mde) as identidfides ailfiirais (...) necessitaru de
ser compreenüdw não wffia WtsfiÇfrs exclusioas, mils remo
pertenças múltiplas.

Este conceito de cidadania terâ, que ser entendido e assimilado para a

transforrração que se pretende na escola porhrguesa.

Para Banks (1994), citado por Miranda (2004,p:27-28), existem oito

caracterÍsticas numa escola multicultural:

1. Os professores e os administradores escolares têm as mesmas

expectativas e atitudes positivas em relação a üodos os alunos,

respondendo-lhes de forura positiva e empenhada;

2. O currículo adaptado reflecte as experiências, culturas e perspectivas

de uma variedade de grupos étnicos e culturais, assim como de

ambos os sexos;

3. As técnicas de ensino adaptam-se aos modos de aprendizagxr, à

cultura e às motivações dos alunos;
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4. Tanto os professores como os administradores escolares mostram

respeito pela "línguamãd'e dialecüos dos alunos;

5. Os materiais didácticos apreserrtam acontecimentos, situações e

conceitos sob várias perspectivas étnicas, cultuÍais e rácicas;

6. A avaliação e testagerr dos alunos têm em conta as diferentes culturas

e, como resultado, os alunos pertencentes a minorias estÍlo

represenhdos, proporcionalmente, nas classes de alunos com maior

sucesso escolar;

7. A cultura da escola assim como o currÍculo escondido reflectem a

diversidade étnica e cultura}

8. Os orientadores escolares têm expectativas elevadas para os alunos de

diversas etnias, culturas, raças e grupos linguÍsticos e aiudam-nos a

definir e concretizar objecüvos profissionais positivos.

Para promover uma escola multicultural, o professor üem que

democraticamente ceder um pouco do seu poder na sala de aula. Permitir

aos alunos que se agrupem e inbrajam livremenb, pois os seus intereses,

enquanto alunos e jovens, farão esbabr os stereóüpos e preconceitos que

existem na sociedade (Ouellet, 2001) Que estes grupos tenham toda a

heterogeneidade possÍvel dentro de uma sala de aula, para permitir

heterogeneidade de rendimento, de género, de grupo étnico, de nível de

tolerância, e de capacidade de compreensão moral (Díaz-Aguado,2003).
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1.3 - Escola e Educação Multicultural

A sociedade portuguesa sofreu fortes transforurações nas últimas décadas ao

nível demográfico.

Após a criação do estado demmático em 1974e com a descolonização, para

além do regresso de quase meio milhão de portuguess que üviam nessas

antigas colónias, Portugal foi tambérr escolhido por muitos africanos vindos

das mesmas paragens, fugindo à guerra ou proqrrando melhor futuro, aqui

se instalaram. Segundo Marques (2003), nessa fase (1%5/1980), a população

estrangeira cresceu à taxa mdia anual de 12,7%. A grande maioria desta

população instalou-se nas áreas das grandes cidades, sobretudo de Lisboa e

Setúbal, muitas das vezes em condições precárias, originando bolsas de

desigualdades onde abundavam o deemprego ou o emprego

indiferenciado, criando barreiras e grupos.

Nos anos 80/q), Porhrgal continuou a reeber imigração embora a sua

origem tenha mudado.

Após o ciclo africano seguiu-se o ciclo brasileiro e posteriormente o ciclo da

Europa de Leste. EsEs últimos imigrantes colocaram questões novas para

resolver, pols, apesar de não dominarem o português possuem, de uma

maneira geral, um nível académico e cultural superior ao nosso, facilmente

se integrando na nossa sociedade.

Esta diversidade rácica e tinguísüca é facilmmte detecável nas ruas, nos

transportes, e nos mais divercos lmais públicos de todas as cidades.
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A abertura do ensino a todos os jovens e adolescentes ocasionou que as

nossas escolas, reflectindo bem a nossa sociedade actuú acolhessem esses

grupos socioculturais de origem muib diversificados.

No enhnto, se todos têm o direito de acedereur ao ensino, isso não significa

que todos têm o mesmo sucesso nesse ensino, como comprovÍrm as taxas de

abandono e de insucesso escolares, colocando o nosso país na cauda da

Europa. Quando úegam à escola as crianças não se encontram todas na

mesma situação, não possuem as mesmas vivências culturais, familiares,

económicas e de saúde, podendo condicionar o seu sucesso se a escola não

conseguir encontrar estratégias e compensações para os mais carentes.

Segundo Pacheco, (1$6):

A multiplicidade dos ilcsafios tem a oer com a complexidade do papel

ila Escola. Iú ndo se trata üpffias de ensinm, mas de çriar os meios
pfira que os alunos-pessoas, construam fr su& aatonomifl n&

ayrenüzagem das úqes, qe psr sua oez x desmultiplicwão do

sabs - fnzer, aa sahq - penaffi, ao saber - scr. (p257)

Com a fonnação dos novos grupos cada vu mais heErogéneos

cultuÍalmente, as noções de mulüculturalidade e interculturalidade já não

são completamente estranhas nas escolas. Os professores vão fonnando

novos grupos na sala de aula, tentam ritmos diferenciados, por fonna a que

o ensino produza aprrendizagens para todos.

Como já vimos no ponto 1.2, existe diferenciação entre os conceitos de

educação intercultuÍal e mulücultural e que aos dois movimentos

comespondmr orimtações e estratégias específicas (Stoer, Cortesão e
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Correia, 2AA'1,, p:265): a educação intercultural desenvolve-se num processo

de interacção e integração baseada mrma sociedade cultuÍalmente pluralista;

a educação multicultural desemrolve-se num modelo de uma sociedade

multicultural.

A interculturalidade é antes de mais um desafio e uma oportunidade, que

implica estratégias, mobilização e ponderação, e que deveria ser entendida

como um acto de cultura. Ela deve ser abrangente e progressiva no combate

ao racismo e outras fonnas de discriminação nas escolas; afirma e promove o

pluralismo represenhdo pelos alunos, as suas famflias e comunidades.

Dlaz-Agaado (2000) recorda que todos os estudos publicados são

globalmente consensuais em realçar como principais obstáculos que

dificultam a integração práüca da educação interculturaL a inadequada

conceptualiz.açáo que dela tem a maioria dos professores (como algo que não

modifica a sua prática educativa, que afeta apenas as ciências sociais e que

pode ser incorporado como mais uma aula à margem do resto do currÍculo);

e a falta de recursos e pleparação para a concretização na prática {p: »).

Procurando encontrar fonnas facilihdoras de integração dos grupos em

presença, os professores ensaiam um conjunto de estratégias

organizacionais, curriculars e pedagógicas ao nÍvel da escola e da furota,

cujo objectivo é promover a compÍeensão e tolerância entre indivÍduos de

origens étnicas üversas, através de percepções e atitudo, com base em
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programas cuÍriculars que expressem a diversidade de culturas e de estilos

de vida (Cardoso, 19,6; Pereira, 20M\.

Mas importa rderir que para alguns autores não é suficierrte promover uma

educação para a igualdade baseada em curdculos que expressem as diversas

culturas em presença, mas sim promover a igualdade racial e eliminar

formas de discriminação e opressão, quer individuais quer institucionais,

promovendo a partilha, a valoriação, o respeito pela diversidade das

culturas representadas na tunna, na escola e na comunidade, assim como

combater os preconceitos e as aiscriminações éhricas (Pereira, 20M). No

entanto, a adequação do currículo à diversidade dos alunos da turma/escola

é uma tarefa intencional, convicta e reflexiva do professor, pois ele é um

instrumento facilihdor de integração. A reflexividade exigida para essa

tarefa tem de, necessariamente, ter em conta factores, alguns ocultos e subtis,

que tradicionalmente desfavorecem as minorias na escola (Cardoso,1998, p:

15-16).

Para um grupo específico, as crianças ciganas, que perbncem a um grupo de

exclusão social etnicamente minoritário e de extrema pobrva, é natural que

o seu desinteresse pela escola resulb em abandono e insucesso escolar, até

porque essa escola funciona através de ofertas pedagógicas concebidas e

desenvolüdas para uma população de classe mdia hm longe dos seus

interesses e valores culturais.

Elas não aprendem, ou aprendem mú o que os currículos escolares exigem.

"Lâ fotd' acontecem sempre coisas mais importantes do que na sala de aula
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e não existe por parte da sua famflia ou grupo qualquer tipo de pressão para

que vão à escola.

Procurar ofertas pedagógicas que os inbressem, estimular o repeito pelas

suas raÍzes culturais, poderá resultar num trabalho valorativo, tanto para as

crianças ciganas como para outros grupos étnicos minoritários.

Para Cortesão e Pinto (1995), se e-sta aütude pedagógica tem o seu valor, pois

a instituição escola, ao valorizar os seus sahres, pode facilitar a adesão da

criança cigana à escola, o seu envolvimento nas tarefas que lhe propÕem e

daÍ resultar faltar menos, hmbém pode contribuir para o fechamento do

grupo, para um maior isolamento se este trabalho se limita à escola. Para as

autoras a resposta as estas questões passa por:

Ser rucessffio contribuir, atrtoes das respostas educatioas qr,rc

s ofro concebendo, ptra que frs crianças destes grupos
adquiram sabqes, desenooloam capacidades e competências

que lhe ryrmitam sobrmiow e intmir na sociedade cúnd)

cidndãas de pleno direito. (p:31)

Esse é um dos papéis do professor. Os professore são, em cerh medida

mono e inter/multiculturais, pois são 'portadores" da cultura nacional, e, por

outro ladq em contacto com o reú têm de'olhd'para a diferença.

Stoer e Cortesão (19») afimram que de facto a lógica da lsalização

m«itocrátics traduz-se em obstáculos múltiplos à construção do professor

" inter/multiculfr,tral' .

Como referem, citando Leite, Rocha e Pacheco (1W2), esses ohtáculos
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?odctn *r de natureza institucional (o peso das rela@s - incluindo a

rpwente ffisêítcifr delss - e das yress&s institucionais), e de nahneza
afectioa (o Wo ilre sntimentas construídre aa longo fu *po)
(p:46).

No sentido de contribuir para a construção do conceib do Professor Inter-

MulticultuÍal estes invesügadores aprrsentam-nos a comparação entre as

características do professor monocultural e o professor inter-multicuttural

(Quadro n.o 1).

Podemos concluir, segundo estes autores, que nem o professor monocultural

nem o professor multicultural negam a diferença, só que a encaram de

maneira diferente.

O professor monocultural acredita numa cidadania representaüva e que a

escola meritocrátíca proporciona o acesso a todos os alunos, mesmo

diferentes.

Para o professor Inbr/multicultural a "Escola para Todos" tem que ser uma

realidade. Acredita na democracia participativa e numa escola democrática

que conduzirá ao sucesso mesmo das crianças diferentes.

Norrralmente as famflias de onde são oriundas estas crianças, são elas

próprias estigmatizadas pela sociedade e não dão o valor à escola que ela

merece, como é o caso da minoria cigana. Terr sido a obrigatoriedade legal

através do Rendimento MÍnimo Garantido agora designado de Rendimento

Social de Inserção, que muitas das vezes "ertpurrd' estas crianças para a

escola, e, fruto dessa obrigatoriedade, fu com que esta (a escola) seja

rejeitada.
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Quadro 1 - Professor monocultural e inbr-multicultural

Fonte: Sto€r, S & C-ortesão, L.(1W,p:47)

Para muitos professores ensinar a estas crianças não é muito fácil nem

atractivo. É mais fácil ensinar a turmas homogéneas, onde todos pensam e

agem da mesma forura, pois também é sobre eles que normalmente recaem

os olhares mais " sensíveis" dos pais e da sociedade.

O modelo da escola Meritocrática sob,repõe-se ao modelo de Escola

Democráüca. A padronização nacional é muito forte e é sobre esta que o

Estado exerce controlo e conhbiliza sucesso ou insucesso-

Quanto à mudança no sisüema, o que parece estar em cau§a não é tanto uma

mudança no sentido de alterar profundamente a relação entre a escola e o

Professor InteqfiVlulticulturatllrofessor Monocultural
1- Encara a diversidade cultual como fonte
de rjqueza püa o processo de

msino/apmdizagmt

7- Encma a diversidade cultural como
obstáculo ao processo de
ensino/aprendizagem potenciador de
discriminaçao

2- Promove arcntabilizaÉo de saberes e de

culturm
2- Considera a diversidade cultural ru sala
de aul,a cono deficrt (preocupaçao com o que

faltanas culturas que se deviam da nomra)
$ Toma em conta a diversidade cultural na
sala de aula tornando-a condiçâo da
confrontação míre anlhras

& Considera importante a homogeneidade
culturalna sala de aula veiculando a cultura
nacional na escola ofícial para todos

4,ReÍaz o mapa da sua identidade cuftural
para ultrapassar o etnocmtrismo cultuÍal

4 Prodama a sua idmtidade cultural como
üÍra herança ldstóÍica que é fixa e

indiscuúvel
F Defmde a descentraÇão esolar - a acola
âssum€-§ê como parte da comunidade local

5- É escolacentrjsta: a escola deve preprm
DaÍaamodonização

Ç Canlrcce difierenças cultuais através do
desenvolvimento de disPositívos
pedagógicm na base da nqão de ultura
catno wática*cia]

Ç Reconlrcce diftrenças cufhrais sem as

querer conhecs (para evitar
por qualquer gru.po seio-cultural)

Pressupoetos estnrtuantes:
. Cidadani,a baseada fia democracia

particfativa
. Igualdade de oportunldades - sucesso

EscolaDemosática

Pressupostos estnrtuÍantess
. Cidadania baeeada na demmcia

representaüva
. Igualdade de oportunidades - acesso

EscolaMeritosdtica
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mercado de trabalho, entre o sistema educativo e a economia, mas, sim

alterar através da comunidade (Stoer, Cortesão e Correia 2001,, p:267).

O professor deve assumir um papel de total abertura à mudança.

A sua formação contÍnua deve ser constante, pois só desta for:trra poderá dar

resposta às novas exigências ducativas (Benavente,1990).

Não é uma formação utwtilmtizada que é solução para ensinar oianças com

questões 6o diversas:

. Onde o português é a sua segunda língua (crianças estrangeiras);

. Onde as suas tradições culturais determinam que poucos anos

andarão na escola e onde o papel das mulheres é sub-valorizado

(crianças ciganas)

' Onde o saber ler e escrever não é considerado fundamental, e onde

por vezes o respeito por tradições é tão forte que para nós é

incompreensÍvel.

Por isso, paÍa um docente, são tão importantes os conhecimentos cientÍficos

e pedagógicos como a capacidade de sah ouvir, de sahr inbragir com o

aluno, com a famflia com a comunidade, por forma a saber valorizar a sua

cultura e os seus saberes por muito poucos que eles sEam (Vieira 1W).

Paralelamente à aprendizagem dos conteúdos curiculares, o espaço escolar

tem que ser aquele que ensina a adoptar um comportamento de respeito e

valorização do colega do lado (Santos Guera,2000).
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hrcutir valores de solidariedade e de respeito pelo outro com caracterÍsticas

êtnicas e culturais diferentes, é um dos o§ectivos primeiros da escola.

A diversidade das escolas, os meios em que estão inseridas, a instabilidade

profissional dos docenbs (do pr&escolar ao scundfuio), a Íalta de recursos,

de atractivos no espaço - escola, são constrangimentos que não garanbut

sucesso (Vieira, 2005).

Famflias muito pobres, bairros carenciados e com falta de seguÍança, baixo

nível cultural, falta de apoios sócio-económicos, são situações frequentes na

üda dos alunos de minorias étnicas.

A escola não é, e não pode ser enêndida como uma ilha isolada (Teodorq

1993) e por isso não deve tentar encontrar, mesmo que esteja suportada em

legislação muito favorável, soluções que por serem efémeras estão

condenadas ao insucesso. O caminho tem que ser consolidado através da

Íarrflia, da comunidade, rurma demonstração de respeito por culfuras, raças

e religiões (Villas-Boas, 2001).

Só num caminho de interajudas, com espÍrito aberto à aprendizagem, na

busca de mudanças de atitudes e práticas pedagóBtcffi, se pode alcançar

algum sucesso.

Ao professor é atrtbuíilo um papel funilamental, tomsndo-x não
alguem que trtrusmite conlucimentos, mns aquele que aiuda os sus
aiunos A sncsntrur, organizur e gerir o saber, guiundo mas nãa

modelmdo espíritos, e iícmonstrwtilo grrnde ísrrn* quanto aos

oalores fundamentais que dwan ürientw toilq uma oida.
(Delors, 1996, p:133).
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A educação pode ser um meio de extrema importlncia e desempenhar um

papel destacado na construção de uma sociedade mais justa e igualitária,

pois a escola é a primeira transmissora e reformadora devalores sociais.

Em Portugal a educação mulüculfural está ainda a dar os primeiros passos,

tendo começado a ganhar adeptos na comunidade docente e tem-se vindo

gradualmente a impor como uma nova ánea no domÍnio das Ciências da

Educação.

Segundo Souta (1997):

Trata-s iíe umn abordagem trnnsdisciplinw que yrocara introduzir
altqa&s ans üfwentus níoeis do sistema: qer na deftnição de

pohticas educathtas, guer n6 Wogrflrnas e msterifris didácticos. A
educação multicultaral pretendc contribuir com solu@s para o§

nwos problemas da dioersidade cultural, resultantes dm fenómenos
de imigraçãa, mas tambhn pwa encwür mm outra atitude, que nfra a

das fatalismos rónicu, as oelhas yroblemas da esmlwizaúo das

nassfrs tr adicionais minoria§. (p:59).

É pois na década de 90, com o então Minisho da Educação Roberto Carneiro,

que se lançam as primeiras medidas insütuciona:is, nomeadamenê a criação

do Secretariado CtordeÍtador dos Pragramas de Efucação Multiculhtral, que

mais tarde se denomina de Entreçulturas, sob a dependência directa deste

Ministro.

Esê Secretariado tem como o§ectivos:

Coorilenor, incentiow e WsÍnoosr, no funbito do sistema
educatioo, os yrograrnas e fls acções que oisau a educaçãa pwa
os oalores da conoioêncifr, ila tolqfutcia, do diâlogo e ila
slümbdade antre üf«entespcoos, etnias e ailfi,ras.
(Despacho Nonnativo n".63/9L de 18 de Fevereiro).
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Implantou-se tambân o Proiecto de Educação Intercultural (PREDD no ano

lectivo 1993/94, por despaúo minisbriú

O PREDI partiu do diagnósüco da realidade scolar em zonas residenciais

de população pertencenbs a minorias étnicas, onde exisüa uma

percentagem muito elevada de crianças com insucesso escolar, e situava-se

em ffis zonas geográficas: Grande Lisboa; Grande Porüo e Algarve

(Quarteira), num total de 30 escolas.

Este diagnóstico apontava:

1- A super - ocupação das escolas de onde rsulta falta de e§paço

para a realizaçáo de actividades com os alunos;

2- Inexistência de tempo nos horários dos professores para que

possam dedicar-se ao acompanhamerrto dos seus alunos, para

além da sala de aula;

3- Insegurança grave no interior e no exbrior das escolas;

4- Animosidade de largos sectores da comunidade étlica e

culturalmente diferentes, que não se reconhecem na escola para

onde êm de mandar os seus Íilhos;

5- Deficiente preparação de grande parte do pessoal não docente

pÍlra uma colTeda abordagem desh problemática.

Após o diagnóstico foram definidos como objectivos a igualdade de acesso

aos benefícios da educação, da cutfura e da ciência o assegurar o direito à

diferença e a consideração evalorização dos diferentes saberes e culturas.
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Na selecção dos professores participantes de cada escola, apartir de critérios

definidos peta Equipa C-entrú destacamos: motivação para a educação

multicultura} competência pedagógica reconhecida e capacidade de

liderança.

A partir daqui o PREDI desenvolveu-se, basicamente, da seguinte forma:

Elaboração de projectos intercultuÍais pelas escolas e pelos professones

participantes; implemerrtação dos projectos, segundo uma metodologia de

invesügação-acção, apoiada por formação bórica e teórico-prática e

acompanhada no terreno, por elementos da Equipa Central.

No ano lectivo de 1995/96 e na sequência de novo despacho ministeriú o

PREDIentrou na segundafase o que correspondeu a um alargamento a mais

20 escolas daZana Centro e do Alentejo.

A este alargamento correspondeu hmbém um maior envolvimento das

estruturas regionais do Ministério da Educação, os Centros de Apoio

Educativos (CAEs) e as Direcções Regionais de Educação (DREs).

No seu conjunto os diplomas pretendiam que o Proiecto se traduzisse em:

. Favorecer a integração na escola e na comunidade dos alunos

pertencentes a grupos minoritários, tendo em vista uma real

igualdade de oportunidades;

' Favorecer a criação de relações hamroniosas e construüvas entre a

escola e a comunidade.
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Nos objectivos mais específicos, o proiecto pretendia apetrechar as escolas e

as comunidades envolvidas de meios e condições que fosseur facilitadores

do sucesso.

Recursos humanos: Fonnação; Condições de habalho (estabilidade!

I

I

I

I

profissional) Reforço do pessoal (Serviços de Psicologra e Orientação,

Serviço Social, Pessoal Auxiliar)

Recursos materiais: Apoio nas áreas da saúde e alimentação; Medidas

de segurança

Organização da escola: Melhoria de funcionamento; Reorganização

administrativa; Proiectos nas escolas.

Relação escola/comunidade: Iniciativas escola/comunidade;

Associação de pais.

Oferta educativa: Estruturas de Apoio e Complemento curricular.

Produção de conhecimento: Investigação/avaliação.

Na segunda fase do PREDL mantiveram-se os mesmos objectivos definidos

na primeira fase, mas entendeu-se que os objecüvos especÍficos deveriam ser

focalizados para o alargamento das concepções, atitudes e metodologias da

educação intercultural a todo o corpo docente das escolas; o

aprofundamento, sistematízação e avaliação da construção de currÍculos de

educação multicultural.

Os destinatários do PREDI foram em primeiro lugar os alunos em geral e os

alunos pertencentes a minorias étnicas em particular. Mas também os
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professores foram considerados destinatários se tiverutos em conta a

formação de que foram alvo, bert como as comunidades educaüvas das

escolas seleccionadas pois tamEm elasfazrLan parb dste projecto.

A direcção do projecto estava entregue ao Enteculturas - Secretariado

Coordenador de Frogramas de Educação Mulücultural. A Equipa C-entral

era composta por profissionais de fonnação diversiÍicada, integrada nos

diversos serviços centrais do Ministério da Educação. As reuniões de

coordenação não erarn simples reuni@s de coordenação (administraüvos,

logÍsticos, financiamento, mobilização de recrrrsos humanos, calendarização

de actiüdades, etc.) mas pretendia-se fornecer uma componente teórica

através de uma consultora cientÍfica. Posterionnente através de medidas

legislativas de formação contínua de professones, facultou-se essa formação

a todos os que fazean o acompanhamento teórico-prático dos professores

integrados no projecto PREDL assumindo a forrra de círculos de estudo.

É importante salientar que este projecto desenvolveu-se procurando

articutar a coordenação com a realidade vivenciada no terreno, procurando

adaptar a fundamentação das escolhas temáticas para as acç@s de for:mação

destinadas aos professores de acordo com o momento que se estava a üver,

por forma a construir uma Pedagogia Intercultural.

A metodologra ophda foi a de projecto. A direcção confiou na capacidade

dos professores para efectuarem dois tipos de trabalho: A elaboração de

projectos de intervenção adequados aos objectivos do PREDI e aos

respecüvos contextos; a produção de reflexões sobre essa intervenção.
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Para aiudar os professores a atingirem estes objectivos, intervenção e

reflexão, o PREDI organizou acções de foruração. Estas foram, como iá Íoi

referido, adaptadas às necessidades sentidas pelos professores ao longo do

desenrolar do projecto.

Na segunda fase da implementação do projecto deüdo ao número, que

quase duplicou, de professores envolvidos a estratégia desenvolvida foi

diferente. Al iâ se difundiu o que se ünha iá produzido sobre os

conhecimentos adquiridos na problemáüca da educação intercultuÍal.

Apesar de ser um projecto de iniciativa da administração centrú o aspecto

inovador deste incide sobretudo sobre a aposta da centralidade do projecto

se encontrar na escola e na imporHincia atribuída às estruturas locais.

A opção por esta estratégia pode ser reflrmida da sqluinte fonna:

r IntenÇão declarada de Íazer dos professores intervenientes no

Projecto os prnots de mudança das respectivas comunidades

educativas;

' Na adopção de uma estrutura orgânica horizontal entre escolas da

mesma zona geográfica (estrutura de núcleo) e ente estas e as

respetivas comunidades locais. Todavia a dimensão atíngida pelo

PREDI na T fase e a maior atenção às estratégias de sala de aula

não permitiram desenvolver esta vertenb do Projecto.

Ionporta referir o parecer da Comissão de Avaliação Externa que elaborou o

relatório de avaliação dos quatro anos do PREDI e que regrstou para reflexão

as seguinês considerações:
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Sobre a formaçãa de professores: de acordo com a avaliação efectuada, um dos

o§ectivos alcançados foi a da foflnação de professores. Os profes§ore§

envolvidos reconheceram a imporülncia dessa fotmação no seu

desenvolvimerrto pessoal e profissional, nomeadamente na modificação das

suas práticas pedagógicas. A existência de um levantamento das

necessidades de formação serrtidas por ess6 docentes no âmbito teórico-

prático permitiu que o conbúdos das acções fossem consentineas com o§

objectivos específicos de uma educação intercultural adequada ao contexto

da sala de aula.

A fonnação perrritiu a criação de materiais pedagógicos que se

eficientemente divulgados serão particulamente eficazes em termos da

divutgação da educação intercultuÍú os conêúdos e métodos de for:nação

em módulos permite uma rápida generalização da educação intercultuml.

Sobre fr comunidade educatioa foi considerado que houve uma maior

sensibilização de algumas autarquias relativamenüe aos problemas da

educação interculfurú demonstrando que esbs problemas não são só da

responsabilidade dos professores mas de toda a comunidade educativa.

Sobre os resaltad.os acadht ic6 dos alunos de minorias étnicas não registaram

acréscimos de gtande valor. Mas a análise apreentada pennite supor que

houve uma melhoria com algum significado nas práticas e na mudança de

aütudes dos professores. Ficou no errtanto o alerta para que este assunto

deve ser acompanhado pois não são quatro anos que alteram e resolvert o

problema.
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Por últímo, a comissão salienta que

O sabq teffico dwnooloido no âmWto ilo PREDI fod um rcntributo
posiüvo ?wfl umfr rellmfro asescidn sobre n respectioa problnnática.
Os espaps de üscttssfro que directa ou indirectamefite suscitou, os

textos a atia publicaçda dea origem são urn testem.wtlp clwo desse

contributo.
Fod possíoel crisr ou desruoolner um coniunto ile sabqes yrátims
odnptadas aa contuto eilucatioo portaguh.
Assim, o PKEDI deu um contributo Witioo pfrra que x desnoolou
nas escolas portuguesas uma efurcaçdo atenta are problnnas da

multiarltwalidadt (PREDI, 1W8. p: 6n.

Entre os anos de19,4 e1997 foi implemenhdo o lançamento de "meüadores

cttlfi,trais" para apoiar a escolanzação de crianças da comunidade cigana,

com o nome de "Prajecto Ir à Escala" da responsabilidade do Departamento

de Educação Básica do Ministério da Educação.

A sensibilização através destas e de outras iniciativas, favoreceu a aiação de

muitos e variados projectos educaüvos elrr todo o país, com maior incidência

nas escolas do L" ciclo da ârea da Grande Lisboa onde a população escolar

era maioritariamente consütuÍda por grupos de minorias étnicas.

Como exemplo, referimos o projecto da escola do Lo CEB - no 44 cuja

população escolar era constituÍda por 38% de minorias, distribuÍdos da

seguinte forrta: 45o/, C-abo Verdianos,26% Angolanos,22% de Ciganos e 5%

de Moçambicanos.

Esta realidade motivou os professores da escola a elaborar um projecto

educativo, cujo terra integrador era "Aprender a Viver Juntos" e que visava

encontrar soluções para os problemas das minorias étnicas.
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Este projecto êve como referência teórica os contributos de Stoer (1994)

sobre a existência de padrões de difermça social e cultural relativamente à

cultura rural e à cultura da escola, e ainda a padrões de diferença social e

cultural relatívamente às culturas ciganas e/ou de origem africana e à

cultura da escola, que penalizam as crianças de origens éhricas.

Este projecto tinha como principais objectivos:

1. Aumentar o conhecimento que as várias culturas em presença têm

umas das outras considerando o papel que isso poderá ter na sua

compreensão mútua;

2. Encorajar aütudes e comportamentos igualitários e de justiça social da

parte de todos os elementos da comunidade educativa (ou modificar

comportamentos discriminatórios no caso de existirem), mostrando a

mais valia inerente ao conúüo entre várias minorias étricas;

3. Desenvolver entre a escola e o meio envolvente uma relação de

confiança e comunicação, que peflnita a cooperação, paÍa a resolução

de problemas comuns dentro do respib pela diversidade cultural;

4" Promover um clima escolar de justiça, hm estar e satisfação onde

todos os elementos da comunidade educativa se possam smtir

realizados, qualquer que seja o seu estatuto social ou minoria a que

pertençam;

5. Contribuir para uma melhor partilha e compreensão de normas e

objectivos escolares;
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6. Desenvolver a capacidade de reconhecimerrto e rcsponÍiabilização dos

pais, alunos e professores face à tada educativa; e

7. Contribuir para aumentar o êxito escolar dos alunos perbncentes a

minorias étnicas (AÂ.W., 2003, p: 197).

Estes objectivos estavam focalizados sobretudo no clima da escola e da sala

de aula (relaç@s interpessoais, regras e actividades escolares), sucesso

educativo (porque não basta intervir para que as relações interpessoais

sejam mais positivas, é preciso atender também às aprendizagerc), e por

último as relaçÕes com os pais e a comunidade ducaüva devido à sua

importância na promoção da Educação Multiculturú confonne o esquema

darealização no Quadro n-o 2

Para a sua concretização, o projecto contou com o apoio de duas entidades

externas à escola: a autarquia (Câmara Municipal de Lisboa) e uma enüdade

de apoio à formação contfirua dos professores (Instituto Irene Lisboa).

Intervir, em temros educativos, implica afectar várias dimensões da üda da

escola, pois ela é um todo dinâmico que comporta sahrc, concepçÕes e

aütudes e cuja especificidade a tornam única e diferente das demais. Tendo

em conta esta realidade o projeto assumiu ffis dimensões de rcalização:

"e:sr:ol{'r "escola/comunidade" e"sala de aula".

Foi definido como dimensão "6cold', todo o espaÇo ffsico e smial que é

pertença de professores e alunos, pois nesse espaço são construÍdas relações
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interpessoais, regras e valorcs. É tamrem neste espaço que se podem tomar

decisões que dizem respeito a todos, professones e alunos, e que se poderão

introduzir medidas de fundo.

A dimensão "escola comunidade" relaciona a escola com o contexto a que

pertence. Sahr escutar e relacionar-se com essa realidade sócio cultffal é

fundamental em todas as escolas e de extrema importlncia em escolas de

alunos de minorias étnicas.

A dimensão da "sala de aula" é o espaÇo, por excelência, da acção

pedagógica. Não só é o local onde os alunos esü[o mais tempo, como é o

espaço privilegiado para a acção do professor (ÂÀYV.,2A03, p:199).

Dos resultados verificados na in@rvenção deste projecto de escola, importa

salientar:

1. Na dimensão escola foi onde se obtiveram os resultados mais

positivos, pois conseguiram-se identiÍicar necessidades e problemas e

concretizar a realizatção de projectos em torno deles. Esses projectos

continuaram e perrritiram alterar a realidade da escola;

2. Ao nível da sala de aula, a avaliação foi sobretudo mais positiva no

que respeita ao aumento da auto - estima e do auto - conceito dos

alunos. Não houve avaliação do sucesso escolar dos alunos;

3. Os resultados mais fracos foram ao nÍvel escola/comunidade. As

estratégias ensaiadas foram positivas, mas havia que investir mais,

possivehnente ao nÍvel de um mediador.
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Várias outras iniciativas têm sido ensaiadas por várias escolas paÍa a

integração dos alunos de minorias étnicas, mas uma questão está por

solucionar: a formação inicial de professores não é suficientemente flexÍvel

por forma a preparar os docentes para os desafios reais que as escolas

colocam.

A formação de professores não contempla estratégias para lidar com este

quadro tão complexo, mas mesmo assim &lhes exigido que conheçam e

saibam trabalhar com a divensidade, e que procuriem, mesmo que de uma

forma modesta, lutar contra a fuga à escola, contra o analfabetismo e a

iliteracia, numa palawa contra o insucesso escolar.
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Quadm n ' 2 - Esquema de trúalho de proiecto da Escola EB Lt:." 44de Lisboa
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1"4 - Auüonomia da escola, gestão do currículo e educação multicultural

Uma das transformações mais profundas que se procuraram introduzir no

sistema educativo após a Revolução de 25 de Abril delW4 em Portugal, foi

a substituição de uma gestÍio nas escolas de tipo autoritário por uma outra

democrática, verdadeiramente participada e dinâmica §óvoa, 1990)

Até então a gestão baseava-se na concentração de poderes nos órgãos

administrativos, na sua hierarquiz-ação, na rigidez dos modelos

organüativos, §em espaço para a reflexão e pemruta de experiências e

sahres, submersa pela inflexibúiação dos programas, hscaliz.ada, cercada,

não possuindo iniciativa e autonomia pedagógica.

A descentralizaçils do Ministério da Educação para o L.0 CEB, recaia nas

Direcções Escolares Distritais que por sua vez se desdobravam em

Delegações Escolares Concelhias. Estes organismos sobreviverann durante

largos anos às alterações produzidas no ensino em 1974, e orientavam e

controlavam todo o funcionamento das escolas e dos seus funcionários

(docentes e não docentes). Este sector de ensino (o Ensino Primário) possuía

legislação e norrrativos próprios, que forçavam a um distanciamento dos

outros sectores de ensino que cedo começaram a caminhar para a autonomia

pedagógica e gestão escolar.

A mudança levou algum tempo a ser concretizada, fruto da hesitação e

instabilidade governativas, num sector de ensino recheado de escolas

"pahr'ezinhas" onde o atraso verificado, quer no "tereno" (rede escolar

dispersa e total falta de equipamentos), como na forrração de professores,
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originou a que a verdadeira aubnomia seia ainda uma longÍnqua mfuagem

que só alguns profissionais lograram alcançar, fruto de uma força de

vontade e coragem imensuráveis"

Com a aprovação a Iei de Bases do Sistema Educativo, em 1986, assistimos

em Portugal ao lançamento de uma nova reorientação política educativa

assenê em quatro ideias: democratização, descentralizaçfs, autonomia e

participação.

AléÍn destas quatro ideias-chave, a Lei estahlece que o funcionamento do

Sistema Educativo deve ter como finalidade fundamental a Educação

entendida como formação integral dos alunos, abrangendo essa educação

um sentido amplo que não deve ser só tarefa da escola.

É pois finalidade da escola virar-se ao meio em que está inserida relacionar-

se com a realidade sociú articulando forrnação humanística com o mundo

do h'abalho (Nóvoa 1992).

Para alcançar este objectivo a escola deve proporcionar a interligação da

comunidade mediante a

Pwticipação dos professores, ds alotnos, dns famílias, das autwquias,
de efiüdfrdes reryessntatioas das qrtioilades socifiis, ecoruómicas e

cwlturais...
(Lei de Bases do Sistema Educativo (1986), CapTtnlo 2.o,

Princípios Gerais).

Está pois consignado na Lei de Bases do Sistema Educaüvo a definição de

comunídade educatíva, e da imporfiincia da sua participação activa na vida

interna da escola.
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No distrito de Évora, ap6s 1974 e com a consolidação da vida democrática

nas autarquias/ estas procuÍÍrÍam, em coniunto com as escolas do 1o CEB

trabalhar na resolução dos seus inúmeros problemas.

Essas autarquias, indo muito além das suas competências legais, iam

procurando remediar a pesada herança que se ünha herdado: uma rede

escolar composta maioritariamente por escolas isoladas, com muito poucos

alunos, despidas de equipamentos e de conforto, sem cantinas, cujos

caminhos em dias de invernia eram de difÍcil acesso para professores e

alunos. Todos os alunos, mesmo os dos montes mais distantes, começarrlm a

ser transportados, possibilitando assim que todos os meninos fossem à

escola, com menos esforço e sofrimento, pois alunos havia que tinham que

percoffer quilómetros a pé.

O esforço de reconstrução do parque escolar, bem como o fluxo de regresso

ao Alentejo de muitos alentejanos, atraídos pelas alteraçÕes políticas e

económicas verificadas, transformou muito o panorama das escolas do 1o

CEB aumentando a sua população escolar.

Escolas houve que conseguiram introduzír uma dinâmica de mudanç4

abriram-se à comunidade, captaram a vontade e os conhecimentos de

muitos elementos dessa comunidade educativa, transformaram a escola

como estava a ser alteruda a sociedade, não esperando que normaüvos

superiores assim o deterrninassem.
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Só em 1998 o governo publica legislação integradora de todos os ciclos de

ensino. A 4 de Maio de 98 foi publicado o Decreto-I€i no 115-A/98 que vem

dar corpo ao que denomina "Regime ile autCInonúa, ainúnistrnÇdo e gestfro das

estabelecimentos da edacação pré-escolw e dre ensino básico e scundffia".

No seu preâmbulo podeler-se:

O presente diploma da especial atenção às escolas do I" ciclo do ensino
básico ... integranda-as, de plern direiÍo, nama orgwúzaçãa caerente de
autonomia, aúninistração e gestão dos estabelecimentos piblicos de

educação, o q?e até agora nâo tem acontecido.
O yresente diploma permite que *jam eacontrailçs solu@s orgtnizatioas
adequadas fu escalas de maior ümensão e às esmlas muis pequntas e isoladas.

Prsoê-s igualmente o desnoaloiruento de estratégias de agrupamento de

escolas resultçntes das áinfrmicas bcais e da lmmtamsnto rigoroso das

neassidades educatioas, designodamente atraoés dfls cmtas escolares

cwtcelhias. Preconim-se sssim a realizaçfro de uma política coerente e eficaz

de rede educqtioa,..., de ilescentralizaçdo e dc dewtoohim.ento económico,

social e cultural sustentada e equilibrada íDec-Iei 115-A/98).

Através deste corpo legislativo, a possibilidade de mudanças organizativas

era proposta para todas as escolas. Ao agrupar as escolas do L0 CEB, o

Ministério de Educação estava a permitir que elas crescessemr eüê fosse

quebrado o isolamento a que eshvam vohdas, que fosse permitido fazer a

divulgação e a possibilidade de partilha de inúmeras experiências

pedagógicas de sucesso no combate ao abandono e exclusão escolar.

Forrraram-se agrupamentos horizontais, muitas das vezes acompanhados

do pré-escolar, cuja vantagem era reconhecida.

Mas o Ministério da Educação não forneceu os meios económicos e

financeiros necessários para a concretização plena deste objectivo. As únicas

instincias que contínuavam a contribuir para estes estabelecimentos de
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ensino eram as autarquias que, credoras do governo de verbas que deveriam

ser descentralizadas, funcionavam segundo as sensibilidades dos seus

executivos. Os apoios logísticos hmbém falfuam, e os professor€s e os

educadores começaram a esmorecer.

As mudanças repetidas de responsáveis no Ministério da Educação levam a

alterações no processo de organização de agrupamentos de escolas. É

decidido que os agrupamentos de escolas do L" ciclo e do pré-escolar deíxem

de ser horizontais. As escolas do Lo ciclo são agrupadas, paÍa além do prá

escolar, com. outras escolas da t e 3o ciclos, dando origem a agrupamentos,

em algumas zonas do pa§ com mais de três mil alunos. As sifuações de

rotura entre a gestão e os restantes actores, docentes, não docentes, pais e

alunos, surgem muitas das vezes por incapacidade prática de resolver os

inúmeros problemas criados nestes mega-agrupamentos.

As escolas do 1o CEB sempre alimentaram as suas vivências na comunidade

em que estão inseridas.

É frrequente ouvir, na minha experiência pessoal no contacto com centenas

de professores ao longo dos anos, os docentes do Lo cido chamarem a

atenção que com a consütnição destes agrupamentos verücais, e da sua

dimensão, comprometeu a sua realidade educativa. Sentem que na

organização e gestão dos agrupamentos, a especificidade deste sector 4 por

vezes, subvalorizada. A nqrueza pedagógica, didáctica e afectiva deveria ser

preservada.
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Uma das conclusões que foi possível retirar da avaliação do actual regime de

autonomia e gestão das escolas, efectuado pelo Conselho de

Acompanhamento e Avaliação do Regime de Administração Escolar, é a de

que embora se tivessem operado mudanças morfológicas nas escolas, o

essencial não mudou - as escolas não dispõrem de mais autonomia (pois a

tutela continua a impor medidas sem respeitar a especificidade destas

unidades educativas) por forma a melhor desempenharem o seu papel de

serviço público.

Em 19)6 este Conselho de Acompanhamento e Avaliação do Regime de

Administração Escolar tinha concluÍdo que:

Nãa w muila a escola wm muilsr o sistema: ptra que a autonornia
das escolas WSsfr ser efectioa e ter tradução yráüca, é necessffio

começür por reestruh*sr a adnúnistração educatioa, un todos os wus
níoeis: central, regiond, local e de estabelecimento de educagão e

ensino, nuftraoisõa estratégtco global e mqente de descentraliza@.

É pois em consonância com esta opinião, que nos parece que as mudanças

têm que ser ao nível do sistema educativo para além das escolas,

considerando que descentalizar innplica uma devolução de poderes,

competências e meios, do centro para os diferentes níveis, Iocal e de escola, e

nestes para os órgãos democraücamente legitimados e com adequada

representação escolar e comunítária (Lima, 1W1)"

Voltamos a reler o preâmbulo do D.L. 115-A/98, e encontramos nele

expresso o que deverá ser a autonomia das escolas:

A escola, euquanto centro das políticra educatktas, tem de construir a

sua autononúa a psrtir da comunidade em que se insere, dos seus
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Wobleífias e potencifllidades, contando ut, uma flooa atitude da

administraÇdo cerutral, regional e local, que po*sibilite urna melhor

resposta aas desafts da mrúaruça
(...) A autonomfu não constitui, pais, um fim em si firnma, fitas ufiM

farma fu as escolas dcscmpenharan melhor o sgroip ptíblim de

educaçilo, (.,.) com oists. a os*garür uma efectioa igwlitade dt
oportunidades e a correcçila dos ilesigualdades eristentes.

Muitos dos normativos publicados para a educação não conseguenn ter

efeitos prátícos porque a utopia do legislador não tem reflexos práticos na

escola, pois apesar dos grandes avanços que se operaram, a realidade das

nossas escolas, e sobretudo das escolas do Lo CEB, ainda é muito longe de

uma escola perfeita.

Um dos decretos regulamentares do D.L. 11çA/98, foi o Decreto

Regulalrtentar 10/99, que contÍnuou no caminho já delineado da autonomia

das escolas. Este diploma reporha-se à definição do funcionamento das

estruturas de orientação educaüvas.

Sendo uma parte da organização pedagúgica da escola estas estruturas têm

como objectivo a sua coordenação e a articulação curriculaÍ na aplicação dos

planos de estudo beno como no acompanhamento do percurso escolar dos

atrunos ao nÍvel da turma.

Está pois aqui definido a forrna como as escolas podem tomar nas suas

mãos, em perfeita autonomia, a gestão do currículo do aluno, tornando-o

um inst"umento de aprendizagem individualizada, se nmessário,

valorizando os seus sahres.

A urticulaçfu qwiçulw dme promüotr & cooperaçfro entre os

docentes da escola ou da arypamento ilc escolas, yroatrando aiequar
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o currículo fras interesses e flecessidfldes específrcos das alunos. (arlo
30 - 1).

Mas porque o acto de ensinar não é um acto isolado, a escola deve ser

envolvida nesta missão §eves, 2002), sendo remetido para o conselho de

docentes, constítuÍdo pela totalidade dos professores do Lo. Ciclo em cada

escola, as tarefas para levar à prática esta função: planificar e adequar à

realidade da escola ou do agrupamento de escolas a aplicação dos planos de

estudo estabelecidos ao nÍvel nacionú elaborar e aplicar medidas de rdorço

no domÍnio das didácticas específicas das disciplinas; analisar a

oportunidade de adopção de medidas de gestão flerdvel dos currículos e de

outras aprendizagens pua prevenir a exclusão; elaborar propostas

curriculares diversificadas em função da especificidade de grupos de alunos;

assegurÍ!Í a coordenação de procedimentos e formas de actuação nos

domÍrrios da aphcação de estratégias de diferenciação pedagógica e da

avaliação das aprendiragens e ainda identi:ficar necessidades de formação

dos docentes bem como analisar e reflectir sobre as práticas educativas e o

seu contexto. (D.L. 10/W, art 4).

Se compete à escola estender o seu "oÜta{'para todos os alunos em geral e

planificar estratégias que conduzam ao seu sucesso, iá, são da

responsabilidade do professor a concretização dessas estratégias,

distinguindo aqueles que têm outras necessidades educativas e escolares.
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O mesmo decreto regulamentar prevê a possibilidade do docente pensar a

organtzação, o acompanhamento e a avaliação das actividades a desenvolver

na sala com as crianças.

A estes docentes e ao Conselho de Turrra competem, analisar a situação da

tunna e identificar caÍacterÍsticas específicas dos alunos a ter em conta no

processo de ensino e aprendizagem; planificar o desenvolvimento das

actividades areali,,rur com os alunos em contexto de sala de aula; identificar

diferentes ritmos de aprendizagem e necessidades educativas especiais dos

alunos, promovendo a articulação com os respectivos serviços

especializados de apoio educativo, em ordem à sua superação; a§segurar a

adequação do currÍculo às caracterÍsticas especÍficas dos alunos,

estabelecendo prioridades, níveis de aprofundamento e sequências

adequadas; adoptar estratégias de diferenciação pedagógica que favoreçam

as aprendizagens dos alunosi conceber e delinear actividades em

complemento do currículo proposto; preparar infonnação adequada, a

disponibilizar aos pais e encarregados de educação, relativa ao processo de

aprendizagem e avaliação dos alunos. (D.L. 10/W, arf 6).

A criação destes mecanismos normativos, fornece ao professor os meios

necessários para dentro da escola e da sua sala de aula, valoizar os saberes

individuais dos seus alunos.

Mais tarde, ao publicar o Decreto-Iei no 7/2003, o governo permite que

sejam criados os Conselhos Municipais de Educação (CME) que, enquanto

estruturas descentralizadas de administração educativa, serão órgãos de
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representação ampla integrando: represenbntes de escolas, autarquias,

serviços desconcentrados do Ministério da Educaçãq acção social escolar,

interesses económicos, sociais e culturais, reflectindo uma grande

pluralidade de interesses que proüram a congregação de esforços ao nível

local (concelho ou dimensão inferior no caso dos grandes concelhos), em

torno de gestlto conjugada de recursos, da elaboração de projectos visando o

desenvolvimento local, integradores da comunidade, dotados de

competências próprias e de recursos adequados.

Os CME serão instÍlncias privilegiadas de territoriatização das polÍticas

educativas nacionais e espaços de encontro das escolas de uma determinada

área, que aí devenn poder articular e potenciar os projectos educativos que

autonomamente cada uma desenvolve e avalia.

A CME é uma instârucia de coordenação e ennsulta, e teru por
objectioo Wam.ooer, a níoel municipal, a coordenaçõa da política
educatioa, wrticulunda airutroenção, no ômüto do sistems educatioo,
dos agentes educatfuios e parceiros sociais intqessadas, malisando e

awmpanhanda o funcionamenta da sistema e yropondn w acçõe.s

csnsidsradfrs adequodas à yromoçãa da eficifucia e eficúcia do mesmo.

( Decreto-Lei no 7/z0ffi, Artigo 3." - Competências).

As escolas devem, pois, assumir uma verdadeira autonomia pedagógica

para poderem dar resposta, de forrra diversa e contextualind.a, aos

problemas com que a comunidades locais se confrontam. Devem saber

articulal o poder que lhe esffi atribuído por vária legislação no sentido de

facilitar a promoção do sucesso dos alunos de minorias étnicas, valorizando
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os seus saberes e cultuÍas, no caminho de uma educação multicultuÍal

contribuindo para o afastamento do insucesso escolar.

Não há autonomia sem participação. Para que a autonomia contribua para a

mudança da escola, esta tem devencerffis deafios:

Passw ile autsnomia indioià.ttal-reircante, nas fiossfls esala, ?srü umfr
autonwnia colectioa:
Passw de lógica ile ruonnw e regras Wfi a lógica do acordo e do

comyroruisso;
Passur da lógtca do corusumo de recursos parfr a lógica da produção e

distribuição ilerearsas (Barroso, lW, p: 8141,).

Esta mudança obriga a que os actores envolvidos sejam competentes para as

concretizem mrm processo mais amplo que é o de transformação da escola.

Trata-se de um processo que lhes exige o exercÍcio de acções de liderança

capaz-es de lidar com a incerteza, com a desmotivação e insegurança,

parücularmente de uns professores e com o cepticismo de outros, bem como

com a desconfiança, e incredulidade e preocupação dos pais @ires,2003).

A escola deve assegurar aprendizagens diversificadas, que incluem não só

os conteúdos disciplinares como também interdisciplinares e outros

tradicionalmente vistos como não disciplinares. O currículo escolar é - em

qualquer circunstÍlncia um conjunto de aprendizagens eüê, por se

considerarem socialmente necessárias num dado tempo e contexto, cabe à

escola garantir e organizar (Roldão, 1995,p:24). Para se atender e respeitar as

diversidades dos alunos é necessário proporcionar-lhes um ensino tão

personalizado quanto possível, embora os alunos seiam agrupados por
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turrras, grupos mais ou menos homogéneos, zuieitos ao ilresmo en§ino em

simultÍlneo com um mesmo professor (Barroso, 1W'"

A ideia de que a escola responde a todas as necessidades educativas da vida

humana não passa de uma Ílusão em que já ninguém acredita. As

aprendiragens realizadas fora da escola no seio da famflia, amigos ou

através dos médifr, devem ser tídas em conta. Cada criança segue uma

evolução nnuito própria em grande parte como consequência da üvência

para além da escola e em primeira insfitncia na famflia ([,opes, 2003).

Tem que pÍofluar-se uma complementaridade entre a educação escolar e a

educação familíar, já que a escola e a família não se substituem. É necessário

promover o diálogo entre pais e professores. Para que cada estabelecimento

de ensino procffe responder às necessidades dos seus alunos e da sociedade

precisa de uma cerh autonomia na gesffio, organização e elaboração do seu

plano cumicular. Se o professor é o "gwto{' do currículo é ao aluno que cabe

o papel de "reguladoí de todo o processo. São as suas característica§, as

suas necessidades e potencialidades que funcionam como referência no

modo como se organiza e se implementa o desenvolvimento curricular

(Roldão 1995).

Ao reconhecer-se a existência da heterogeneidade na sala de aula, e a mais

valia em conviver e tirar partido dela, ao reconhecer-se que o processo de

ensino-aprendizagem se deve identificar com os tipos de aluno presente, e

que a escola se pocle e cleve aclaptar ao aluno, em vez de forçar este a
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adaptar-se à acção pedagógicü esá a dar-se um passo significativo para o

sucesso escolar mais generalizado (Cortesão, 1998\.

Sobre a problemática do insucesso escolar vários têm sido os autores que o

têm estudado. Alguns autores concluerr que reside na famÍlia a origem das

dificuldades senüdas pelos alunos (t eite, 1996).

No entanto, investigações mais recentes em Gências da Educação,

conduzem-nos a que os fenómenos do insucesso escolar não residem apenas

na famÍlia e em razóes ex@rnas à escola, mas tamMm em aspectos de

arganização do sisbma educaüvo e dos currículos, (I€ite, 1996).

Esta autora cita Mufloz e GorzálezGotrzÁlez (19M), na identificação de ffis

paradigmas de aplicabilidade dos currículos.

. Paradigma técnico-burocráüco, que corresponde ao tiry de

necessidndes sociais que, de arcrdo cont o sistema social de funcionamento

institucional e de distribaiÇãa de furu@q é yrnisto w amyrido ryla

instituição educatioa (p:66). Neste paradigma pretende-se

desenvolver novos métodos de ensino bem como produzir

materiais que corespondam a esse objectivo, mas o professor

limita-se a aceitar essa metodologia e a promover os meios de a

aplicar.

. Paradigma técnico<ientífico que corresponde a modalidade de

mudança do currículo e supõe "rnn dewwnbimento teórico e

temológico maior do que a da perspectioo antrior". Pretende-se uma

mudança curricular, apontando para o investimento teórico e
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tecnológico em que o professor deverá üer uma forrnação específica

para o efeito. Pretendese além dos resultados a alcançar os meios

para chegar a eles.

. Paradigma sócio poHticq qtte, "...enr ynncípio, Wderio s« considerado

como um erufoque comyrentsioo, glabal e estruhtral da inooação, Wlo que

renuncia a reduzi-la 6 um conjunto de proceünrcntos técnicos, mais ou

msfios justificados teoricamente, para a melhoria do sistema escolar (p:

66); sería, segundo os autores, capaz de congregar todos os actores

sociais, por forma a contexfuallzr o currículo na dimensão sociú

cultural e económica.

Estes paradigmas poderão ser associados à forrra como se pratica o ensino-

aprendizagem nas escolas (Pereira, 2004).

No Quadro n." 3, procurámos associar os paradigmas aos modelos de escola

e ao papel que o professor desempenha nessa escola. As estratégias por eles

desenvolvidas estão intimamente relacionadas com o modelo em que

"conscientemente se situam oil que, de forma implícita, orientam a $ta actuação"

(Leite, 1996,p:67).

É pois um desafio que se coloca ao professor, a forma como reage e actua

perante os novos problemas que o multiculturalismo coloca hoje à educação,

e quais os procedimentos que Írssume enquanto educador.
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Quadrc n o 3 - Bquema comparativo: paradigpnas de inovação úÍrictúer., modelos de
escola e do

@aseado em l€ite, 1996, pt 6G6n

Encontrar as estratégias e os procedimentos mais adequados em função dos

alunos em presença no sentido de combater a exclusão e o abandono, deve

ser a sua tarefa prioritária"

Uma das principais barreiras que a educação multiculfural deve ultrapassar

é aquilo que ]ackson (1968) citado por Diaz-Aguado (2003) denomina de

Currículo oculto existente nas escolas tradicionais e que conduzem à

aprcndizagem da submissão e de heteronomia:

1- A monotonia da vida escolar - As crianças devem aprender a esperar,

a ter paci&rcia, a permanecer imóveis durante longos perÍodos de

tempo, ignorando os seus colegas;

2- A natureza da avaliação educativa - o seu carácter não explícito, as

suas contradições e a impossibilidade de o aluno poder discuti-las. O

aluno deve aprender como funciona este complexo mecanismo para

Püadigmac {s
iúerpretação da

inovacão curicular
Modelos de Eecola Papel do prcfessor

Técnico-burocrático
Bcola transmisiva (saber acumulado
de forura a trxes€rvar uma heranÇa
cuttural)

El(põ€, transmite, corrige,
demonstra e exmrplifica

TéoricocientÍfico
Escota tet:dcista (adestra e faz com que
os alunos adquiram comportamentos de
saber técnico e instrumental)

Planifica, corrige, treina
supervisiona e avalia

Scio-polftÍco

Escola sócio-crÍtica (reconhecimento da
educação enquanto acto sor-ipl. Não
interessa só o gue se ensina, mas o
porquê e para guê)

Coordena proiedos,
dinamiza e modera.
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garantir o máxímo deremmp*tsns e o mínimo depenaliza@s, aprender

a adaptar-se às expectativas dos outros e a conseguir obter a

aprovação simultânea de duas audiências, o professor e os colegas,

que ftequentemente entram em conflito.

3- A forte hieraryrnaso da vida escolar e a concentração do controlo

na pessoa do professor. Os alunos devem habituar-se à diferença de

poder, substifuindo os seus próprios planos e iniciativas por aquilo

que lhes é imposto pelo professor.

Segundo ainda a mesma autora esb arrícula oculto dificulta

consideravelnoente as aprendizagens sobretudo de alunos cuias culturas são

distanks da cultura escolar, convertendo-se assim numa das principais

fontes de discriminação e exclusão, mesmo que as práücas pedagógicas não

resultem de uma atitude inüencionú mas de uma incapacidade de lidar com

a diferença.

Por isso, não basta que o Poder C-entral descentraliz.e por "despacho". É

necessário que a autonomia seja construÍda em cada escola, de acordo com

as suas especificidades locais, pois não existe uma "autonomia decretad{'.O

que se pode decretar são as rcgras e normas que regulam a descentralização

de competência e poderes num todo nacionú mas só há efectivamente

autonomia se ela for assumida pelos seus actores. Ao estado compete

disponibilizar às escolas os meios necessários para assumirem a sua plena

missão.
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A diversidade e a pluralidade da população escolaÍ é hoje entendida como

uÍn elemento enriquecedor da escola, mas os conhecim.entos que se

adquirem na escola têm que ter significado para os alunos. Apostar na sua

passividade não é hoje viável, uma vez que se pretende contribuir para a

formação de cidadãos participativos e aíticos.

Cabe pois, cada vez mais, às escolas e aos proÍessores determinar o que deve

ser ensinado, como, quando e porqu§ derrtro dos timitm das linhas

orientadoras nacionais.

Conr base no trabalho de Fereira (2004, pt4445) §ugerero-se algumas

reflexões sobre o que poderá contribrdr para a validação de um currículo

multicultural:

a) As polÍücas e procedimentos escolares devem implementar:

programas de forrnação mulficulturú sistemáticos, de carácter

obrigatório para formação de pessoafu interacções enhe os

diÍerentes grupos no ensino de partilha; inclusão, no conüexto

escolar de uma diversidade éfurica e cultural (actividades como

dança, música, etc.)

b) O currículo deve proürover valores, atifudes e comportamentos

que apoiem a diversidade cultural e étnica;

c) O curículo deve fomenhr a rnelhoria das identidades e do auto-

conceito dos alunos;
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d) O currículo deve pennitír abordagens interdisciplinares,

contribuindo para os diferentes modos de aprendizagens dos

alunos e que contemplem processos de avaliação diferenciados;

e) O currículo deve ser reflexo da escola e explorar os recursos da

comunidade educativa, ajudando os alunos a desenvolverem

capacidades de participação social e política na comunidade;

0 A escola deve ter a responsabilidade de avaliar, de fonna

sistemática e controlada quer o currÍculo quer a sua

implementação.
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2 - Escola e Minorias Étnicas

2.1, - lnhodução

A discriminação e o preconceito na sociedade actual é uma realidade, apesar

de por vezes se apresentar disfarçada. As diferenças, sejam elas culturais ou

na cor da pele, são factores que determinam a separação na sociedade,

apesar das sociedades democrátícas consignarem nas suas constituiçÕes o

direito à diferença e o dever dos estados proporcionarem às minorias os

mesmos direitos que a todos os cidadãos (Serbrio,2001).

Para as populações mais desprotegidas, onde se enquadram as minorias

étnicas, o analfabetismo, o desemprego e a pobreza contribuem para a

exclusão destes grupos (Wieviorka, 1W2). A escola reproduz as divisões

sociais e as populações em situação de exclusão têm nela perflrrsos

marcados pelo insucesso e abandono escolar.

Neste segundo capítulo, tal como no anterior, procuÍaremos abordar a

temáüca da Escola e das Minorias étricas recorrendo a vários autores que

têm desenvolvido estudos neste campo.

Abordaremos conceitos que definem a relação actual da sociedade com as

minorias e de estas com a escola.

Incidiremos a nossa atenção sobre um gÍupo minoritário em especiú o povo

cigano, registando um pouco dos seus hábitos e costumes tão diferentes dos
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não ciganos, no sentido de melhor os entendermos, e da preocupação da

escola em os integrar.

Falaremos de preconceitos e de racismo, flagrante e subtil, e do papel tão

importante da escola para forrrar e corrigir práticas e mentalidades (Vala,

1999 e2004).

L2 - Escola e minorias éüricas: estereótipos, preconceitos e atitudes

Partindo do conceito de grupo étnico tal como definido por Pereira (2004),

conjunto de indioídum, iruwiios tttun contexto cultural mais
abrcngente, que e identificam e são identificados corno üfwentes, 6

níael anltural, wgumentando essa diferutça corít aspectas mnis ou
m.snas notffias, tais como a língua histffia, religtão, oestuffio
adoptado, car actrísücas fisicas, etc. (p:29),

verificamos que os elementos mais identificadores da diferenciação dos

grupos são a sua cultura, a sua lÍ.rgua. Uma sociedade, onde a maioria

apresenta valores e comporhmentos diferentes, tem dificuldade em admitir

que outros se apresentem diferentes e que procurem manter essa diferença.

Essa diferença pode levar a sociedade, por verc, ao procurar integrar essas

minorias, a desenvolver atitudes de receio pela possível chegada massiva de

estrangeiros, considerando mesmo que estes podem represenhr uma

ameaça para ocupar lugares que a maioria considera seus (Gomes,2003).

Em pleno século XXI, numa era de globalização e de avanços tecnológicos,

ainda temos dificuldade em partilhar espaços com outros culturalmente

diferentes de nós.
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Discrinrínar é colocar indivíduos em posições desfavoráveis no acesso a bens

fundamentais (educação, emprego, habitação, saúde, participação polÍüca,

etc.) com base em critérios como raça, etnia, génerq religião, classe social,

etc.).

Quando não são proporcionadas semelhantes condições de aprendizagem à

diferença, existe discriminação. Quando essa discriminação é baseada em

critérios rácicos, existe racismo (Cardoso, 1998, p:1,6).

A nossa sociedade é considerada anti-racista, mas ao elegermos como

"norrnal" a for:na como vivemos, somos preconceituosos na aceitação do

outro que é difenente e temos dificuldade em explicar a persistência de

aütudes e sentimentos racistas paÍa com aqueles que põem em causa as

"nossas normas" e a forma como vivemos.

Marques ePaêz e0A4) afirrram que Lippmatm (1922) foi considerado como

o iniciador da concepfualização contenoporânea dos estereótipos e das suas

funções psicossociais. Ele considerava os estereótipos "coruo futografws dentro

das nossas cfrbeçfis", pois nós não reagimos directamente aos acontecimentos

tal como eles se apresentam, mas sim a representações simplificadas.

Eshs ideias foram consi.deradas inovadoras numa época em que os

estereótipos eram considerados como uma forna de pensamento inferior.

Anos mais tarde Allport (1954) reagiu a esta visão "sociopatol6gica",

afirmando que os estereótipos são um processo não apenas normal como

necessário, pois como todas as categorias cognitivas, hmbém as categorias
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das pessoas se baseiam inicialmente numa corespondência entre eüquetas

psicológicas.

Assim, através dos estereótipos, para além de simpliÍicarmos a infonnação

proveniente de uma estimulação hunnana rica e complexa, também

racionalizamos as posições objectivas dos grupos na dinâmica social

(Marques &, Paér. 2004, p: 334).

estereótipos são crenças que nos são transmifidas pelos agentes de

socialização (os pais, a escol& os m.eios de conrunicação sociú etc.), o que

explicaria o consenso existente em relação a grupos sociais.

Yala (1W) define como preconceito:

A pnrtilha de atitudes socisis au creflças mgnitioas ilwrogatfftas, a

acpressãa de srcümentos ruegaüoas ou a mtuifestaçfra de

coruportamentos lwstis ow disriminatorios de sus pertença ú esw
grupo''.(p:4)

Exemplos de atitudes preonceituosas são os protestos das comunidades

escolares, especialmente dos pais, quando os seus filhos têm que partilhar a

escola com minorias, sobretudo corn a etnia cigana. O medo do

desconhecido converte-se, muihs vez,§, numa ama de segregação.

Habituámo-nos a conviver em sociedade com este grupos mas a sua

aceitação e integração não são plenas. Porque esh é uma realidade, os

próprios grupos minoritários tendem a agrupar-se, formando assim gmpos

mais fortes e em algumas z;atras rnaioritários, impondo aí as suas diferenças

culturais, religiosas e linguisticas. DaÍ o fenómeno da concentração de

79



ESCOLA E DIVERSIDADE CULTURAL DOS ALUNOS
Um ctudo no L.oGclo do Ensino Básico

grandes comunidades de emigrantes dos Paloy's em alguns bairros na área

da Grande Lisboa, onde se tornaram o grupo dominante, apesar da

existência de muitas crianças e jovens da segunda geração já serem

portugueses.

São estas culfuras em confronto, por vezes o exibicionismo da diferença, que

provocam o nascimento de atitudes de Índole racista e xmófoba, apesar da

população porfuguesanãa se considerar como tal.

Os termos raça e etnia são considerados consúuções do pensamento social e

servem para categar:tzar e rohrlar grupCIs e consequenêmente trressoas.

Baseando-se num estudo desenvolüdo por Pettigrew e Meertens (195)

realizado em quatro países da União Europeia, Vala (1W) que aplicou esse

mesmo estudo em Portugal, desenvolve os conceitos de preconceito aa

racis*to flagrante (rntiruormatioo), de rscis'mo subtil (sceitaçõa da nsrma,

acompunhado de atitudesracistas ndo csflsüradns por essfrnorma) e igualüaristtto

(internalizaçãa da fioruntt, coru base an onlores igualittrtos que imylicam a rejeição

de formas socialmsnte aceitáoeis de racisnrc).

Ainda no mesmo estudo os investigadores concluíram que decorre "uma

forte acuidade da distinção entre a expressão flagrante e subtil do

racismo"(p:37).

O primeiro (racismo flagrarute), encontra-se associado a diferenciações no

plano biológico; e o segund.o (rorismo subül) a diferenciações no plano

emocional e dos valores (Vala, 1999,p:3n.
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Porfugal que integrcu na sua história durante séculos povos de outras

culturas, onde enquanto colonialista foi fácrl a miscigenação errtre

portugueses e esse povos, aliado ao facto de após a independência desses

territórios ser o paÍs de acolhimento de muitos e até por força de ideologias

colonialistas que persistem, poderia ser brreno fácil de racismos, mas

segundo os resultados do estudo de Vala "as crenças racistas organizam-se

da forma semelhante à de outros países da Europa.

O racismo em Portugal é obiecto de censura pública, pois é contrário ao

principio democrático da igualdade de direitos e oportunidades, mas ele

existe associado ao púeconceito e reveste-se de forrras subtís.

Tal como na Europa a norma anti-racista incide sobre o racismo flagrante

(difcrenciaçdo no pbno biológico), mas não sobre o racismo subtil (diferenciaçõo

no plaruo de oalores e emocional).

A fonna como um ser humano se posicioru na ttllidd' tem reflexos na relação

que este estabelece com os que lhe estão próximos.

Aütude é uma predisposiçdo pqr6 res?onder de forma faooraoel ou

dcsfworóoel a um abjecto, Wssoa., instituiçdo ou aíontecimento.

Nrerv I. (19tI8» citado por Lima (2001) p:168.

Por atitudes sfitenilenrcs urfl ?rocesso de consciênciainüoidual que

detrmina actioidades reais ou possíoeis do indioíduo no mundo

social.

Thomas e Znaniecki, (1915), citado por Lima (2001) p:160.
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A atitude de um pai na educação de um filho é marcante para o

desenvolvimento do seu filho enquanto fufuro adulto, pois as atitudes são

fundamentais e marcadoras da formação individual e elas condicionarão a

sua relação com o mundo (Trindade, 1996).

Se as nossas acções têm, por norma, uma intencionalidade e um fim,

procurando essencialmente influenciar as aprendizagens quer seiam

intelectuais, sociais, estéticas ou culturais, é fâcrl de en@nder a importlncia

que a educação escolar lhe atribrd.

Ainda segundo Trindade (1996), vários têm sido os autores que procuraram

estudar a relação entre atitudes e comportamentos, tendo conclúdo que se

as atitudes nem sempre se manifestam em comporhamentos, por outro Lado

os comportamentos radicam em atitudes.

No entanto as atitudes, que segundo alguns autores são aprendidas e

portanto alteráveis, expressam-se sempre através de um julgamento

avaliativo (Lima, 2001).

Vários autores desenvolveram esfudos partindo da convicção de que o meio

ambiente onde o indiúduo está inserido moldará as suas atitudes,

concluindo que as mesmas desempenham quatro funções: uma função

adaptativa, pela qnal as pessoas se esforçam por maximizar o que lhes é

agradável e por minimizar o que lhes é desagradável pois as pessoas

desenvolvem atifudes favoráveis em relação aos objectos que estão

associados coln a satisfação das suas necessidades e aütudes desfavoráveis

em relação aos obiectos que lhes causam frustração ou castigo; uma função
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defensiva do eu, com a qual as pessoas evitam as realidades, exteriores ou

interiores a si próprias, que lhes são desagradáveis; uma função expressiva

de valores, com a qual as pessoas dão uma expressão positiva aos seus

valores nucleares e ao tipo de pessoa que crêem ser, obtendo com isso

satisfação; e uma função cognitiva, com a qual as pessoas adquirem, ou

constroem, referenciais que lhes permitem distinguir, precisar, interpretar e

organizar as infonnações com que lidam.

Mas se atendennos ao facto de que, no caso das crianças e jovens, em que

grande parte da sua vida em formação é passada na instituição escolar, as

atitudes e o meio ambiente são marcantes e contribuem paÍa o seu

desenvolvimento enquanto indiúduo. As atitudes do professor de uma

forma dinâmica podem contribuir para alterar, inovar ou modi:ficar atitudes.

As atitudes dos professores e as atitudes dos alunos face à escola vão

influenciar os comporhmentos e as relações entre os dois grupos.

Algumas destas atitudes podem ter origem não só de carácter moral como

cultural, pois o aluno, em forrtação, jâ é porhdor de conhecimentos e

atitudes oriundas do meio familiar, e do meio em que está inserido. Ele é um

construtor activo de aprendizag€ns, enquanto pessoa responsável,

autónomo e motivado (Candei as, 1995,p: 9í3).

Sendo que a iniciação à socialização é adquírida anteriorrnente à escola, é

esta que de uma for:na estruturada irá fornecer outras aprendizagens por
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forma a contribuir para a sua integração e realiraçãa enquanto cidadão

válido e proÍissionalnente úti[.

Ao professor é atribúdo o papel de saber interpretar e desenvolver as

atitudes correctas sendo da sua resporuabilidade o encontrar estratégias de

ensino que superem e justifiquem o fraco tratamento educativo das atitudes

ao nível das práticas educativas. Apesar de, nos norrnaüvos que orientam o

sistema educativo português, tal como é orientação de organismos

internacionais, se valorinr as aütudes que contribuam na formação da

personalidade da criança e do jovem, os professories continuam a ter grandes

dificuldades no que respeita à operacionalização das atitudes que se

levantam à educação escolar (trindade, 1996, p.Ü).

Ainda segundo Trindade (1996), as dificuldades sentidas pelos professores

situam-se em @s níveis distintos:

1) Nível de conceptualização - aütudes de diffcil tratamento por se não

ter encontrado uma definição genérica aceiável por todos os

especialistas;

2) NÍvel de preconceitos - centradas ao nível dos valores civilizacionais,

onde no domÍnio privado as crenças, os valores, os traços de

personalidade individuú es6o dependentes da vontade ou não de

serem publicitados. Um preconceito ligado a este prende-se com a

relutância de muitos educadores e professores de que as suas atitudes

possam ser conÍundidas com doutrinação;
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3) Nível da aplicação na prática educatíva - este nÍvel encontra-se

relacionado com os anteriores, mas prende-se com três factores:

Relativa ignorância dos processos de apnendizagem do

domÍnio afectivo;

O tempo necessário para a emergência de resu-lbdos quando as

atitudes são alvo de ensino-aprendizagem;

E as dificuldades encontradas na medida e conseqnente

avaliação das atitudes.

Pensamos que hoje a atitude do professor deverá ser dirigida por forma a

desempenhar o seu papel de orientador de conhecimentos, ajudando o aluno

a assimilar os conteúdos escolares. Desta forma o papel de ensino-

aprendizagem é desempenhado em simulttneo pelo professor e pelo aluno,

contribuindo para isso as caracterÍsücas dos dois.

Candeias (1,995), cita Coll eMtras(\992,p:297), ao afinnar:

O acto de ensircw e aprender inrylica wmfre camo míruimo dnis
artores: affi que iiesgmpenha o papel de ensiuw e outro que

desempenha o papel de aprmiler; um está ifircrsa fium Wocesso de.

aquisição de saberes (conhecimentos, flon tas, oalsres, atihtdes,
deslrezas de dioersa nahtreza, etc.) e outro qw Wacrlra dirigir, guiar
ou influir sofue a referida aquisição com detsrminadas fnulidades
(p:101).

As atitudes e comportamentos da etnia cigana em nelação à escola par€em

derivar do facto de que o tipo de trabalho que realizam não necessita de uma

escolarização elevada, aparecendo aos olhos da comunidade como um

trabalho não especi ahzado, indiferenciado (C-asa-Nova, 2003).
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23 - Escola, minorias étnicas e comunidade

Os fins do sistema educativo estão definidos na Lei de Bases do Sistema

Educativo 0986). Genericamente pode dizer-se que os seus obiectivos são a

formação integral dos alunos.

O sistema educativo organiza-se de fomra a contribuir para:

(...) s realizaçfro ilo educando, atrsoés da plmo dwnooloitnento da

personalidade, formnçãa dn carárt« e ds ciiaàaruia, prepwwndo-o

pffia uffia reflexfro conscisrute sobre os oalores espirituais, estéticos,

morais e cíoicos (...) aswgarw a {orrnaão cíoica e nwral dos jaoens

(aúo 3o).

Para o ensino bâsica, o documento legislativo referido especifica de forma

clara qual a intervenção do sistema educativo para o desenvolvimento da

criança e do jovem enquanto ser integral, seja através da transmissão de

valores, seja através do desenvolvimento e construção de atifudes.

No artigo 7.o consta o seguinte:

Desenwloer o conhecimento e o frprep pelos oalores cwacterísticos
da idaatidfrle, língua, histórin e cultara portuguesa.

a) Proporcianar aos alunos uperiências qte faooreçfrrí, fr sua

mafi,tridade cíaica e socio-afectioa, üifrrudn neles aütudes e
habitos positioos derelnçfro e moperação.

b) Proporcioncr a a4uisiçfra de atitades autônomus, oisanda a

formaçdo de cidaáãos ciuicamente responaáoeis e

demor aücamente intffiisruisttes na oila comunihiria.

TaI finatídade implica que o sistema educativo tenha por objectivo para além

dos conteúdos e aprendizagens académica+ a promoção de todos os

cidadãos como pessoas, para quem â realização e liberdades próprias se
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constroem graças ao desenvolvimento solidário da autonomia e da liberdade

dos outros.

Podem profllrar-se várias perepectivas para compreender a tarefa

educativa, mas todas elas gravihm em torno dessa grande finalidade de

construir uma sociedade de pessoas/ onde o hm e a felicidade de cada um

seja simultaneamente causa e consequência do hm e da felicidade do outro.

Para Paulo Freire (1W2) a prática educatíva é "ufita ümensão neczssária da

yrática sacial, covfia a yrótica yrodutioa, a siltural, a religiasa, etc." (p:21), porque

a cooperação e o respeito entre pessoas é um motor, um meio e um fim, para

que os homens e as mulheres sejam activos e intervenientes.

Logo uma das primeiras atitudes socializadoras do professor é o de

promover o encontro entre os seus alunos. É no diálogo com os seus pares

que a criança adqufue progressivamente uma representação mais correcta e

mais eficiente daquilo que aprende.

A identtficação dos diferentes papéis que cada um desempenha (alunos e

professor) procffia forblecer o papel social do trabalho escolar.

Aprender/ensinar deve ser a cada momento um acto solidário. Tal como ser

uma pessoa consiste em sê-lo com outras pessoas, assim esta actiüdade,

profundamente humana, de cÍescer em sabedoria é uma tarúa de

cooperação e de partilha.

A escola tem que ser motivadora activa, ligada ao meio e cientÍfica. Uma

escola dirigida à formação integral da criança, numa sociedade democrática

e de espírito crítico, necessária paÍa a luta pela supressão de qualquer tipo
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de discriminação, uma escola aberta e participativa onde a comunidade

educativa seja co-responsável pelos projectos que nela se realizam.

Ao professor cabe esta suprema hrefa, ensinar a aprender, ensinar que se

aprende para ensinar e de que se aprende ensinando. 0 seu papel não deve

ser confinado à sala de aula, mas é nela o seu espaço privilegiado.

Saber comunicar, saber ensinar as regras do trabalho cienúÉico e intelectual

contribui para a valonzação do seu papel social. Transmitir conhecimentos,

mas sobretudo ensinar a adquiri-los, é mais do que uma tareÍa técnica, é

uma tarefa étíca que se ensina e se aprende a ser.

Se este trabalho tem início na sala de aula, é na relação aluno - escola que se

cfirzam as diferentes aprendizag€ffi, numa primeira dinâmica construtiva da

criança / pessoa enquanto cid ad ão.

Foi após a publicação da Iei de Bases do Sistema Educativo que tiveram

lugar um conjunto de nomraüvos, de concepções pedagógicas e de

orientações polÍticas que apontam para uma nova escola portuguesa cujo

modelo organizacional e administrativo assentam nos princípios de

interacção e integração comuniárias.

A temática das relações entre a instituição escolar e o contexto sócio-cultural

e institucional envolvente (fanflias, autarquias, empresas, organismos

diversos) é facilmente reconhecido nos discursos polÍticos e nas

determinações legais, e ainda em diversos estudos teóricos a cargo de

investigadores da especialidade.
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Fomentar o trabalho solidfuio nas escolas pode ser o agente de mudança, e

que o levará ao reconhecimento do respeito pela comunidade.

A escola faz parte da comunidade. A escola apoia-se na comunidade, tal

como esta se deve apoiar nela. A escola enquanto instituição tem que ser

capaz de finnar compromissos contratuais de rrútuo beneffcio, pois há

coisas que só ela pode oferecer.

O primeiro interlocutor/comunitário da escola são os pais dos alunos. É

frequente apresentarem-se as relações entre pais e professores como de

antagonismo e de concorrência pois são frequentes as queixas de uns contra

os outros. O papel dos pais é por vezrs dscrito como "fuctor de isco no

Wocesso educatioo", mas ele tem que ser entendido, no processo educativo

dos jovens, como papel complementar do processo de socialização (Canário,

1992).

O sentido da relevância do papel dos pais nas relações com a escola tem

sofrido alêrações e ganhou importância com o decorrer dos anos.

Nos anos 60 a relação *cola/famflia traduzía-se num apelo aos pais para

que encorajassem as aprendiz.agerta dos filhos; nos anos 70 a questão era

colocada em termos de uma complementaridade recíproca entre pais e

escola; nos anos 80 recomenda-sê aos professores que estabeleçam uma

relação estreita com as famflias para melhor situar as crianças no seu meio e

para compartilhar com os pais os assuntos da escola e as actiüdades dos

filhos; nos anos 90 reforçarn-se estas orientações pemtitíndo aos pais quq de

forma organizada, participem efectivamente na escola (Almeida, 1998)"
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Não é a multiplicação de actividades de ligação ao meio, nem a frequência

dos contactos dos pais e da comunidade, nem a inscrição desta necessidade

nos projectos de escola, que podem significar uma kansformação consistente

e durável das práücas escolares.

Para Canário (2003), a ideia de"absrtura aa nrcid'expressa numa perspectiva

global de transformação da escola, significa:

Mudar a relaçãa €ntre ilais pólas, que têm também de mudw
internamente, nomeadamentq a instituição escolw. Uma efectioa

mudança de yrúticas dffierá corresponiler a um alargamento do âmbito
ila intu'oenção educatiou, ern termos ib espaços, de tefiryos e de actores

sociais cnoloiilos, com repercasúa nas relações de poder e n&s

relWões do sab« no intrior da escola, pois esta uruda mudçndo a sua
relaçfro coffi a comunidade, ou dito ilc outro modo, a ubertura ileoe ser
entendida com utrt Wocesso, inssiáo rrarfl& estratégia de mudança da

ircstih,tiçda escolw. (p: 80 e 81).

Por outras palavras, procurar a relação com a comunidade no seu exterior,

coür os pais e as instifuições locais é importante, mas ela tamMm tem que

servir para mudar a relação pedagógica com os alunos. Valorizar as

experiências, os interesses e conhecimentos individuais dos alunos,

motivando para a descoberta, é o caminho para a mudança das práticas

pedagógicas das nossas escolas.

Uma efectios "Abqh,trA" d.a escola à comunilile defneq mmos pela

natureza e feryência das interacções antre a esula e os pais e a
escola e as instituições lacais, e mais peln moda cama trata os alunos.
(Cantuio,20A3, p: 80).

Mas também para os pais uma relação mais próxima da escola é benéfica.

Ela pode ser vista como uma "formação contínua de sdttltos", pois
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segwamente ela contribuirá para o seu desenvolvimento pessoal que além

de um impacto positivo nas crianças, tem também efeitos hnéficos sociais e

culturais.

Uma atitude dessa natureza, de aproximação da escola, poderá conduzir a

aütudes mais favoráveis aos professores, de maior simpatia e compreensão

dos múltiplos problemas que a escola de hoje coloca.

Como assinala Don Davies (1989), em estudos efectuados, o envolvimento

dos pais na escola tende a levá-los a apoiar mais a escola, reduzindo

a alienagão e a desconfiarrç.a dü prrte das comunidades e a frumentar o

sntimento d, W*rç, sobre a escola como institr,tição" (pz 4A).

Mas também esta colaboração pode ter um efeito positivo para os

professores, que 'passwãa floerae men6 como donos dn escola, do conlacimento

e dn educação" (p240); os professores perdem assim part€ do seu poder para

ganharem em presfiglo, autoridade e coürpneensãa para a sua importante

missão social.

Mas a intervenção comuniária não pode basear-se só na participação dos

pais na escola. Para lMhite (1982) a participação das comunidades locais nas

or ganinqões educativas justifica-se porque:

Em luçm. o farto de x fworecer e esüntular a iniciatioa das

populações na resoluçdo de problemas locais constitui um dos

procedimentos Ere padem contrmiwr os efeitre perncrsos de políticas
centralizadas, numa logim de mero crescimsnto, trafu,ruidw pela

awrutum de assimetrias que pmalizaru regiões e grupos socinis

específlcos (rcins rurais e caruadas pobres arbanas).
Em segundo lugw. a participação comunitfrrifr prmite garantir a
adequaçilo de yrojectos n neussiilades reuis da populaçfra, permitindo-
lhe a ryropriação dos Wocessw de mudunça.
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Em terceiro lugsr, & üstôncia que írequefltenrcnte wpfirfr os

inoestim,entos realizados e os resultadas obtidos, Wde wr traútzida
atrwés da opümizoção ilas recvrsos qtwnos e do npraoeitanrcnto
intercioo dos recur*s Íacais (ruomeadamante conlrccinrcntos e

competêncins), atrrúes da implicaçdo directu das poptúafies nus fa.ses
de corucepçfra, decisdo e weatçfra.
Finalmente, a pwücipação comunitffia ossume um oalor intrínseco
pffra fl comunidade local, na nrcdida en que refuça a sus autoÍtamia e

a suuidentidale (p:lV.

Durante muito tempo atribuÍa-se às deficienbs condiçÕes sócio-económicas

dos alunos na comunidade a principal causa da não integração educativa"

Posteriormente estudos efectuados concluÍram que podem existír outras

razões: a socialização na tarl:tflia, no baimo ou no grupo étnico a que

pertencem.

Mais recentemente começou-se a abordar esta questão de outra forrra.

Deixou de pensar-se que a causa de todos os problemas residia só na criança

e no seu meio envolvente e questiona-se, se a própria escola não será ela a

geradora desse insucesso.

A escola ofrece,..., utrt tipo único ile processo de ensino, tfies?na qae

a popalaçfra escolw seja bem lutrogenea quanto às origens socinis,
geográficas, étrúcas etc... A escola, a educação, cqrustrói-se e funciona
habih,mlmerute pwa o "ahututipo" o tal "clisúe-ileaL" ?eh que a

Wesença, a pwticipação de grupos con com?ortamsntos üferentes é

por TJezes muito prfirbadora do xu funcionamenton. 
oA linguagem

e os interesses dioergun demasiada,mente. Assim se, poderá em parte
explicar a pesado insucesso que acontece na eswla actual nos nrcios

rurais, nos mcios sub-urbanos, nos alunos cigtnos, cnbo oqdeanos,
angobnos, guineenxs, eúc. (Cortesão,1998, p: 12).

O professor atento ao seu grupo de alunos poderá recoryer a propostas

flerdveis e variadas de ensino-aprendizagem para que os diferentes grupos
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em presença, com diferenbs características, diferentes saberes, difenentes

culturas, tenham possibilidades de usufruir desses saberes.

Em estudos efectuados por Diaz-Agaado (2003), com crianças de seis e sete

anos, esta investigadora concluiu que a aprendizagem cooperativa era a

melhor estratégia para obter resultados de tolerância entre os dois grupos,

minoritários e maioritários, em todas as suas componentes.

Mas para aplicar novas práticas é preciso mudar substancialmente o papel

tradicional dos professores, através do desenvolvimento de programas de

formação, que sejam ao mesmo tempo teóricos e práticos, facilitadores de

aquisição de necursos eficazes para adaptar a educação à diversidade dos

alunos (p:29).

O professor tem que ser um agente transfonnador, capacitado, de sólida

formação pedagógica e cívica que o leve a ser capaz de intervir, rcflectir e

transformar, a si e a outros, no sentído de reduzir preconceitos, a combater

todas as discriminações de carácter culturat, racial ou religiosa, no respeito

pela comunidade.

Para diminuir a dis6ncia entre a teoria e a prática numa educação

multiculturú por forrna a facilitar a integração dos alunos de minorias

étnicas, Dfaz-Agaado (2000) recomenda como medidas necessárias, tornar a

igualdade de oportunidades compafivel com o direito à própria identidade

cultural. É preciso que a escola adapte o estilo de ensino - aprendrzagem e o

modelo de interacção educaüva à diversidade dos alunos, superando os
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obstáculos que conduziriam à discriminação garantido que todos atínjam

um nfuel suficiente de protagonismo a partir da sua bagagem cultural.

Para alcançar os objectivos anteriores exige-se:

X - Alteração dos conteúdos e materiais pedagógicos: incorporar

conteúdos de culturas minoritárias e estimulando conceitos e

representações que promovam uma identidade tolerante. No

entanto só a simples inclusão destes conteúdos não é cond.ição

suficiente para conseguir os objectivos que actualmente se

colocam à educação intercultural.

2 - Garantir o respeito pelos direitos humanos: em noille do

interculfuralismo não se podem justificar as graves violações aos

direitos humanos que por vezes se connetem como consequência

das tradiçÕes culturais. Tradições que, coflro sucede com os

indiúduos e suas respectivas identidades, devem ser

desenvolvidas para alcançar até níveis de justíça superior. É

necessário modificar o processo a partir do qual se transmite e se

constrói tanto o conhecimento, como as normas que definem a

cultura escolar, conferindo ao aluno um papel mais activo nessa

construção. Para que se possam adapbr a uma sociedade

mulücultural, os alunos devem adquirir complexas competências

sócio-emocionais, que é preciso ensinar, que permitam, por

exemplo, entender e comunicar os seus próprios pensamentos e
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sentimentos, coordená-los com os dos outros ou colaborar e

negociar interesses divergentes em contextos heterogéneos.

3 - Ensinar a viver num mundo heterogéneo: é preciso ufrlizar a

própria heterogeneidade que existe na sala de aula por forma a

que os alunos aprendam a enfrentar os conflitos inerentes e

possam experimentar essa mesma heterogeneidade como algo de

positívo, como um motor de progresso e desenvolvimento"

A inovação educativa que demonstrou ser mais eÍicaz é a aprendizagem

cooperativa, pois permite adaptar o ensino à diversidade dos alunos e

distribuir as oporfunidades de protagonismo nos contextos mais

heterogéneos, ensinar a resolver conflitos e desenvolver a tolerância (üaz-

Aguado, 2000 p:28-29).

É pois muito natural que um professor que rurnca tenha leccionado mrma

turma multiculturaT, para além das dificuldades inerentes à sua profissão

outras surjam inerentes aos alunos em presença.

Parece-nos, no entanto, que se a atifude assumida pelo professor for a de

trabalhar em cooperação, com todos os intenvenientes no espaço educativo,

professores, pais e alunos, na sua capacidade de auto - reflexão e na aposta

de mudança pessoal, poderá ser a chave para o sucesso.

Qualquer professor que se entregue com profissionalismo, e que esteja

consciente dos seus próprios preconceitos em relação a alunos

de outros meios e culturas, poderá ulkapassá-los.
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Se o professor adoptar como princÍpio metodológico básico a recuperação

positíva dos conhecimentos prévios dos alunos, logo, da comunídade,

capitaliza as capacidad.es e os conhecimentos que aqueles trazem consigo e

incentiva o trabalho de grupo e cooperaüvo.

2.4-Escola e minorias étnicas: O caso especial da etnia cigana

Quando se efectua o esfudo da origem e evolução de um povo/ a sua

formação e desenvolvimento como estrutura social, religiosq económica e

cultural, esse estudo baseia-se fundanoentalmente em documentos ou

registos escritos.

A grande dificuldade, para vários autores que procnraram estudar o povo

cigano, assenta no facto de este povo não ter uma linguagem escrita

(I-iégeois, 1994).

A hipótese mais aceite é que o povo cigano teve a sua origem na Índia antiga

há mais de 3 mil anos antes de Cristo. Compara-se o sânscrito, que era

escrito e falado na Índia, e que é um dos idiouras mais antigos do Mundo,

como o idioma falado pelos ciganos pois a sua lÍngua contêm um grande

número de palawas com significado igual.

Uma religiosidade muito forte norteia os comporhmentos, impõe normas e

fundamentos importantes.

Na história dos povos, várias são as situações que perseguiçOes religiosas,

ambições diversas, espírito de aventura, entre outros, motivaram e aínda
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motívam movimentos migratório§. Fodemos supor que alguns destes

motivos levaram o povo cigano ao nomadismo. O nómada experimenta um

gÍande sentido de liberdade. Não tem apego a nenhum lugar em especial,

não deita ralzcs que não possa arrÍLncar quando é necessário partir. Daí que

as suas moradias são tendas de pano e os seus pertences são escassos. O

nómada não se preocupa com o possuir mas siilr com o viver lirrre.

As populações ciganas são nómadas por excelência, não têm pátria, são

cidadãos do mundo. Viajam em llqluenos grupos de famflia unindo-os um

profundo sentido de união, solidariedade e companheirismo. Formam

núcleos familiares compactos com normas e regras de convivência. Essas

regras são respeitadas ao máximo pois são elas que garantem a união e a

sobrevivência do próprio grupo, a defesa contra difamações e muitas vezes

das perseguições racistas e xenófobas das populações por onde pas§am.

A consciência de ser mentbro dz um gru.po núnoritffia e a

idenüficaçfro mm ele depsnfu dap«cepção das fronteirus que sparam
os ruerubros desx gntpo dos outros grupo*Essa pacepçãa depende

da existência e üfraão no grupo de deterwinadas crenças sobre si
pr@a e a sociedade an geral (Melo, l991,, p: 24).

Para uma sociedade estratificada como a nossa os ciganos integram um dos

escalões mais baixos dessa mesma sociedade, A Íalta. de ftabalho

reconhecid; (ou o pouco gosto de trabalhar na opinião de alguns), a

inexistência de um domicflio fixo, a ausênciamuitas vezes, de documentação

pessoal levam a que este grupo seja discriminado pelos outros cidadãos.

...OS C/GÁNOS... Íoftnarn no munilo, utt mosaica de grupos

dioersificados, a que nos lma a forruulw duss considera4ões

essenciais. A primeira é rye um mosaico constitui um coniwrto cuios
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elemsntos, em certos aspectas, estão interligados, contribuirudo essas

liga@s pwe a organizffi e estruturm, mesmo se a estn*ura ndo fu
rígida, como neste caso, n as nrutwel. A seg,mda é que cada elemento
do conjunto possui cwacterísticas pr@as que o fnre* ?ffiecer,
islúamerute, como difuente de coda wn dos outros elernentos do

mosaico (Liégeors, 1987, p:46).

Um elo forte de uníão entre os ciganos é através da língua. O Ronmni é uma

linguagem própria e exclusiva, e que lhes permite manter vivas as suas

tradições" É expressamente proibido ensinar o romcni aos não<iganos

(Gadi@. Todos aqueles que prezam a sua origem, se mantêm fiéis às suas

tradiçÕes e aos seus irmãos de raça sabenn disso. O Romani é uma língua

âgrafa isto 4 sem fonna escrita. Para sua perpetuaçáo a Romwni conta corn a

transmissão oral de uma geração para outra, de pai para filho.

Não existem liwos e não tem sequer uma representação gráfica definida.

No grupo iMrico, que recebu influências do casüelhano, do catalão e do

português, os ciganos têm um dialecto, o "calí', que entre os elementos da

etnia falam fluentemente.

Tal como a língua também todos os demais ensinamentos e conhecimentos

da cultura e tradição ciganas dependem exclusivam.ente da transmissão oral.

Cs maÍs velhos ensinam aos mais jovens e às crianças os conhecimentos do

passado, o pensamento e a maneira de üver herdados dos antepassados.

A organização da comunidade cigana tem como base a famflia extensa,

inclui pais, filhos, av6s, tios, primos, verificando-se a existência de muito

poucas famflias monoparenhis.
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Tendo como base, na maioria das famflia+ a existência de muitas crianças, a

educação dessas crianças é da responsabilidade da famflia (Garuzabal,

A socialização da criança decorre diariamente e é baseada na oralidade. Os

usos, cosfumes e tradiç@s são transmitidas de geração em geração na

prática do dia a dia. A educação da criança cigana surge como uma função

colectíva da comunidade cigana, relegando assim a importÍlncia da escola.

Apesar de todas serem criadas com uma grande conÍiança entre os adultos, a

educação dos meninos ciganos é totalmente diferente da educação das

meninas ciganas.

Aos meninos tudo é perrritido. As merrinas têm muitas obrigações desde

muito cedo, tal como cuidar da casa e dos irmãos mais novos.

Os papéis sociais são definidos pelo sexo e pela idade:

Homem - compete ao homem a autoridade - o poder de decisão, a defesa e

a subsistência da famílía:

Mulher - compete à mulher o mando da família e do casamento; assegurar o

sustento diário do lar (através da venda ambulante) a transmissão da cultura

na educação dos filhos, as tarefas domésücas e apoiar o marido nas suas

acüüdades;

A criança - é incenüvada desde pequena na exploração do meio afim de se

tornar independente e poder auxiliar a fanfiia. Aos rapazes é dada grande

liberdade, podendo por vezes ausentar-se o dia todq ao passo que as
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raparigas ficam no acÍLmpamento para desde cedo aprienderem as tarefas

domésticas.

O poder na famflia é definido pela idade: compeüe aos maís velhos as

decisões importantes - o "tid' é o "chefd' natffú respeitado pelas suas

qualidades de liderança, orientação e sabedoria (SOS Racismo, 2001)"

Com o desenvolvimento das cidades, os ciganos foram ficando cada vez

mais limitados nas suas andanças, tornando-se mais sedentários ou

passando mesmo a morar mais tempo no mesmo lugar. Assim as suas

profissões mais fnequentes são as do comércio (ligadas às feiras e mercados)

e às actiüdades sazonais onde toda a famflia participa inclusive as crianças:

apanha da areitona, do tomate e na vindima (Correia,2003).

Para os ciganos a liberdade e a interacção com a natureza consütuem bens

do mais alto valor. São obedientes a um cffiigo de ética e moral como fotrta

de preservar e perpefuar as suas origens e o seu povo.

Quando um cigano ou uma cigana infringe as leis é convocado o Tribunal de

Justiça ou Cris-Ilomsrui, formado por ciganos idosos ou pelos mais velhos do

grupo, que julgam os infractores, exercendo o seu papel com o maior sentido

de responsabilidade e respeito.

O indiztíduo bem situado na &u grupo familinr e social encüntra nele,

simultfrneafltente, atrroés ile um forte scrcümstta de pcrtença, os

elementos da sua idenüdade e o suporte de uma solidçriedade fisica,
econômica, psimlúgica, tsnto mais msrcada e necessária quanto o
extriçr é sffieaçndor (Liégeois, 1994r.
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Segundo uln estudo recente do Banco Mundial (Público 23/08/2006), os

ciganos consütuem a etnia maÍs joveur do continente europeu, deüdo

sobrehrdo ao alto Índice de natalidade verificado entre a sua população

(entre 40% a 50% tem menos de 20 anos), que se estima contar entre sete a

nove milhões de habitantes. São também os ciganos, enquanto grupo

minoritário, considerado por oito paÍses da Europa, o maior e mais pobre.

A maioria da população só conhece da minoria cigana uma série de

estereótipos herdados ao longo dos tempos e divulgados pela comr.enicação

social. São normalmente imagens afastadas da realidade e que geraram

preconceitos quase sempre discriminatórios contra os ciganos. Desta forma

os ciganos são norrnahnente "delinquentes", "mendigos" ou "traficantes de

drog{'.

Â imprensa aborda a realidade cigana sob o ponto de vista social, nas

páginas de acontecimentos diversos e raramente apÍrrecem nas páginas de

cultura, economia ou religião. A comunidade cigana não aparece como

portadora de uma cultura, mas sim como pessoas com outros costumes

(Antunes e Oliveira, 2001).

Os estereótipos, consisündo nfr atribuiçãa de ut t conjunto de

csracterísücfrs, ou traças, a membros de umo dúa categoria, são

geralmente, mns nfu neusswianrclrte, wompmhados de preconceito,

ou seia, uma atituile de predisposiçio faoorfuel ou desfrooraael em

relaçfu a qualquer membro da categoria em questõo (Melo, l99l,
p:12).
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Por outro lado os ciganos também não se esforçam por quebrar as barreiras

que os separam dos demais povos. Se abrirem os seus acampamentos aos

Gr.diôt a mistura de povos será ineviável, as suas tradições perderão a sua

ç)wez4 os selrs hábitos, princípios e valores serão modificados, e dessa

forma pouco a pouco será a extínção do povo cigano.

Por todo o trabalho de leitura e rdlexão que já enumeramos neste trabalho,

poderemos dizer que a escola não está preparada paÍa a escolarização de

minorias, apesar de elas já constiürírem um grupo importante na escola. No

ano escolar 2A03/20M o Gabinete de Informação e Avaliação do Sistema

Educatívo do Ministério da Educação (GIASE), efectuou um recenseamento

a todos os estabelecimentos de ensino do 1.o Ciclo do Ensino Básico. ir[eles

estavam matriculados 19.888 alunos dos quais L.597 (0,08%) pertenciam a

outras culturas/nacionalidades. Destes grupos, o maioritário, 917 (57,4%)

pertencia aos alunos de etnia cigana (GIASE 2006).

Cs alunos ciganos apnesentam índices elevados de absentismo e o seu

insucesso apresenta valores superiores à média nacional. A escolaridade

obrigatória não é cumprida. Não se interessam pela escola porque a Escola,

enquanto instituição, também não se interessa por eles (Casa - Nova,2003).

Perante tal quadro há que investir na transforrração da postura da escolas e

dos seus actores para que num futuro próximo ela seja sinónimo de

oportunidades de transforrnação de mentalidades, de eliminação de

preconceitos e racismos.
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Para as crianças ciganas, as negras e exigêncías da escola, a disciplinação do

bmpo e de movimentos, de horários, dos longos períodos de imobilismo em

cadeiras e mesas de trabalho, criam situações de "violência simbólica"

caractenzadas do seguinte modo por Cortesão,l99\.

...Psra as crianças que coffen ao sol, aa po e também aa frio, quase

despidas, conaioendo com os cães e con, os cooalm numfr grffitde
liberdade de msainwfitos largos e em ex,ercício de actioidades não
controladas pelos úultos, como podeúo elas suportw a esmla que o

Sistema Educuüoo thes aferece? É que esta é ama escoln mm
trabalhs que uigem uma certa concentração, püra os quais é
neussária sentar-s na cmtetra e praticw uma motricidqde frna, que

Wopfu pfrra e rprendizngem trabalhas estueotipadas, rotifleiras,
camn E escrita de palawas e de frases que nada têm a oer com a sua
experi.ência qwüdiuna. Que pode u çcola oferecer de aliciante, de

suficientemente importante pwa q,e jwtifuue o aforço de lá ir dr
uma forma assídua... (p:33)

Para uma comunidade em que a sua"maior riqwezd' é a liberdade e o espaço

liwe, obrigar uma criança a rotinas de horários, de calendários (fins de

semana, domingos, feriados, férias) de longas horas sentadas em cadeiras às

mesas de trabalho é submet&la à desmotivação, ao abandono.

As dificuldades encontradas nas crianças ciganas à integração nas escolas

têm alguma conespondência às dificuldade sentidas pelas escolas à sua

total integração (Unión Romani, 1998).

Segundo um estudo efectuado por Correia (2001), as famílias e as crianças

ciganas defrontam-se com os seguintes problemas: uma realidade diferente,

com rihos e horários diferentes; uma disciplina escolari com professores e

progrÍLmas alheios a eles próprios; actividades lúdicas que não têm nada a

103



ESCOLAE DIVERSIDADE CULTURAL Dffi ALTING
Um estudo no 1.o Ciclo do Ensino Básico

ver com as brincadeiras que costumam fazÊr:, um vocabulário que não

dominam; a distlncia da escolae afalta de fu'ansportes muitas vezes também

reforçam a fuaca predisposição para frequentar a escola; a todos estes

obstáculos juntam-se as questões culturais difÍceis de ultrapassar, tais como

a educação baseada na oralidade e a não existência de contactos com liwos.

A ignorância ou não dos pais é um factor determinanê para a permanência

ou deserção das crianças da escola.

Por outro lado a escola depara-se: com nu(rerosas crianças de etnia cigana,

que não estão adaptadas a ela, com outros horários e outros ritmos; com a

falta de motivação dos pais ciganos e das próprias crianças; com o

absentismo e o insucesso escolares que aumentam norrnalmente com a

chegada das crianças à escola (p:289).

Apesar de, com o decorrer dos anos e com a sedentarização desh etnia, o

número de crianças em idade escolar ter aumentado, ainda existe um grande

número de crianças ciganas que não vão à escola.

As razões que levam as crianças ciganas à escola são, ainda segundo este

estudo de Correia (2001), quatro: os filhos aprenderem a ler e a escrever;

porque gostam; para tirarem a carta de condução; para tirar um curso.

É tambOm de referir as razões apontadas para o abandono escolar:

Para os tapazesi não goshrem da escola; não quererem; serem pequenos;

não terem roupa e calçado capaz.
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Para as raparigas: fazerem falta em casa; o caminho ser perigosoi estarem

crescidas (p:291).

Mas porque as crianças ciganas têm caracterÍsticas inerentes a grupos sociais

minoritários na sociedade que vivem em situação de pobreza e exclusão e, a

escola funcionar, corno já se disse neste trabalho, com ofertas pedagógicas

para uma população de classe média, do meio urbano, é pois natural o

desinteresse pela escola, e que o abandono seja constante.

Segundo Cortesão e Pinto (n995):

As crimças ciganas gralnrcnte wão rprenderru o que os cctrrículos
escolares exigem, ou crprutdem mal, ndo gostam, nõa se interessaru
pelo que acontece na esula, enthoru muitas CIeres nern tenham
esnsciência da seu tédio e até. ügam que gostam (...). Acabam

firualmente por upreruder "que nfro são cspazq de ayrender", que ruão

' ddo püra os estLudos", intqiorizando a sus incapacidade Íace à

escola, e atraués desta socializaçãa, interiorizam twnbém que os

sabqes qorc eles e o wu gru?o de pertença têm nãa sfu aceites, e

muita ruen6 oal.orizados, na escola, e sfra, portanto, saberes que

wrbitrwiamente, são considerados pelarestmte nciedade como sgndo

de "inferior" qualidade." (p. 30).

Muitas vezes as crianças ciganas frequentam a escola de forrra inter:nitente,

não possibilitando aos professores elementos suÍicientes de"maliação, dentro

dos padrfus de exigêrucia de uma escola confignoda We un a detemúnadn culturd'

(Casa-Nova 2003, p:13), olhando o sucesso sob uma perspectiva

etnocêntrica, não admitíndo que a comunidade cigana possa apresentar uma

outra concepção de sucesso. Saber ler e escrever, e poder realiz-ar simples

exercícios de aritmétíca, é por vezes considerado como o suficiente pÍLra o
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seu quotidiano pessoal e profissional (HerédíU 20A1). Não existem dados

estaüsücos que comprovem (enquanto grupo) o insucesso ou abandono

escolar dos alunos ciganos, mas "é urn dsda odquirida que rufr sua mniorin os

ciganospossueTfl urnbuixo níoel de escalwidndd' (Dias,1995, p:55).

Os ciganos, assim como todas as minorias, têm legitimamente o direito de

esperar que a escola e a sociedade dê resposta às suas necessidades,

educativas e culturais.

Um caminho a percorrer para a integração dos alunos ciganos na escola,

passa pelo trabalho cooperativo.

O trabalho cooperatioo Wderá Wün sosr a aceitação intergrupal
porque madanças na categwizaçfrn social bowdo a mudanças uos

afectos e cogni@s, com m$nento da Wcepçfra dz sernalh*nças
intergrupais e üminuição de esteteótipos, o Qttê, por suaoez,lmará a

aumentos das intquc@s sociais numa bax interpessoal (Melo,
199L, p:26).

Não encarar o problema de uma escolarização diferente, confundir

integração com igualização com a maioria, não fomentar, na escola, o

aprender, o saber fazer e o aprender-ensinando, é condenarmos as nossas

escolas a permanecerem fechadas para as minorias étnicas e neste caso

particular, paÍa os ciganos.
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Quanto m.ais as calhfias do munda se

aproximam, mais são sensíoeis as

üferenças entre elas.

fiameson,1984)
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1 - Introdução

Na tr Parte deste trabalho, apresentaremos o estudo empírico realizado junto

de uma amostra de professores do Lo. Ciclo do Ensino Básico, em várias

escolas do distrito de Évora, com e sem experiência na leccionação de alunos

de minorias éfuricas. Com este esfudo procurou-se saber, na opinião dos

professores, se nas escolas existem práticas educativas dirigidas aos alunos

de minorias éfuricas e culturalmente diferentes. Se essas práticas (as

existentes) se distanciam muito das práticas que, e ainda na opinião dos

professores, deveriam ser as práticas educativas praticadas para estes

alunos, respeitando as suas diferenças culturais.

As mudanças na sociedade implicam novos e constantes desafios para as

escolas, nomeadamente na procura de respostas para todos os alunos e, em

partículac para aqueles grupos que poderão ser mais vulneráveis ao

abandono e insucesso escolar, pois a sua relação com a escola é diferente.

No enquadramento teórico deste trabalho aprendemos da importlincia do

papel da escola na tarefa de transformação de menhlidades e no

esbatimento de estereótipos e preconceitos, em relação às minorias étnicas.

Aprendemos, que a escola não deve limitar esse papel aos seus actores mais

directos (alunos, docentes e não docentes) mas que pode (e deve) contribuir

para a transformação de toda uma comunidade.
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Procurando responder a esh questão muitos professores têm imrestido em

projectos e acréscimo de forrnação, numa prspectiva de valorização das

diferentes experiências e práticas proflrando enconhar respostas cada vez

mais efectivas no sentido da motivação e aprendizagens dos seus alunos.

Mas será que a acção dos professores resulta de uma convicção de mudança

para uma escola que responda às aspirações das minorias, ou resumem-se a

acções casuÍstica e sem grande continuidade.

Na sua função instítucional, o estado determina que a função da escola é

integradora de todas as crianças em idade escolar, mas a realidade

quotidiana é composta de dificuldades de vána ordem difÍceis de

ultrapassar, pois cad,a vez mais a escola é um conjunto de pessoas que

interagem diariamente, com uma cultura institucional própria onde todos

têm direito à participação e à aprendizagem.

Encontrar um caminho comum para todos, criar um clima de acolhímento e

convivência, levando todos a acredihr que tân um lugar e um contributo a

dar, nem sempre é uma hrefa fácil de alcançar, no entanto é necessário que

tal aconteça.

Em face desta realidade é urgente aüavés de práticas educativas que

valorüem as suas culturas, procuril contribuir para a construção de "uma

pontd' entre alunos de culturas, idades e ureios socioeconómicos por vezes

dfupares.
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2 - Obieúivos do estudo e questões de invesügação

A presença de diferentes grupos culturais na escola tem sido objecto de

esfudo em Ciências da Educação, quer pela complexidade de problemas que

introduzem na escola, sobretudo no Lo ciclo, mas hmbém porque muitos

professores, vacilantes nas suas competências, sentem-se "impotentes e

frustados" quando confrontados com esses mesmos problemas, e não

conseguem que os seus alunos alcancem sucesso educativo.

A Reforma Educativa reahzada em 1W2" não teve em conta as diferenças

hoje existentes nas nossas escolas. Apesar das mudanças originadas pela

globabzação do mundo e da crescente importáLncia da multiculturalidade na

escol& não reservou um campo especÍfico quer nos programas quer nos

manuais escolares, para a abordagem destes problemas. A formação inicial

de professores continua a ser muito débil nesta rratéria o que se traduz na

sua prática educativa.

Esta lacuna é lembrada por Stoer (1993, p:55) que refere o seguinte em

relação às práticas educativas:

...pfrrece, de facto, basew-se sobretuda nfr qiltura nacional,

Weocwüflila-se ruuito Wco com a culfina local (e so no âmbita
desta encsntrmfu fr sns expressfro) a a,tlhtra rural, a cultura ilos
ciganas, as culh,tra.s dns alunos proowtientes das PALOP'I, as

culturas trazidus pelos filhos du emigrrntes.
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Este é pois uma das razões para que, apesar de se falar em reforma do

ensino, se continuem a adoptar e a produzir "caru asrcíanlu etnocêntricos (...)

e os ríraruufris esdwes sfu o rSm.o nahrfrl ilçsas Wções pedagagicas: p«sistem os

estreótipos sobre a mulher e mantém-s a inoisibilidade dos grupos étnico-

culturais" (Stoer, 1993, p:55).

De todos os grupos minoritários, e segundo os dados estaÍsücos

disponíveis, os ciganos são aqueles que existem em maior número nas

nossas escolas" E apesar de ser um grupo éhrico há muito presente entre nós,

a sua representação social é ainda baseada em estereótipos e preconceitos,

assumidos pelas populações que os rodeiam (Pacheco,2000). Muitas pessoas

interrogadas sobre o que pensa sobre os ciganos tem uma opinião que vai

desde a atitude menos negativa de uma simpatia romântica distanciada e

ligada ao folclore, a outras pouco ou nada favoráveis.

As representações que a sociedade tem de determinada pessoa ou etnia são

um vector importante poís determinam, em boa parte, as atitudes e os

comportamentos a seu respelto (Liégeois, 1994, p:35).

Pelas suas características dedicamos uma parb específica deste trabalho a

esse grupo de alunos. Procurámos saber se a escolavaloriza os seus saberes

e a sua cultura. Se a apreciação que os professores farem destes alunos vão

de encontro aos estereótipos apresentados pela sociedade. Se os professores

conseguem deter:ninar de quem é a responsabilidade dos eventuais

problemas que estes alunos sentem em relação à sua integração na escoh. É

a escola que não se adapta a estes alunos? São os alunos que não se adaptam
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à escola? O absentismo é a maior cansa? Ou é a não valorização da escola

dos saberes destes alunos e da sua comunidade que afasta as crianças

ciganas da escola?

Procuraremos na análise de resultados sahr quais são as opiniões dos

professores respondentes a questões de praticas educativas das escolas em

relação às minorias em geral, à sua escolarização e socialização, e em

particutrar dos alunos de efuria cigana.

3 - Metodologia

3.L - Estudo Piloto

Para aferir da oportunidade do esfudo começámos por falar informalmente

com alguns colegas que estavam a leccionar em turmas com alunos de

minorias, sobretudo de alunos ciganos, e fazcr algumas leituras sobre a

problemátíca da escolaização des&s alunos.

Pareceu-nos que o estudo a desenvolver deveria ter como ponto de partida

um inquérito de opinião aos docentes a trabalharem em escolas do 1.o CEB

no distrito de Évora.

Ao quesüonarmos a opinião de alguém ou a sua atifude sobre um

determinado objecto, terros como base considerações teóricas ou baseadas

em noções de senso comum, peruritindo ao investigador a construção de
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variáveis que conduzam a uma hipótese que permita ser verificada

(Ghiglione & Mataloru 1997, p:134)

3.2 - Entrevista exploratória

No sentido de melhor fundamentar e delimitar a construção de um

instrumento que nos conduzisse à realização da investigação, efectuámos

um coniunto de 3 entrevistas exploratórias com professores. Nessas

entrevistas ouvimos 2 professores que estavam a leccionar alunos de

minorias, e uü1 que nunca tinha leccionado com estes alunos.

Para Estrela (194,p;342) a finalidade da entrevista consiste "na recolha ile

dadas fu opiniõo que pernútem não so fornecr yistas pfrra a cwacterização do

processo em estuilo, como tantbém conluer, sob algurcs aspectos, os intsoenientes

do yrocesso".

Seguindo as orientações de Ghiglione e Matalon (1997\, nas entrevistas não

directívas o entreüstador coloca o tema da entrevista de forma alargada e

ambÍgua. É a ambiguidade que irá permitír ao entreüstado desenvolver o

seu próprio raciocÍrdo sobre o êma, sem qualquer quadro de referência

particular, mas que lhe permitírá interprú-la a partir do seu próprio

quadro de referência.

Essas entreüstas permitiriam "r@elffi luz sobre certc asryctos da fenómeno

estudado, ruos quais o inoestigador nda twia espontaneamente pensodo yor si mesmo,
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e 6ssim completar 0§ Wtqs de trahalho sugeridfr.s pelas suas leih,was"(Qairy e

Campenhou dt, 1992, p:6n.

Nesta investigação, e porque pretendÍamos obter mais infonnações para o

nosso estudo, recoÍremos a enkvistas não directivas, de carácter

exploratório.

Para melhor sistematizar a infonnação recolhida nessa entrevista não

directiva, elaborámos um Suião, que anexamos, onde procurávamos

recolher o máximo de inÍormação emplricapara, de uma forma estrufurada,

analisarmos a realidade que nos propúnhamos estudar

Freviamente inforrrámos os docentes dos objectivos da entrevista e do

tempo que calculávamos necessitar.

A questão central das entrevistas Íoi: Como são tratadas nas escolas, em

termos pedagógicos, as diferenças culturais dos alunos em presença?

Com esta questão centrú tÍnlnmos como objectivos: Conhecer as

concepções daqueles profssores do Lo. CEB, sobre as práticas pedagógicas

com alunos de culturas diferentes.

A entrevista foi dividida em seis blocos, e que corespondiam a o§ectivos

especÍficos:

Bloco A Iegitimação da entrevista: pretendia-se motivar os

entrevistados informando-os dos traços gerais do trabalho de

investígação; assegurou-se o carácter confidencial e sigiloso

das informações prestadas.
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Bloco B - As práticas educativas dos professores. Fretendia-se

conhecer as prátícas educaüvas desenvolvidas e mais

utilizadas com alunos de minorias étnicas. Neste bloco

procurámos saber se o professor já tinha trabalhado com

estes alunos; se tinha desenvolvido estratégias pedagógicas

diferenciadas; se os interesses destes alunos, na opinião

desses professores, erarn diferentes dos outros; se tinha

recebido alguma formação específica para trabalhar com

crianças de minorias éfuricas.

Bloco C - Fráticas Educativas das escolas. Procurámos conhecer as

práticas educativas das escolas em relação aos alunos de

minorias éhricas. k'ocurávamos conhecer se existiam no

projecto educativo, objectívos e iniciativas específicas para

uma melhor integração destes atrunos. Procurávamos também

saber se a escotra assumia essas diferenças e se na opinião do

professor eram necessárias medidas de carácter organizativo

e pedagógico.

Bloco D - Critérios de avaliação especÍficos para alunos de minorias

étnicas: pretendíamos saber o que/ na opinião do professor,

devia ser valorizado na avaliação: as aprendizagens dos

conteúdos, a assiduidade, os comportamentos na sala de aula

ou no recreio, ou ainda o relacionamento com os outros

alunos ou com os adultos. Procurámos também saber se as
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crianças de minorias étnicas podiam ser considerados alunos

de sucesso ou insucesso e, nesse caso, quais os factores

deteflninantes para essa situação, na opinião do docente.

Bloco E - Inter-acção escola-comunidade. Neste bloco, procurámos

conhecer os aspectos relacionados com a relação da escola

com a comunidade, nomeadamente, os apoios recebidos,

quer a nÍvel institucional, quer a úvel da comunidade

educativa.

Bloco F - Ç-aractenzação geral dos alunos de etnia cigana" Com este

bloco de questões, procurámos sahr como aqueles docentes

caractenzavam, em geral, os alunos de etnia cigana, quer a

nível dos seus comportamentos, quer a nÍvel da relação

escola-famflia (participação dos pais na vida da escola;

contactos com os pais dos outros alunos; no caso da ausência

dos pais na vida da escola que medidas o professor tínha

tomado).

Efecfuadas as entrevistas era necessário passar à sua análise e para tal

sujeitámo-las a ga12 61álise de conteúdo.

... a wtôliw fu conteudo é um conjunto dt técuicas utilizaãas ptre o

tr atamento das materifii.s lingaísticos. . .

Ghiglione e Matalon (1997, p:63).
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Concluiu-se que, na opinião das professoras entrvistada§, com base nas

suas experiências, os alunos de minorias são de fácil integração, mas que a

escola não é reconhecida pelos alunos de etnia cigana como uma formadora

de condutas sociais; as relações interpessoais (sobrefudo as respeitantes à

farrília-escola) encontrÍàm-se muito alteradas, sendo dtÍlcil,uma presença dos

pais na escola; existem em diversas escolas, sob a forma de projectos, uma

diferenciação pedagógica para estes alunos, que passa por um contacto com

a comunidade, sobretudo na divulgação do folclore, da música e da

gastronomia

Na opinião destas professoras, a desmoüvação dos alunos e as suas atitudes

e comportamentos nem sempre eram fáceis de alterar.

3.3 - Versão provisória do questionário

O conjunto de dados recolhidos das entrevistas, das opiniões de colegas e de

leituras feitas, perrnitiu elaborar uma versão provisória do questionário.

Esse instrumento encontrava-se dividido em três partes:

1. - Relação da escola com o contexto sociat avaliação da relação

entre professores e encarregados de educaçãq motivos que

justitficam a dificuldade da relaçãg absentismo, das crianças das

minorias éhicas e medidas pÉlra o aumento da frequência escolar.

2 - Á,rticulação aluno/Instituição escolar: dificuldades do professor

com os alunos de minorias éüricas e tipo de dificuldades,
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diÍiculdades de relacionamento entre alunos de etnias diferentes e

típos de dificuldades, algumas especificidades do processo de

aprendizagem das crianças de minorias étnicas (adequação dos

currículos e materiais pedagógicos, sugestões para melhor

adequação dos currículos e materiais pedagógicos); iniciativas

potencialmente integradoras das crianças de minorias étnicas

(acções socioculturais de integração dos alunos de minorias

étnicas, tipo de acções/iniciatívas, dificuldades que obstam à

lsalização de iniciaüvas com vista à integração dos alunos de

minorias étnicas), a formação dos professores (necessidades de

formação).

3 - Sugestões com vista a favorecer a integração dos alunos de

minorias étricas no sistema escolar; medidas e acções que apelam

a uma mais próxima inter-relação entre a escola e o meio

envolvente, medidas e acçÕes que apelam ao acréscimo dos

recursos da escola e às mudanças organizacionais, medidas e

acções de gestÍÍo de recureos humanos e formação, medidas e

acções que apelam a mudanças ao nfuel socioeconómicos e

familiar, expansão da rede pré-escolar, etc.

Esta versão provisória foi respondida por cinco professores.
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Considerando as suas respostas e dúvidas suÍgidas, partimos para a

construção do questionário definitivo, centrado na opinião dos professores

sobre as práticas educativas.

Os obiecüvos de um questionário podem ser reduzidos a um pequeno

número de propósitos:

Estímar certas grandezas "absoluhs" (exemplo: percentagens de

pessoas com uma detenninada opinião);

Estimar grandezas "relativad' (estimativa da proporção de cada

tipo de população estudada);

Descrever uma população ou subpopulação (determinar as

características daqueles que afirmam ter uma certa opinião);

Verificar hipóteses (verificar se a natureza ou a ftrequência de um

comportamento varia com a idade, ou se as opiniões e os

comportamentos relatívos a um determinado objecto são coererrües)

(Ghigtone e Mataloru 1997, p: 106).

3.4 - Versão definitiva do guestionfuio

Quando inquirimos alguém sobre a flra idade, a sua profissão ou as suas

habilitações, estas são as variáveis simples que podemos verificar, mas

quando queremos elaborar um estudo sobre atitudes, estilo de vida ou a

nÍvel de uma satisfação, as respostas a essas variáveis podem não ser

facilmente acessíveis. A diferenciação que se faz entre as questões de facto e
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as de opiníão podem servir-nos para acdermos indirectamente a variáveis

subiacentes. A forma como colocamos/inquirimos o problema sobre

opiniões e atítudes é baseada em muito na experiência quotidiana, e não

numa análise túrica, partindo pois da fotrta como sentimos o problema

(Ghiglione e Matalon,1997,p: 245-249).

Um questionário, por definição, deverá ser um instrumento rigoroso tanto

no texto das questões como na sua ordem, e, de maneira a pennitír a

comparabilidade das respostas de todos os indivíduos, é necessário que cada

pergunta seja colocada a cada pessoa da mesma forma, sem adaptações nem

explicações suplementares da iniciativa do entrevistador (Ghiglione e

Mataloru 1997:110).

Para que se obtenha este resultado é pois necessário que a pergunta seja

clara e sem ambiguidades, por forma a obter a informação pretendida.

Todo o material recolhido (entrevistas e versão provisória do questionário)

serviu como complemento para a construção do instrumento definitivo de

trabalho. Foi-nos possível clarificar conceitos e redefinir os objectivos de

estudo.

O resultado final foi a construção de um questionário, com um conjunto de

90 questões, dividido em duas partes: catarz-e constítuem a primeira parte e

setenta e seis a segunda, e que descrevemos seguidamente.

Na primeira parte do quetionário era solicitado um conjunto de dados

socio-demográficos dos respondentes: sexo, idade, habilitações académicas,

situação profissional, número de anos de serviço, e em particular o número
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de anos de leccionação (ou não) com crianças de minorias étnicas ou

nacionais, e quais.

Pretendíamos também saber se actualmente na escola e na turma onde

leccionavam existiam (ou não) crianças de mÍnorias étnicas/nacionais, e, se

sim, quais os grupo§.

Quisemos ainda ficar a conhecer qual a função que o rrespondente

desempenhava na escola, e ainda se exercia (ou não) algum cargo no seu

agrupamento, de direcção ou de coordenação.

Num segundo coniunto de questões procurava-se conhecer a

identificaçáollocalização da escola, núnero de tumras na escola, número de

alunos por ano de escolaridade na tuma do respondente, número de alunos

por grupos étnicos/nacionalidades (ciganos, timorenses, brasileiros, Palop's,

PaÍses de leste, ou outros), € sê, na furrta do respondente, existia algum

professor de apoio.

O questionário de opinião é composto por duas partes. A primeira parte é

referente a questões de práticas educativas em relação às minorias, em

getal, no entendimento de que, por vezÊs, estas se enconüam mais

desfavorecidas no contexto escolar.

Para Luisa Cortesão (1998) 'os problemas dn futsucesso escolar, de abafldsno da

escolA, o ilesiruteress, pelas yropostas educatioas afrcifris, a consequente não

a,myrimento da escolwiilaile obrigatórria e a posterior iliteracia são muito mais

rysados nos grup6 sócia-a,úturais minoritdtm" (p:14).

A segunda parte incidia especificamente sobre os alunos ciganos.
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Sobre eles também recaem os mesmos problemas dos outros grupos

minoritários na adaptação às práticas educaüvas existent€s nas escolas, mas

porque são a etnia que frequenta a escola em maior número sobre eles tem

recaído um número significativo de estudos. Ainda é Luisa Cortesão (1998)

que afirma que os ciganos "interiorizam que os sabqa que eles e o wu grupo fu

pertutça têm não sõo aeites, e mtúto ,nenos oalo'rizadas, na escola, e silo, portanto

sabqes que, arbitrwitwente, sãa wnsideradas pelarestante sociedade @nto srcdn de

"iuftrior" qualidaih" (p: 30).

Utilizámos um questionário típo Lickert pois ele permite-nos matízar as

respostas, dando uma ideia da"gradação" das opiniões indo do "discorda

completamente" ao "concorda completamente", numa escala de 5 pontos.

Na L.u Parê que titulámos ds práüca educativa da escola relativamente às

minorias (composto por um conjunto de catorze perguntas) solicitava-§e a

opirtião dos professares sobrc as Wáticas wistantes nas escolas, evn geral,

relaüvamente a alunos de minorias étnicas/nacionais.

Destas catorre perguntas, oito encontram-se apresentadas na forma

favorável, e seis na forma desfavorável A elaboração das questões no

sentido inverso é desejável para avaliaq na medida do possÍvel, a coerência

das atitudes dos respondentes (Raposo, 1981., cihdo por Candeias,

1995,p:159).

As 14 variáveis incidiam sobre as práticas da escola, (itens n.o 1, 3,4,7,9,10,

1'1", 12, e 14), a prâtica pedagógrca do docente (itens t.o 2, 5, 6, e 8) e ainda
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procuÍámos saber se na opinião do respondente uma fonnação especÍfica em

multículturalidade poderia contribuir para práticas educatívas diferentes e

mais adequadas para estes alunos (item n" 13).

Na 2." Parte é pedida a opinião dos professores sobre os alunos ciganos -

encontrando-se subdividida em quatro parte, (A - os alunos ciganos , em

gerul, são; B os eventuais problemas manifestados por alunos ciganos

podem ser explicados por; C - opinião sobre práticas educativas desejáveis,

relativamente aos alunos ciganos, em gera! D - opinião sobre práticas

educativas existentes, relativamente aos alunos ciganos, em geral).

A - conjunto de atributos e comportamentos que podem caracterizar os

ahmos ciganos, composto por vinte e quatro itens, As questões incidiam

sobre atitudes e comportamentos (iüens il.o 1, 2, 3, 4, 6,7, 8, 9,10, 11, 12 e 15),

relações sociais (itens n.o t 13, 14, 16, 18, 20, 2't e 24) e de integração social

(itens no 17,19,22e 23).

Como exemplo referimos: os alunos ciganos, em geraÍ, sfro: Intuitioos

(pergunta *o. 1), Ilespeitadores da suu Cultura (pergunta ,.o 5), Vingatbos

(pergunta n.o L0), Aloos dereacçõesrrcistas de outru (pergunta n.o 19)

B - conjunto de daze afirmações de que poderiam na opinião dos

professores, explicar os qrefltuais woblartrírs manifestados por alunos

ciganos. Neste conjunto de variáveis procurámos situar os eventuais

problemas na escola, (perguntas rLo L, 2,3 e 9) na comunidade, na diferença
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cultual (perguntas n.o 4 5, 6,7,11,, 12) e nas condições socio-económicas

(perguntas n-o & 10).

C - Vinte afirurações sobre a otrinião sobre práticas eiluciltioas iles4úoeis

relativamente aos alunos ciganos em geral. Nelas inquirimos da opinião

dos docentes sobre a atitude desejável para a integração flsica do aluno na

escola (itens rr.o 1, 2, 1O), a sua avaliação (itens n.o 3, 4), a interacção com a

comunidade cigana (itens n.o 6, 8, 14, 15, 16,18 e 20) e a sua socialização

(itens n! 7, 9, 1L, 1Z 13, 17, 19, 20).

D - Opinião sobre práticas educativas existentes relativamente aos alunos

ciganos, em geral, num total de vinte itens. Este conjunto de questões são

idênticas às formuladas em "Práticas educativas desejfuei§', só que estÍlo

fonnuladas na afiÍmativa. Procura-se desta forrta saber a opinião se as

práticas pedagógicas existentes estão ou não próximas das prátícas

educativas deseiáveis.

3.5. - População eAmostra

A população alvo é constituída por todos os professores(as) do Lo CEB dos

concelhos de Évora (125 professores/as), Amaiolos (31 professores/as),

Montemor-o-Novo (33 professores/as), Viana do Alentejo (»

professores/ as), Portel (28 professors/as) e Reguengos de Monsaraz (26

professores / as), do distrito de Évora, num total de265 docentes.
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A preferência por esses concelhos obedeceu ao facto de além de serem

conüÍguos à sede do distrito, ser ainda possÍvel agrupá-los de forma distinta,

a saber:

a) Escolas de três concelhos com maior densidade populaciona[ a

capital do distrito Évora - 56. 519 habitantes (censos de 2001) onde

estão situadas as escolas mais populosas e com um número maior

de professores/as, e outros dois concelhos, onde existem duas

cidades de menor dimensão, Montemor-o-Novo - L8.578 habitantes

(censos de 2@1) e Reguengos de Monsaraz - 11,.382 habibntes (censos

de 20ü), onde sabíamos existirern núcleos de crianças de minorias

étnicas, nomeadamente alunos ciganos;

b) Escolas de três concelhos, ainda de características rurais e de

população mais reduzida: Viana do Alent§o - 5.615 habitantes,

Portel - 7.109 habitantes e Arraiolos - 7.616 habitantes (censos de

2001).

Desta população alvo, 127 (47,9%) responderam ao inquérito e serão estes

que constituirão a nossa am.ostra.

3.6. - Procedimentos

Antes da distribuição do inquérito aos professores, foi pedida por escrito,

autorização a todos os Órgãos Executivos dos respectivos Agrupamentos de
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Escolas escolhidos para a circulação do referido inquérito, o que foi

concedido.

O inquérito era acompanhado de uma carta, que se junta em anexo, onde

além de se explicar araz-ão e os objectivos do mesmo, se agradecia o tempo

dispensado e se garantia a confidmcialidade das resposhs obüdas. Eram

facultados também os nossos números de contacto.

Foi-nos permitido, por alguns Órgãos de Gestão, reunir com os

professores / as antes de reuniões de Conselho de Docentes, perÍodo que foi

aproveihdo para explicar o mecanismo do preenchimento do inquérito e a

importância que atribuíamos à sua resposta.

Noutros agrupamentos reunimos com o colega a quem pedimos

colaboração, e que ficou responsável pela distribuição e posterior recolha do

inquérito e tivemos o mesmo procedimento no esclarecimento do processo

de resposta.

Marcámos uma data para a sua recolha.

A distribuição e recolha do inquérito decorreu entre Fevereiro e Iunho de

2005.

O tratamento quantitativo de dados foi feito através do programa SI{SS

(Statistical P ackage fw Sacial S cimces) (Pereira 2002).
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4. Apresentação e Análise dos Íesultados

Medir,é, sa nrcsma temry, aryyor e disünguir, é negligencim certas

üferenças e organizm outras. E aceitw que, üWsw de ruda o que os

distingue, os indioídttos podew w colocados fiunw ffiasftm categoria
ou compwadas entre eles; é também admitií qw arelqfu de wdem
uttre as categorire, e mmtualrnente w*ras relaçfus que fi eln se

acrescentaram, desqwutt adeqwadamente o fenúrueno estudado.
(Ghiglione e Matalon, 1W,p:252).

4"L. - Questionários distribúdos e respondidos

DistribuÍmos 265 questionários/ por todos os professores das escolas do

Lo.Ciclo de 6 concelhos do distrito de Évora @vora, Arraiolos, Montemor-o-

Novo, Viana do Alentejo Portel e Reguengos de Monsaraz). Destes, foram

recolhidos T27 (47,9Yo\, o que num questionário auto-administrado é

considerado um valor razoâvel, ainda segundo Ghiglione e Matalon (1997,

p:165).

A maior percmtagem de questionários recolhidos situa-se no concelho de

Reguengos de Monsvt?z,r16 (61.,5%) e a mais baixa em Montemor-o-Novo, 9

(ü,2%), como se pode verificar no Quadro ruo 4.

Como já referimos nos procedimentos, socorrernos dos concelhos de

docentes para distribuir o referido questionário e que posteriormente os

mesmos foram devolvidos no concelho de docenbs seguinte ou seguintes. O

desfasamento no tempo e o esquecimento da entrega do questionário na

reunião, podem ter tido influência no número de questionários recolhidos.
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Outo factor que poderá ter tido influência no número de respostas pode ter

sido o facto de os professores se encontrarem mais concentrados numa

escola (Reguengos de Monsaraz), ou pelo contrário mais dispersos em

pequenas escolas rurais, o caso de Montemor-o-Novo.

Quadro 4- Relação entre os questionários distribuídos e os quctionários recolhidos

Concelhos
Questionários
Distibúdos Questioniários Rec olhidos

(Frequência e Percentagens)

Arraitrlos
Montemor-o-Novo
Vitrntr clo Alenteio

Portel
Reguengos

Total

7'25

31"

33

»
28

26

265

c6 (52,8%)

11(3t{%)
9 (27,2%)

I (t0,9%)
'16 (57,'t%)

16 (6'.t,5y.)

127 (47,9/ol

4.2 - Dadas socidemográficos dos respondentes

Para efecfuarmos a análise sociodemográhca dos respondentes

considerámos um coniunto de variáveis, especificamente: sexo, idade, anos

de serviço, ano de conclusão do curso profissional, habilitações académicas e

situação profissional.

De todos os professores respondentes, o maior número é do sexo feminino,

113 (89%), contra 14 (11.,0y") do sexo masculino (Quadro n.o 5»

correspondendo à realidade do corpo docente do L.o ciclo na região

alentejana, esmagadoramente feminina.
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Quadm 5 - Sexo dos respondentc

Sexo Frrcquência Perentagem (90)

Feminino

Mtrsr-ulino

Total de respostas obtidas

113

1{
r27

89,0

L1,0

100,0

Analisando os dados referentes às idades dos respondentes verifica-se que o

maior número, 54 (43,2%) se siíra no escalão etário dos 41 aos 50 anos. No

escalão dos 31 aos 40 anos temos 39 profesores Q1,2Yo), seguido de 21"

(16,8Yr) no escalão mais baixo 20 aos 30 anos, e só 11 docentes (8,8%) tinham

mais de 50 anos (Quadro n.o 6).

A média de idade dos respondentes é de 41. anos situando-se a idade dos

respondentes entre os24 e os 58 anos

Quadm 6 - Idade dos reqrondentes

Idades Frcquência Penentagem(9d
20-30
31-r0
{1-50
+50

Total das úespostas obtidas
N/r

2L

39
5{
11

t2:5
2

16,8
31,2
{3,2
8,8

1ül,o

Relatívamente ao tempo de serviço, e como se pode verificar pelo Quadro rT-o

7,29% dos professores respondentes tem entre 1 e 10 anos de serviço, 31,,5%

entre 11, e 20 anos e 31,5% ent€ 21, e 3A anos de experiência profissional 8%
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têm ternpo de serviço superior a 30 anos. A média dos anos de serviço dos

respondentes é de17,8.

Quadro 7- Anos de senviço doo respondentes

Anos de Serviço Frequfurcia Percerrtagem (o/o)

1-10
l't-20
21-30
+30

Total das respostrs obtidas
N/t

36
19

39
10
124

1
:)

29,0
31,5
31,5
9,0

13',

Das 127 questionários respondidos, só 122 professores responderam sobre o

ano de conclusão do seu curso. Como se pode verificar pela análise do

Quadro n.o 8, 15,6Yo terminou entre os anos de 1972-19í30; 4,9% concluíram

entre os anos de 1981 e19)0;32o/o dos respondentes terminaram o seu curso

entre os anos del991, e 2000 e 47,5% terminaram depois de 2000. Os anos de

conclusão do curso reÍeridos pelos respondentes parecem não corresponder

aos seus anos de serviço lectivo, pelo que se poderá inferir que muitos dos

professores, tendo começado a sua carreira com o curlso do Magistério

Primário (primeira habilitação profissional necessária para leccionar neste

sector de ensino e que vigorou até1W7, ano de alteração da Lei de Bases do

Sistema Educativo), concluÍram até 2003 um complemento de formação

cienti:fico-pedagógico em L.o Ciclo do Ensino Básico numa instituição de

ensino superior, o que lhes peroritiu passar da habilitação de bacharelato

para licurciafrtra, ou outra superior. Daí que a maior percentagem de
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docentes, 58 (47,5y") tenha consideÍado ter terminado a sua formação depois

de 200O como se pode verificar no Quadro n o 8.

Quadm 8- Ano de conclusão do curso dosrespondentes

Ano de conclusão do curso Frequêntia Pertentagem (Yd

1972-1980
\981" -19W
1991 - 20&)

+ 20&)
Total das respostas obtidas

Nlr

19
6
39
5B

1?2
5

15,6

+,9

32,0
+7,5
L00,0

Relativanrente à variável habilitaSes aradémica§ (Quadro n.o 9) verificámos

que a maior parte dos docentes (31,,5%) efectuou um complemento de

formação, como já foi explicador eu€ lhes atribuiu em termos académicos o

equivalente a uma licenciatura, seguindo-se aqueles que tiveram como

formação inicial, desde logo uma licenciatura (26%). Dos inquiridos ainda

existem 31 professores que mantêm a habilitação inicial de bacharelato.

Dos professores inquiridos, se somarmos todos os que têm uma licenciatura,

com os que fizeram um complemento de formação para obterem uma

licenciatura e ainda os que obtiveram uma especializ.aqão, que em termos

académicos é equivalente a uma licenciatura, e ainda os outros que disseram

serem portadores de mestrado ou doutoramento (outra), obêmos um total

de 95 (75,3%) docentes possuidores de uma habilitação académica de grau

superior ao inicial de bacharelato.
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Quadro 9 - Habilitações Académicas dos respondentes

Ilabilitações Académícas Frrcquência Permagem (Yd

Lit'entitrtura
Complemento de Fornaçâo

Espetializtrçào
Bacharetrirto

Outra
Total das respostas obtidas

IrI/r

J-''

{0
20

3L

2

126
1.

26,2

31.,7

15,9

21,6

1,6

100,0

No Quadro n.o 1Q podemos verificar que o maior número de respondentes

110 (86,6o/,), são professores titulares de um lugar dos quadros do Ministério

de Educação, Quadros de Escola (QE) ou Quadros de Zona Pedagógica

(QZP). Destes, 62(48,8Y,) são dos QZP e48 (37,8%) potencem aos QE.

Os professores contratados (sem vÍnculo ao Ministério da Educação) neste

caso têm pouca representação pois são só 17 {13,4%).

Quadr,o trO - Situa@o ProÍissional dos reslrondentes

§ituaçaoPrrofissional Frequência Pertenagem(9o)

Quadro de Est'o}a

Quadro ele Zona Pedagtlgita
Contrtrttrclo

+B

62

17
127

37,8

48,8

13,1
100,0Total de obtidas

Através da variável "leccionação erfi escalas com minoriss étrúcaí'

procurávamos obter inÍorrraçÕes que nos peflnitisse anúsar, de entre os

professores inquiridos, qual o número que já tinha trabalhado ou em escolas
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onde exisüam minorias éhricas, ou se já tinham experiência de leccionação

com alunos de minorias.

Procurávamos desta forma saber se docentes com experiência na leccionação

de minorias étnicas consideravam que as práticas pedagógicas existentes na

escola para estes alunos erírm ou deveriam ser diferentes, na base da sua

própria experiência, contrapondo-os aos que, não tendo experiência dessa

leccionação, só poderiam responder com base nas suas percepções.

Como se pode verificar através do Quadro n.o LL, na resposta a esta variável,

102 professores (80,3Y,) responderam que já tinham trabalhado numa escola

com alunos de minorias étnicas ou nacionais.

Quadro 1L - I-,ecciona@o em escola com minorias étnicas

LeccionouMinorias Frequência Pementagem(o/o)

Nrio
Sim

Total das respostas obtidas

25

102

127

19,7

80,3
100,0

Dos 102 professores que iá tinham leccionado minorias, verificamos que a

sua experiência de leccionação era maioritariamente com alunos ciganos, 90

(70,9Yo), seguido dos alunos dos países de leste, Y (26,8%) dos alunos

brasileiros, 33 Q6,0%), 27 (2L,3%) dos Palop's, e 15 (1L,8%) de outras

proveniências, (Franceses, Holandeses, Ctrineses, Alerrães e Indianos), como

se pode verificar no Quadro n.o 12.
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Quadm 12 -I-eccionação de Minorias Étrrlcas (Iipos)

Tioos de Minmias -Freouências íYo)Frequênciade
respondentes

(rô Clganos Timorenses Bnsileiros Palop's
Países
Leste

Outms

7U2 (80,3y"\ q) (70,9y") 3 (L47") 33 (7-6,O7.) Z7 (21,37.) y. (26,8%) 15 (17,8%)

Questionamos esses professores (os 102) sobre o número de anos que

leccionaram minoriat e verificámos que o maior número de docentes, 66

(51,,9%) tinha exericido essa experiência pdagógica entre 1 e 3 anos; L8

(17,6%) entre 4 e 6 anos;9 (0,08%) entre 7 e10 anos, e 4 (0,A3%) entre 15 e20

anos (Quadro n.o 13).

Quadrro 13 - Anos de leccionação de minorias étnicas

Anos de leccionação Frcquência Percentagem (old

L-3Anos
{-6Anos

7 - L0 Anos
15 - 20 Anos

Total de Íespostas ob'tidas
Irflr

L3. - Minorias étnicas naÍi escolas em estudo

Nesta parte do questionário, procurámos obter infor:nações sobre a

68,0
LB,5

9,3

+,2

100,0

66
1B

9

{
97

5

frequência das minorias étnicas nas escolas em estudo.
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DaTa criação de duas variáveis: na primeir4 pretendÍamos saber se na escola

existiam alunos de minorias, e na segunda variável se essas minorias se

encontravam na sala de aula do respondente.

Relativamente à primeira questão, obtivemos as seguintes respostas:

88 dos professores (69,3%) responderam que actualmente na escola onde

leccionam existiam alunos oriundos de minorias étrricas (Quadro n.o 14).

Quadrc L4 - Crianças de minorias étnicas na escotra, actualmente

Na sua escola existem crianças
de minorias élnicas

Frequência Percentagem (Vo)

Ntio
Sim

Total de respostas obtidas

39

&9

L27

30,7

69,3

1to,o

Em relação às respostas à segunda variável, se na sua sala de aula se

encontram alunos de minorias éfudcas, a maioria dos professores respondeu

negativamente (73 - 57,9Yo), como se pode verificar no Quadro n.o 1"5.

Quadrc 15 - Crianças de minorias étnicas na tuflna, actuaJmente

Na sua ttrrma existem crianças
de minorias êtnicas

Frequência Pementagem (Yd

Nào
Sim

Total de Íespostas obtidas
N/r

73

53

126
't

57,9

D.,1,

100,0

Apesar de o maior número de docenües respondentes, tal como verificámos

no quadro anterior, não ter alunos de minorias étnicas ou nacionais na sua

sala de aula, as minorias que existem continuam a ser maioritariamente de
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etda cigana 3'L (24,4%) dos alunos, seguidos dos alunos dos paÍses de leste

20 (15,7Y,), 14 (1'J,0%) outras minorias e de alunos brasileiros L3 (10,2%)

(Quadro n.o 16).

Quadro 16- Minorias em pÍesenÇa na tu:na

-

Frequência de T.pos de Mi"otias - Freqoêtcia.
respondentes

(rô Ciganos Timorenses Bnsileircs Palop's iffi Outos

53 (47,7%) 31(VlAy") 13 (10,2y") 2(1.,6y") 20 (15,7%) 1.4(11.,0y")

4"4" - Função na escola

Função lectiva

Procurámos ainda obter respostas a três variáveis: fr sua funçda rufl escolfrt

(professor titular ou professor de apoio educativo), mrcício de cargos

erecutioos ou pedagogicos (representando os seus paÍe§ no agrupamento de

escolas), e ainda se beneficiavÍlm de um professor de apaio educatioo nfr sua sala

de aula.

Foram 1?3 aqueles que responderam à variável, frínçfra nfr escalfr. A esta

pergunta obtivemos que 86 (67,7%) dos respondentes são titulares de turma,

contra 37 (29,1%) que se ocupam do apoio educativo (Quadro n." ln"
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Quadrc 17 - Fwt@io na escolia dos respondenta

Função naEscola Frtquêntia Perentagem (Yo)

TirulàÍ de Turma
Apoio Edut'ahívo

Total de Íespostâs obtidas
N/r

86

37

123
{

69,9

30,1,

100,0

Funções executivas ou pedagógicas

Iá em relação ao desempenho de cargos executivos ou pedagógicos na

gestão do agrupamento, a resposh ao sim é de 30 (23,6%) dos respondentes

que, além da sua função como docenês, também participam na gestão do

seu agrupamento, conforme o Quadro n.o 18. O maior número de

respondentes não exerce qualquer cargo executivo ou pedagógico no

agrupamento a que pertence,97 (76,4%).

Quadrc L8- C-argos executivos e pedagógicos dos respondentes

Caryos Executivos ou
Pedagógicos

Frequência Percentagem (Vo)

Nào
Sim

Total de respostas obtidas

76,+

100,0

Professor de apoio educativo

Na resposh à variável se os respondentes tinham na sua sala de aula algum

professor dos apoios educativos, eram 87 (68,5%) os que tinham

efectívamente esse apoio educativo, e38 (29,9Yo) os que não tinham (Quadro

23,6

97

30

1:27

n.o 19).
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Quadro 19 - Professor dos apoios educativos na sala de aula dos respondentes

Prcfessorde Apoio Flequência Penentagem (0/d

Ntio
Sim

Total de respostas obtidas
N/r

38

B7

t?s
2

30{
69,6

100,0

4.5. - As Práticas Educativas em geral

Na parte seguinte deste questionário procuramos saber a opiÍtião dos

docentes sobre as práticas educativas da escola em geral quando em

presença de alunos de outras cultuÍas.

Deste coniunto de variáveis obtivemos as seguintes respostas que

apresentamos em percentagens:

Quadro 2í) - PráHcas educativas da ecola em geral relativamente às minorias

A - Opinião doe profeesore mbre as prrátieae N1.2345
L. A eecola não
minorias

naeecolam
ao§ culturais das ln 75,A% $k9/o 15,7Yo 15,7% 3;l%

2- Na sua prática educativa os professores
costunam dar o<emplos de hábitos cultumis 126 1,6% 8,7% 14,2Yo 65,4Vo 9Ao/o

diÍerentes
3. E n Soul as escolas não desenvolvem actividades
ao nível da mulücultuÍalidade

125 3,9% 33,9/0 26§7o 3A,77" 3,1Yo

4" É pática da escolâ des€rrvolver p§ectos
envolvendo a comunidade.

57o 12,6% 63,80/0 17,3Yo124

6. Não há adequa@o do proiecto curricular às 126 T,L% T7fio/o 2g,9% 19,2% 4,2%
especificidades culturais das minorias presentes --* - '-'-
7. A escola proqrrur cornbater estereótipos . 726 Lyo 4,Tyo 12,6% 69§/o :lg,1,yo
preconceitos

5. Os professores ÍecoÍTeÍnaos elenrrentos

da comunidade para apoio da sua prática educativa 126
nuÍna peÍspectiva multicultural.

fi,,AY, 29,9Vo 53,5% 4,77o

8. A valorização das culturas minoritárias não
contribu:i paÍa o emiquecimento dos saberes dos 126 !14,9/0 41.,7Yo 7,9% SlYo L,6o/o

alunos
9. A autonomia da escola é posta ao serviço das

diferencas culturais dos seus alunoa
12L 6,3Yo 12,6Y, tn,9/o 35AYo 2,4To
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A - Opinião doe professoree eobre aB práticas
exietmtes, na escol,a enr geral N7.234 5

10. A escola, ao incentivar a coopeiação entre todos
os alunos, aludaas aprendizagens das crianças de 126
minorias étnicas.

0,8% 3,\Yo ffi,@/o 34,6Yo

11. A Escola não tem uma atitude de respeito pelas
minorias étnicas

126 298% il,$Vo 73AYo 4,7!o O,8%

12. A escola ertcara as diferenças cultuÍais coÍno urn
obstáculo às aprendizagens

126 »,0% 49,@/o 16,57" 9A7" 1,67o

13. Uma forma@o específica dos professores em
multiculturalidade pode contribuir para práticas 126 2A7o 3,9?o 8,7% 53,§/o N,7Yo

educativas mais adequadas
14- A err;ola rÉo fomenta uma educação anti-racista 123 20,5Yo 32.5o/o 1,4,2Yo zL,3o/o 8,770

N - Número de respostas;1 - Díscorda completamente;2 - Discorda; 3 - Está hesitante; 4 -
Concorda; 5 - Concorda completamente.

Realçamos os seguintes resultados:

. Relativamente ao item ruo 10, "a escola ao inceatioar a cospsração entre

todos os alunos, friuie ES fryrenüzfigcrrs das rianças de minorias étnicas",

95,2% dos respondentes concorda/concorda completamente.

r No item n.o 13, "uma formação eryecírtca dos proÍessores em

multicultaralidade pode contribuir Wra práticas educativas mois

adequúas ", W,2% dos professores concorda/ concorda plenamente.

t No item n o 4, "é pratica da escola desenvolver projectos envolverdo a

comunidde ", 81,1% concorda/concorda plenamente.

r No item no 7, "a e cala Wocura cofltbflttr estereótipos e preconceitos",

79,1% dos participantes corlrcarda /concorda plenamente.

140



ESCOLA E DIVERSIDADE CULTURAL MS ALTINOS
Um studo no l.oCido do Ensino Básico

n No item n.o Z "nfr.sua práüca educatfuta os yrofessores costumam dar

exemplos de hábitas çulturais diferentes', 74,8Yo concorda/concorda

completamente.

. No item n.o 8, oA oalorizaçõo das culturss minsritffias nio contribui para

o enriquecimeato ilos saberes dns alunos', 86,6% dos respondenês

discorda/ discorda completamente da afirrração.

. No item n.o 3, "árfl gral as escolas nãn ilexwoloem actiaidades ao níoel da

multiailturalidçde", 37,8Yo discorda/discorda complebmente da

afirnnação.

A analise desües dados permite-nos verificar que a grande maioria dos

respondentes considera que a escola e os professores, no geral, atendem às

necessidades das crianças de minorias étnicas, quer através das práticas

lectivas, quer através de projectos envolvendo a comunidade, procurando

dessa forma combater estereótipos e preconceitos e promover a

mulüculturalidade.

O Quadro n.o 2L apresenta os valores da mediana, moda e mdia das

respostas aos vários itens.
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Quadrro 21-Valores demédia moda emediana das opiniões dosrespondentm súre a
Prática Educativa da Escolia relativamente às minorias

A - Opinião dos professores sobrs as práticas
existerrtes, na escola em geral. N Mediane Moda Média Desvio

r.adrãa
1. A escola não atmde aos valores cultuÍais das
minorias

ln2 2 2,A L0

2. Na sua prática educativa os professore
costumam dar exemplos de háb'itoç cultuÍais 1?Í
diferentes

4 4 3,73 0,8

3. Em geral as escolas não dsenvolvem
actividades ao nível da multiculturalidade

125 3 2 2,95 0B

4. É, gática da escola desenvolver proiectm
envolvendo a comunidade.

124 4 4 3,97 0,6

5. Os professores recorrem aos súere de
elementos da comunidade para apoio da sua
prátíca educativa nuruà perspectiva
multicultural.

1?Á 4 4 3,52 4,7

6. Não há adequação do projecto curriculaÍ às

especificidades culturais das minorias prcentes 7?Á 3 2 2,W 1,0

7. A escola pÍffiüa combater etereótipc e

preconceitos
1?Á 4 4 3,94 4,7

8. A valoriza@o rlas culturas minoritárias não
contríbui para o emiquecimento dos sabera dos 126

alunos
2 1. 7,74 08

9. A autononria da escola é pmta ao ssviço das
diÍerenÇas culturais dos seus alunos.

724 3 3 3,15 O,9

10. A escolia, ao incentivar a coopera@o entre
todos os alunos, ayda as aprendizagens das 126
crianÇas de minorias étnicas.

4 4 430 O5

11. A Escola não tem uma atitude de respeito
pelas mÍnorias étnicas

126 2 2 195 08

L2. A escola encna as diferenÇas culturais como
um obstáculo às aprendizagens

126 2 2 2,X8 A,9

1.3. Uma fonnação espedfica dos profcsores em
nrultículturalidade pode contribuir para práticas 126
educativas mais adequada§

4 4 4,47 08

14. A escol,a não fomenta uma educa@o anti-
racista.

7232 2 2,@ 1,2

N-Número derespostae

Relativamente ao quadro n.o 2L, apurámos o seguinte:

A analise destes resultados permite confirrnar que a maioria dos inquiridos

considera que, em gerú a escola e as práticas educati\ras dos professores

vão no sentido da promoção da mulüculturalidade incentivando a
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"caoryração de tadas os a.lunas pffifr friudffi fr.s trFreruüzfrgens das crianças de

rninorias éfnicss' (item 10; média = 4,,30), des€nvolvendo"yrojectos enoolaendo

a camunidade" (item 4; méüa = 3,97), procurando "cotnbattr estsreótiry e

yreconceitos' (item 7; média = 3,94) e "dnndo exemplos de hábitos cultursis

difrentes' (item 2; média = 3,73\, os respondentes consideram ainda que

uma 'formaçãa específica dos professores ern multicr,tlh,ralidade' poderia

contribuir para prátícas educativas mais adequadas (item 13; m&ia = 4,07).

Corroborando estes resutrtados, pode verificar-se que os valores mais baixos

(de média, moda e mediana) correspondem às questões formuladas pela

negatíva: item 1 (média = 2,M), item I (média = 1",74), item 1L (média ='L,95),

item 12 (média = 2,18) e itern 14 (média = Z(A)" Os respondentes são, assim,

de opinião que a "escola resyeita e atenile aas oalsres a,úturais das núnorias",

fomentando uma "eilucação arutiqacista" e "não eflcffianda as üíer*ças

culturuis comn obstúculo às ayrendizagens", consideram ainda que a "oalorizaqdo

das culturas minsritfrrtfrs pode contribuir para o enriquecirnento ilos sabres dos

aluflG"

Procurámos ainda saber se existiam nas respostas diferenças

estatisücamente significativas e para tal comparámos, através de un test-t

pwa amostras independentç, os itens da escala Práticas Educativas da Escola,

relativamente às minorias (PE), entre dois grupos de respondentes:

professores com e sem experiência de leccionação de alunos de minorias, e

professores com e sem minorias na escola e na turma.
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Não se verificaram diferenças esbtistícamente significaüvas enfi€ os

professores com experiência e sem experiência na leccionação de alunos de

minorias em qualquer dos itens. O mesmo acontece relaüvamente aos

professores com e sem minorias na escola em que leccionam.

Já no que se refere aos docentes com e sem alunos de minorias nas suas

turmas, veriÍicaram-se diferenças estaüsticamente significaüvas nos itens n.o

7 (A escolaryacurfi ambater estereótipos e yreconceitas) e n.o I (Á oalorizaçrta das

ailturas minoritfuus não cmtribai pwa o enri4uecimento dns saberes dos alunas).

Assim, os professores que têm actualmente minorias nas suas tur:nas

consideram mais do que os outros que a escola procuÍa combaêr

estereótípos e preconceitos (mdias, respectivamente, de 4,09 e de 3,82r,

sendo esta diferença estatisticamenê significativa (t= L219; p : O035).

No que se refere ao item n.o & os docentes com alunos provenientes de

minorias têm uma média inferior (1,55) à dos seus colegas que não têm

alunos de minorias nas turmas (mdia = 1,88), considerando assim mais do

que aqueles que a "oalorizü@ das atlfi,tras núnoritttrtas contribui ptra o

enriquecimento das sabqes dos *lunm" (t= 2.129; p = O035).

Face a estes resultados, considerámos que seria esta variável - professores

com e sem minorias na turma a que seria utilizada em análises

comparativas posteriores.
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4.6. - Os Alunos Ciganos

A 2.a parte do questionário refere-se especificamente aos alunos ciganos.

Procura-se saber como se situam os respondentes em relação a algumas

características atribúdas aos alunos desta etnia, e para isso fonnulámos um

conjunto de vinte e quatro questões.

O Quadro n.o 22 mostra os resultados ob,tidos (em percentagem) em cada

uma das opções de resposta.

Quadro ?2 - @mão dos rcspondentes sob,re as cara<terísticas dos alunos ciganos

A - os alunos ciganos, em geml, são: NL23!l 5

l.Intuitivos 124 O,87" 6,37o 34,67o 46,5Yo 9,47o

2. Ruidosos 1% 3,77" 24,4Y" 18,'1.7" 46,5'/o 6,37"

3. Criativos 124 Z4% 24,4Y. 40,9/o 29,1.7o 0,87o

4. Alegres 1?S 5,57, 76,5Y" 7O,Y/o 5,5%

5. Respeitadores da stlacultuÍa 17t: 1",6% 4,7% 52,§/o 39,4%

6. Agresivos 18 3,17" N,1a/o 37,tr/o 30,77o 5,5%

7. Mentalmente habilidosos 123 0,87" 7,9% 26,87o 51,2o/o 7A,27,

8. Manipuladores 124 0,87o 11.,87o 33,1,7" ryL,Xo/a 7,97o

9. Espontâneos 1% 7,17o 18,9/o 63,Wo 9,67o

10. Vingativos 12:i A,$Yo 17,8Y" 33,L7" 412,5o/o 70,2Yo

11. Partícipatívos 121. 0,8Yo '18,1o/a 44,1o/o 9t,6%

12. Problemáticos 725 0,87" 74,2o/o 3L3Y" B,g/a 7,97o

13. Respeitadores de todas as pasoas mais
velhas

1% zAY. »,8% 4,Y/o 27,60/o 0,87o

14. Protectores dos alunos ciganos mais novos 1?S 1.,6% 8,77" 59,8o/a 2Í3,37o

15.Orgulhosm 125 A,87o 23,67o 59,1o/o 15,OTo

16. Pouco assíduos 1% 0,8% 3,97o 11,,8% M,9/o 37,07o

17. Protegidos pelo pessoal auxiliar 1?5 1,6Yo 46,50/o 47,77o 7,97o A,$Yo

18. De fácil intepação num grupo heterogéneo 1?5 5,57o 44,Y/o 31,5% 1 ,77o O,8To

19. Alvo de rea@es racistas de outros 12,5 1,6% 16,57o 33,'1,7" M,9/o 2A%

20. Solidários entre si 12j, 0,8% 7,17o 591o/o 3'L,5Yo

21. Respeitadores das Íegras sociais 125 1.:O7" 8,§/o 37,87o 9,4%
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A - os alunos eiganos, em geral, são: Nt23tL5
22. Aceites pelos pais dos outros alunos 1-2.5 9,1.% 40,2o/o 39,4% 75,77"

B. Pr.otegidos pelos(as) professores(as) LXt 0,87" M,@/o ltl,7o/o 2L,3/"

24. Aceites pelos outros alunos 125 76,50/o 4Í.,T/o 40,27o

N-Número derespootas;l-Discordacortpletanerrte; 2-DnxoÁa;3- Estáhesitante; 4 -Concorda;

5 - Concorda completamente.

Como se pode verificaÍ: os itens relacionados com a culírra cigana foram

aqueles que apresentaram percentagens de concordância

(concorda/concorda completamente) mais elevadas: "respeitadores da sua

cr,tltura" (item n.o 5 (91,4%); 'salidfftos cvrtre si" (item 20 (9A,6Yo';; "alegres"

(item 4 (76Ay,); "orgulhosos" (item 15 (74,1%). Os itens que apresentaram

percentagens de concordância mais baixos foram os respeitantes à

socialização escolar dos alunos ciganos: "ile fút'il integraçfro ttutil gnryo

hetrogmeo (item 18; 50,4% discorda/discorda completamente);

"respeitadores das regras socifiis" (item 21; 50,3% de discordância) e "aceites

pelos pais dos outros flhtÍtos" (item 22; 43,3% de desacordo), o que pode

reflectir que, na opinião dos professores, estes alunos eüdenciam alguma

dificuldade de integração.

O Quadro n.o 23 apresenta os valores da mediana, moda e mdia das

respostas aos vários itens.
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Quadro 23 - Valors de médíra, moda e mediana das opiniões dos reryrondentes sohre as
características dos alunos ciganos

Os alunos cigmos
A - os alunos ciganos, emgeral, eão:

N [\i[sdiana Moda Média Desvio
padrão

l.Intuitivos 124 4 4 3,59 0,7
2. Ruidosos \?5 4 4 3,» 1,0
3. Criativm 124 3 3 3,42 0,8
4. Alegra 1?5443,780,6
5. Respeitadores da sua cultura 124 4 4 4,32 0,6
6. Agressivos 723 3 3 3í5 O,9

7. Mentalmemte habilidosos 1%4 4 3,il 0,8
8. Manipuladores 724443,4808
9. Espontâneos 12j,443,764,7
10. Vingativos 12j, 4 4 3§0 0,8
11. Participativos 724 3 3 3,15 0,7
L2. Problemáticos 125 4 4 3,M 08
13. Respeitadores de todas as pessoas mais
velhas

12j, 3 3 3,02 0g

14. Protectore dos alunos ciganos mais novos 12,5 4 4 0164Ã7
15. Orgulhosos 1?j,443,904,6
1.6. Pouco assídum 12:5 4 4 4,ÍS OS
17. Protegidos pelo pessoal auxiliar 12j, 3 , ,,r, 4,6
L8. De fácil integração num grupo heterogéneo 125 2 2 2í1, O8
19. Alvo de reacções racistas de outros 125 3 4 330 0,8
20. Solidários entre si 125444.234,6
21. Respeitadores das regras sociais 125 2 , ,,U, 4,7
22. Aceites pelos pais dos outros alunos 125 3 2 2,69 4,7
23. Proteeidos pelos(as) professorm(as) 1?S 3 3 2,85 0,7
24. Aceites pelos outros alunos 125 3 3 324 0,7

N-Número derespstas

A analise do Quadro n.o 23 permite chegar às mesmas conclusões:

Com médias superiores a 4, encontramos fundamentalmente os itens

respeitantes às caracterÍsticas positivas que são vulgannente atribúdas à

cultura cigana: iteÍn 5 - "respeitadares ila sua culturd' (4,32 de média); item 14

"yratectores dos alurcos ciganos ,nfiis ncoos"(m&ia de 4,17); item 20 -

"salidffios erctre s{' (4,23 de média} o item 1Ç referenüe à pouca assiduidade

dos alunos ciganos ('os ciganos silo ?ouco assíduos") tem também uma média

superior a 4 (4,15).
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Encontramos, com uma média de2,50, a resposta ao item 2'1.,"6 ciganas sãa

respeitadores das regras socioi{', o que de monstra que na opinião dos

professores estes alunos não respeitam as regras sociais.

Procurámos ainda saber se existiam diferenças estatisticamente significativas

nas respostas aos itens da escala " Os alunos ciganos" entre professores com

e sem alunos ciganos nas suas turrras, tendo u"lizado para tal urrl test-t pwa

amastr as independentes.

Verificamos que existem diferenças estatistican-rente significativas nos itens

AC1. (intuiüttos) e AC3 (criatioos)"

Os professores que não têm alunos ciganos na furma consideram, mais do

que os outros, que os alunos ciganos são intuitivos (média comparada

respectivamente de 3,69 e 3,29) sendo esta diferença estaüstícamente

significativa (t= 2.491; p= O014).

Para o itffr 3, os professores que não têm alunos ciganos na tuma

consideram, mais do que os outros, que estes alunos são criaüvos (mdia

comparada de 3,11, para 2,74 respectivamente), sendo esta diferença

estatísticamente significativa (t: L165; p = O032).

4.7"- Os eventuais problemas manifestados por alunos ciganos
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Porque é conhecida a exisência de problemas com esües alunos nas escolas,

procurámos situá-los no contexto escolar e educativo, inquirindo sobre as

evenfuais causas da origem desses problemas. Os resultados, em

percentagem, são apresentados no Quadro n.o 24.

QüadÍo 24-YaTore em percenüagem da opinião dos rspondentm sobre as explicaçOes dos
eventuais problemas maniftstados por alunos ciganos

B - Os evenürais prcblemas manifegtados
por aluaos ciganos podem s€r e:rplicados pon N12345
1. Desrespeito da escola pela sua cultura
2. Não adaptação ao espaÇo fisico da escola
3. Não aceitação dasregras da sala de aula
4. F alta de assiduidade.
5. Não vaToriza@o da escola.
6. Não aceita@o dasregras da scola.
7. Não valofiza@o dasaprendizagens
proporcionadas petra escol,a

8. Ânalfabetismo dos pais.
9. Não valorizaúo da sua cultura pela escol,a.
10. Baixo nível socio-econónnico.
11. Não diçcussão dos assuntos escolares com
aÍanfliana escola.
12. Absentismo dos alunos ciganos devido ao
acomparhamerrto aos pais ftrs suÍrs viasens

12:5 5,5%

1?S Z4%
124
1?S

125
175

12j,

125 0,8%
1%, 0,87"
125 2AY"

1?3 2,47o

§,6Va
27,67"

12,6y"

5,570

6,37"
10,2%

4,77o

eA%
2_6,9Yo

39Ao/o

%,2Y"

26,O%

24,470

22,8Y"

11,9%
14,,2%

23,67"

22,O70

19,L7"

33,TYo

22,97"

26,O%

27,670
tÍL,7/o

54,$Vo

57,5%
59,$a/o

49,6a/o

583o/o

52,8o/o

34,60/o

D,7YO

394o7o

o,8%

44y"
8,77o

23,6Yo

18,170

15,o%

13,4%

17,37o

3,1.%

4,7%

3,97"

12.5 0,87" 5,5% 73,47" 58,§/o 19,7%

N - Núnero de reepoetae;1- Dlecorda completarren$ 2 -Dis.orda;3 - Esúá hedtanh; 4 -
Concor.ta; 5 -Concorda

Apresentamos a seguir os resultados mais relevantes relativamente ao

coniunto de questões com as percentagens mais elevadas de concordância e

discordância:

8L,"1,% dos professores concorda/concorda completamente que os

problernas podem ser devido à" falta de assiduidade "(item ,.o 4);
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78% concorda/concorda completamente que os eventuais

problemas podem ser originados pelo "absentistno dos alunos

ciganos devido ao acompanhamento dos pais nas nns viagens" litem

n. 12);

77,9% concorda/concorda completamenb que os problemas

podem ter origem tra"ftãa oalorização daescola" (item *o 5);

71,,7% concorda/concorda completamente que os problemas

podem ser originados pela "t ão valorização das aprendizagms

proporcionadas pelaescol&" (item n.o 7);

70,1 concorda/concorda completamente que os eventuais

problemas podem ter origem devido ao "wtalfabetisrno dos pais'

(item..o 8),

63,5% concordafconcorda completamente que os eventuais

problemas podem ter origem no facto da "não aceita4ão das regras

da sala de aula "litem *o 3);

M,1% discorda/discorda completamente de que os eventuais

problemas poderão ter origem no "ilesrespeito da escola pela sua

cttltura"(itemno1).

4L,8% discorda/discorda complehmente de que os evenfuais

problemas poderão ter origem no "baixa níoel sócia<conómico"

o

(item n.o 10).
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O Quadro n-o 25 apresenta os valores de média, moda e mediana obtidos

nesta mesma escala.

Quadro 25 - Valors de Média Moda, Mediana e Desvio Padrão das opiniões dos
respondentes reliativammte aos eventuais problemas manifestados por alunos cÍganos

B - Os eveúuais prcblemas manifesredos por
alunos ciganos podem ser explicados pon N Mediana Moda Media Desvio

padáo

1. Desrespeito da eecola pela sua cultuÍa
2. Não adaptaSo ao espaÇo fisico da escol,a

3. Não aceitaÇão das regras dasala de aula
4. Falta de assiduidade.
5. Não vaTotizaúo daescola.
6. Não aceitacãLo das regras da mcola.
7. Não valorizaflo das aprendizagms
proporcionadas pela escola
8. Analfabetismo dos pais.
9. Não vaTorizaflo da sua cultura pela escol,a.

L0. Baixo nÍvel socio-económico.
11. Não discussão dos assuntos escolars com a
Íal.úiana escola.
L2. Absentismo dos alunos ciganos devido ao
acompanhamento aos pais nas suas viagens

L7e
3,74
3rffi
4,gl
3,YL

3,70

3,82

3,78
3í3
2,94

3,18

1?S

12j,
lVt
125
125
125

125

1%
1?S

12J,

lX

124

2
4
4
4
4
4

4

4
4
2

4

4

3
3
4
4
4
4

4

4
3
3

3

4

019

019

0,9
0,7
0,7
08

0,7

08
o8
4,9

0,9

3,93 0,7

A análise deste quadro pennite confirmar que, na opinião dos professores

inquiridos, os eventuais problemas manifestados por alunos ciganos podem

ser devidos fundamentahnmte à sua 'falta de assiduidade" (média =4,01), ao

seu " abffintisma dmido aa flco?t pfrnhamenta dos pais' (média =3,E1) e à slua "ruãa

oalorizaçda da escola" (média =3,91).

Por outro lado, o "baixo nftiel ecütómi@" desbs alunos (média :2,94; moda

=2) e o eventual"desrespeito da escola?elasua cttlttttA" (média =2,79; moda =2)

parecem não ser as causas principais dos problemas manifestados por

alunos de etnia cigana.
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Procurámos ainda sabeÍ se existiam diferenças estatisticamente signíficativas

entre os proÍessores com e sem alunos ciganos nas suas turmas. Para tal

comparámos, através de um test-t pura amostras indcpendentes, cada uma das

variáveis de Eventuais Problemas (EP) entre estes dois grupos de

respondentes.

Verificamos que só existem diferenças eshüsticamenê significativas no item

EPs (Nâ0 oalorização da escola). Foram os professores que não têm alunos

ciganos na turma aqueles que consideraram, mais do que os outros, que os

eventuais problemas dos alunos ciganos são a sua não valonz-ação da escola

(média comparada de 3,.83 e 4,16) sendo eh diferença estatisticamente

significativa (t=2.130; p: 0035).

4";8. - Itáticas Educativas Deseiáveis

Analisados os dados referentes às opiniões dos docentes sobre as

características dos alunos ciganos, passamos ao grupo C clo questiorúrio

onde se proflrra conhecer a opinião dos docenês sobre as práticas

educativas desejáve§ relativamente aos mesmos alunos. O Quadro 26

mostra os valores encontrados, em percentagens, em relação ao conjunto de

vinte variáveis.
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Quadm 26 - Valores em percentagem das opiniões dos rspondentm sobre as práticas
educativas deseiáveis, relativamente aos alunos ciganm, em gual

C- Opiníão sobre páticas educdsas deseiáve§
rel,advamente aos aluaoe clgaoos, em gent N12345
1. Em gpral os alunos ciganos devem ter apoio 1Xi
acrescido

7,67" 26,07" 27,67" §,Y/o 9,47o

2. Os alunos ciganos devmr estar integrados err 12*grupos homogéneos
8,77o rUl,Xo/o ».0% 19,7Yo 3,'1.%

3. Os alunos ciganos devert ter uma avaliação 
l?S

diÍererrte
73A7o !18,ff/o 18,97" 15,77o zAY.

4. Os alunos ciganos devem ser eecolarizados de
forana diferente das outras crianças

125 11,,O7o 55ío/s 15,O7o 15,7Yo 1.,67o

5. Os professores devem solicitar a presença dos 1rE
pais dos alunos ciqanos de fonnamais continuada Le 7,97" a9,77" ffi,Y/o 3,97o

6. Os alunos devmr estar integra.dos em grupos
heteróseneos

125 1,67" 18,1.Yo 63,80/o 13,4Yo

7. Os professorc devem atender aos valores
cultuÍais dos cisanos

1?S 5,57" 73,*/a 19,77o

8. Os proftssores devem desenvolver actividadee
ao rúvel da multiculturalidade, nomeadamente da 725
cultura cigara

1,67" 5,57, 75'60/o 15,O7o

9. Os professore devem educar as crianças
ciganas para elas se adaptarem às normas e 1?S A,87o 5,57" ?3,60/o 53,5a/o 15,07o

valore da nossa sociedade
10. Os professores devem recorer aos sabses de
elmrentos da comunidade cigana (comerciants, 1?3 O,87" 6,3Y" 77,37o 59,8o/o 74,2Y.

artesãos, etc.)para apoio da sua prática educativa
11. Os professores deveur pÍaticil uma educa@o
anti-racista

125 1,6% A,$Y" 583P/o 37,O7o

12. Os proÍessores
cultuÍais dos alunos

devem iporar as diferenças 1?5 29,1.Yo 583o/o 6,37" 3,9% A,87o

13. As matérias leccionadas devem respeitar as lVL 6,3Yo D,87" 59,8o/o 8,7Y"
diferenças cutturais das
14. Os professores devem desenvolv€r proiectos 124 18,97" 69,§/0 9,47o

mvolvam acomunidade
15. ft professores devem dar exmrplos de hábitos pS
cultuÍais difurentc, nomeadamente dos ciganm

X,67" 3,97" 74Ão/o 18,77o

L6. Os proÍessores devem adequar o proiecto 
DS

curicular às especificidades culturals dm ciganos L77" 22,07" 6'lAo/a 1A,2%

17. Para arodr as aprendizagens das crianças
ciganas, os professores devem incerrtivm a 725
cooperaÇão entre todos os alunoa

2,47" 63,fiVa 33,77o

18. As aprendizagens devem ir ao encorrtro das g2
necessidade cultuÍais dos ciqanos

5,5Y" 22,87. ffi,6o/o 7'1%

19. Para promover as aprendizagens os
professorc devern ignorar as di':terenças cultuÍais

122 26,O% 59,8o/o 3,97o 5,57o 0,87o

20. Os professores devem valor"iz,at as culturas
minoritárias de for:na a conhúuir püa o 122 O,87o 3,'1.7o 10,2"/" 58,§/a 23,6Yo

enriquecimento dos saberes dos alunos

N- número dereopoetas;L - Diecorda compldammb;2 - Discordâ;3 - Está heitarúe; 4 -
Concorda; 5 - Concorda compleúmrerrte.
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Das respostas dos pÍofessores salientamos os seguintes resultados:

92,9% concordafconcorda completamente qlte "as yrafessores

deoe?n dar exemplos de húbitu cultursis üferentes, normadafficnte dos

cigaruos" (item n.o 15).

y2,9% concorda/concorda completamente que "os

dstem atender aas oalores culturais das cigtttos'(iêm no n.

90,6% concorda/concorda completamente qure "os yrafessores

ilmern desenuoloer actioidades fio níoel da multiculturalidade,

nomeadamente da cultura cigana" (item n-o B).

78,7% concorda/concorda completamente qrle "os professores

ileoem ibswohrcr yrojectos que enooktam a coff nnidade cigana" (item

n.o 14).

77,2% concorda/concorda completamente que "os alunos dwem

estor integradas e'm graposheterogeneos" litem n.o 6).

74,0% concorda/concorda completamente que 'as prafasores ileoem

recorctr qos sabqes de elementas da comuruidade cigtnapwa rpoia dn sua

yráticaeducathta" (iêm n.o 10).

70,8% concorda/concorda completamente que "os yrofessores

dcoem solicitsr a Weffnça fus pais das alunre cigmos de forma mais

continuqda" litem rLo 5).
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87,4% discorda/discorda completamente que os professores

"dsoem ignorw as üferenças silturais das alanos ciganos "(item n.o 12).

85,9' discorda/discorda completamente da afimração que "pnra

Womootr as rprenüzagua as prafeswres dmeru ignw* as dif«a4as

q,ilturais" (item n.o L9).

66,1% discorda/discorda completamente da afirmação qtre "6

alunos cigrnos dneru sq escolwizadre de forrua difermte das outras

trianças" (item n.o 4).

61,,4% discorda/discorda completamente que "os alufios ciganos

dcoem ter uma uoaliaçãa üferente" (item n.o 3).

O Quadro n.o 27 mosfra os valores de mediana, moda, média e desvio

padrão dos itens da escala "Prâticas educativas desejáveis relativamente aos

alunos ciganos".

Quadro Z7-YaTores de Média Moda, Mediana e Desvio Padrão das opiniões dm
respondentes sobre as práticas educativas desefáveis relativamente aos alunos ciganos, em

geral

C- Opinião sobre páticas educativas
deseiáveís, relativamente
clganos, emgeral:

aos alunos N ffisdiana Moda Média Desvio
padrão

1. Ern geral os alunos ciganos deverr ter
apoio acrescido

125 3 4 3,24 7,0

2. G alunos ciganos devem star integados 124 2 2 2,64 1,0
ern
3. G alunos ciganos devem ter uma
avalia@Lo diferente

1?S 2 2 245 A,g

4. Os alunos ciganos devem ser
escolarizados de forma diíerente das outras t?S
crianças

2 2 2,4L 0,9

5. G professores devem solicitar a presença
dos pais dos alunos ciganos de fonna mais 1?5
continuada

4 3,§ 4,64
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C- Opinião sobre práticas educativas
deseiáve§ relativammte
ciganos, em geral:

aos alunos N Mediana Moda Média Desvio
padrão

6. Os professores devem recorrer aos saberes
de elementos da comunidade cígana
(comerciantm, artesãos, etc.) para apoio da
suapútica educativa

723 4 4 3,92 0,6

7. Os profeesores devem atender aos valores
1?5 4 0,44rrl44

culturais dos
8. Os professors devem desenvolver
actividades ao nÍvel da multiculturalidade, 12.5 0,643844
nomeadamente da cultura
9. Os professores devem educar as crianças
ciganas para elas se adaptarem às notrus e 125
valores da nossa sociedade

4 4 3,79 0,8

10. Os alunos devem star integradm em D'grupos heterogéneoo
4 4 3,82 4,7

1.1. G professores devem praticar uma
educaÇão anti-racista

17j, 4 4 4,y 4,6

12. Os professores devem igrorar as 
1U5

diferenças cuttuÍais dos alunos ciganos
2 2 1,97 0,7

L3. As matérias leccionadas devenn respeitar 
724

as diferenças cultuÍais das crianças ciganas
4 4 3,73 0,7

74. Os professores devem dsenvolver
proiectos que envolvart a comunidade 124
cigana

4 4 3,90 0F

15. G proftssores devem dar exenrplos de
hábitos cultuÍais diferentes, nomeadamente 1?S

dos ciganos
4 4 4,1L OS

16. Os professores devem adequm o
projecto curricular às especificidades 1?S

cultuÍais dos ciganos
4 4 3,78 0,6

17. Para qluldar as aprmdizagens das
crianças ciganas, os professores devem
incentivar a cooperação entre todos o§

alunos

125 4 4 431 0,5

h*ffiffimffi:T,x;ff*.,""" 122 4 4 3,72 4,6

19. Para prünover as aprendizagens os
professores devem igporar as diÉerenças 722
cultuÍais

2 2 t,yt 0,7

n. Os lxofrssorm devem vaTorizar as
culturas minoritfuias de foruta a contribuir
paÍa o enriquecimento dos saberes dos
alunos

7»4 4 4r5 4,7

A análise deste quadro permite-nos verificar que as médias mais altas

incidem sobre os itens que correspondem a uma educação multicultural:
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Itens n.o 8 (dmeru ilessnooloer uma artioidade ao níoel da multiculturalidade;

média : 4,38), n.o L1, (as yrússores dmem praticw wna eilucaçfro mtiqacista

média : 4,M) e n.o 7 (os yrofessores dmem atendcr aas oalores culturais ilos

ciganos média : 4,31). Os valores mais baixos (de média, moda e medíana)

foram encontrados nos itens n" 2, n.o 3, fr.o 4, n.o L2 e n.o L9. indicando a

maior discordância dos professores inquiridos relativamente às afirmações

que contrariavam esses princÍpios de educação multicultural - integração

dos alunos ciganos ern grapos homogmeos (mdia : 2,@), maliação üfcrente

(média = 2,45) e escolwiza@ üferente para alunos ciganos (média : 2,41),

ign*w as difuenças culhrrais (m&ia = 1,8D e Wornr essas difcrença.s porn

WoffiaCIer as aprenüzagens (média :'1,,91).

Procurámos ainda saber se exisüam diferenças estatisticamente significativas

entre professores com e sem alunos ciganos nas tumras, comparando as suas

respostas em cada um dos ibns da escala Práticas Educativas Desejáveis

(PED) para tal utilizámos um tat-t pwra ammtras independentes.

Verificamos que não existem diferenças estatisticamente significativas em

qualquer dos iüens, o que significa que os dois grupos de professores têm

opiniões semelhantes sobre as práticas educativas desejáveis relativamente

aos alunos ciganos.
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4.9. - Práticas Educativas Existentes

Como último grupo de perguntas questionámos os docentes pedindo a sua

opinião sobre as práticas educativas existentes nas escolas relativamenüe aos

alunos ciganos, enr geral. Os resultados obtidos, em percentagens, são os

apresentados no Quadro no.28.

Quadrc 28- Valores em percentagem das opiniõs dos respondentes sobre as práticas
educatívas existentes reliativamente aos alunos ciganos, em geral

D - Opiniao sobrre práttcas educativas
existentes, relativamente aos alunos ciganos,
em geral:

N12345

1.. Em geral, os alunos ciganos têm apoio
acrescido

124 5,5Y, 78,9% §,60/o 33,97o O,8%

2. Os alunos ciganos estão integrados em
grupos homogéneos

aX 9,47" 50,4o/o 26.O7o 1O,27o O,87o

3. Os alunos ciganos têm uma avaliação
diÍerente

1?3 7,17o 52,8Vo 19,7% 14,2Y" 3,1.7"

4. Os alunos ciganos são escolarizados de
forrna difurente das outras crianças

123 1A,27o 56P/o 1.4,2Y, 74,2% 1.,6Yo

5. Os profssores solicitam a prsenÇa dos pais 123 3,1"7" 23,6% X,f/o 33,1% A,87o
dos alunos de forma mais continuada
6. Os alunos ciganos estão integados em
grupos heterogénem

424 5,5Yo 244Yo M,6Vo 3,1Y"

7, Os profesores atendem aos valores
cultuÍais dos ciganos

724 6,3Yo 37,8Yo 52,V/s 1,67o

8. Os professores desenvolvem actividades ao
rúvel damulticulturalidade, nomeadamente 124 1,67o gA7" 48,0o/o 37,07o 'l-,67o

daanlturacigana
9. Os professores educam as crianças ciganas
para elas se adaptareur às nomras e valores da f.24 1,67" 5,57o 29,9/o 58,3plo 2,4Yo

nossa sociedade
L0. Os professores recorremam saberes de
elementos da comunidade cigana
(comerciantes, artesãos, etc) para apoio da zua
rr:átiraeducativa

124 2"4Y, 18,97o 1M,9/o 37,5%

11. Os professores praticam uma educaÇão
anti-racista

124 3,17o 5,57, 71,8Y. 65A0/o 77,8%

12. Os professores igr.oram as diferenÇas
cultuÍais dos alunos ciganos

124 8,7Y" 59,8a/o ?-5,27o 3,1Yo O,$Yo

L3. As matérias lacionadas respeitam as

diferenças culturais das crianças ciganas
lVL O,87o 2Í!,3% 50do/o 18,1%

1-4. Os proftssores deenvolvern proiectos
envolvendo a comunidade cigana

124 2,47o 18,1.7o §,ú/o 29,1"7o

15. Os professores dão exemplos de hábitos
cultuÍais diferents, nomeadamente dos
ciganos

5,57o 22,8Yo 6,Y/o Z47o124.
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D - Opiníão sobre páticas educativas
existentes, reladvamente aos alunos ciganos,
emeeml:

N72345

16. Os professores adequam o proiecto
cwÍicular às especiÍicidada culturais dos
ciqanos

18,97o 4.3,3o/o 33,L7o 1.,6Yo1?3

77.Pan aftdar as aprudizagens das crianças
ciganas, os professores inceativam a 171 0.87o 18,97o 71,7/o 6,37o

cooperaçâo entre todos m alunm
18. As aprendizagens vão ao encontro das
necessidads culturaÍs dos cisanos

724 7,67o 26,5Y" 58,3,o/o 17,3Y,

19. P ara promover as aprendizagens os
professores ignoram as diferenÇas cuturais

124 8,77" 5l2o/o 27,67" 8,77" 1,67,

20. Os professores valorizam as culturas
minoritárias de formaa contribuirpara o
enriguecimento dos sabers dos alunos

5,5Y. 3L37" il,§/o 4,7Yo

N-Número dereqroehe;1- Discordacompletamente;2 - Diecordâ;3 - Está hesitante; 4-
Concorda; 5 - Concorda completamerrúe.

Das respostas dos professores salientamos os seguintes resultados:

78Yo concorda/concorda completamente com a afirmação que

"p*n ajudw 6.s trW€lrdizagens das crbruças ciganas, as Wofessores

inentfuam fr cooperflção efitre tadas os alun6" (item 17).

m,2% concorda/concorda completamente que 'w professores

Wfrticfriít umfl eduryfro çnti-radsta" (item 11).

69,3% concorda/concorda completamente que "os yrofessores dão

exeffiplas de hábitos cultwais diferefltes, nomcfrilfiinwtte dos ciganos"

(item L5).

67,7% concorda/concorda completamente que "as Alunos ciganos

1%

estão integrados ern grup6heterageneos" (item 6).
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66,9Yo discorda/discorda completamente com a afirmação que'/os

alunos ciganos sãa escolarizad.os de foftn& üfwsnte das outrfrs criçnry

"(item 4).

68,5Y, discorda/discorda completamenb que "os prafessores

ignoram as üf«enças cttlturais dns alunos ciganos" (item 12).

59,9% discorda/discorda completamente que "os alunos cigauos

estão integrados em grupos homogéneos" (item 2)

59,9% discorda/discorda completamente que "os alunos ciganos

têm uma aoaliaçãa diferente "(item 3).

59,9% discorda/discorda completamente que "p*n WonoCItr es

rprmdizaguts os yrofessores ignoram as üferutças culfi,trais " (item 19).

58,3% está hesitante na resposb sobre "as aprendizagens oão uo

encontro da,§ flecessidfldes culturais dos ciganos" (item n.o L8).

48,0% está hesitante m resposta sobre "os yrofessores ilesrruoloem

actioidades aa nfutel da multia,tlhnalidade, nomeadamente da culhra

cigana"(item n.o 8).

O Quadro 29 mostra os valores da Média, Mod& Mediana e Desvio Padrão

dos itens da escala "Prâticas educativas existentes" relativamente aos alunos

clganos.
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Quadm 29 -YaTors de Média, Moda, Mediana e Desvio Padrão das opiniões dos
respondentes sobre as práticas educativas existentm relativamente aos alunos ciganos, mr

geral

D - Opinião sobre PÍáticâs Educativas
ExisEntes, reladvamente aos aluaos ciganos, N Mediana À,Ioda Media
em geral:

Desvio
padrão

1. Em gerú m alunos ciganos tfur
acrescido

aPoio 124 g 3 3,46 0g

2. Os alunos ciganos estão intega.dos em gpupos
homogéneos

123 2 2 zÂt 08

3. Os alunos ciganos tân uma avaliaçao
diferente

1?3 2 2 2,52 0,9

4. Os alunos ciganos são escolarizados de forma
diÍerente das outras crianças

1?3 2 2 238 0,9

5. G professores solicitam a presênçâ dos pais
dos alunos ciganos de fonnamaís continuada

7?3 3 3 3,05 08

6. Os alunos ciganm estão integrados em grupos
heterogéneos

124 4 4 3,67 0,6

7. G professores atendem aos valores cultumis
dos ciganos

124 4 4 3§0 0,6

8. Os p,rofesores desenvolvem actividades ao
nível da multiculturalidade, nonneadamente da 124
cultura cigana

3 3 3,28 0,7

9. G professores educam as crianças ciganas
para elas se adaptarem às nor:nas e valores da 124
noasa sociedade

4 4 3,56 4,7

10. G professores recoÍrem aos saberes de
elementos da comunidade cigana (comerciantes, 124
artesãos, etc.) para apoio da sua prática educativa

3 3 3J8 0,7

1L. Os professores praticam uma educação anti-
racista

12+ 4 4 3,79 0g

12. Os professore iproram Írs diferenças
culturais dos alunos ciganos

124 2 2 226 0,6

1.3. As matérias leccionadas respeitam as

diferenças cultuÍais das crianças ciganas
724 3 3 2§ 0,7

14. G proftssores desenvolvern proiatos
envolvendo a comunidade cÍgana

12/1 3 3 3,06 4,7

15. Os professores dão exemplos de hábitos
culturais diferentes, nomeadamerúe dos ciganos

124 4 4 3§ A,6

16. G professores adequam o proiecto curricular
às especificidades culturais dos ciganos

l233 3 3í8 0,7

17. Para aiudar as aprendizagens das crianças
ciganas, os proÍssores incmtivam a cooperação 724
entre todos os alunos

4 4 3"95 0,5

18. As aprendizagens vâo ao encontro das
necessidads culturais dos ciganos

lV{ 3 3 2,94 0,6

19. Pa;a promover as aprendizagens
professores ignoram as diferenÇas cultuÍais

o§ 124 2 2 2,U2 08

20. Os professores vaTofizan as culturas
minoritárias de forma a contribuir pfra o 1?3
emiquecimmto dos saberes dos alunoo

4 3,60 0,6

N-Número derespostae

4
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A análise deste quadro permite-nos verificar que os professores consideram

que as práticas educativas existenbs relativammte aos alunos ciganos vão

no sentido da promoção de uma educação multiculfurú ainda que os

valores obtidos sejam, no geral, mais baixos.

Assim, os respondenües consideram que os professores, nas suas práticas

quotidianas, "inceÍttioam a moperqfu entre tods os alunos pwa njudw as

crianças ciganas" (item 17; m&ia: 3,85), "yraticarn uma educação anti-rqcista"

(item 11; mdia : 3,79), 'dãa uemplns de hábitos culturais dif*antes,

nomeadamente fu cigtnos" (item 15; média = 3,68), "oalorizam as q'úturas

minoritffias de fwma a contribuir ptra enriquecimutto dos saberes das Alunos"

(item 20; média : 3,60), atendem aos ualores culturais dos cigunos (rtem 7;

média : 3,50) e "integraffi os alunos cigmas em grupas heterogeneos' (iten 6;

média : 3,67); ao mesmo teÍnpo, entendem que os professores educam as

"crianças ciganas pwa elas se adapfurem às nonrms e oalores da nossa sociedade"

(item 9; média -- 3,56).

Procurámos saber se existiam diferenças estatisticamente significativas entre

professores com e sem alunos ciganos nas suas turrras relaüvamente às

Práticas Educativas Existentes (PEE). Para hl comparámos, através de um

test-t pwa amostras indcpmdentes, as médias de cada uma das variáveis desta

escala.
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Verificamos que existem difermças estatisticamente signiÍicativas nos itens:

PEE2 (Os alunos estfro integrados em grurys lrcmoganeos), PEES (as yrofessores

solicitam a Wesefiçe das pais dos altmos ciganos de fonna caúinuoda), PEE6 (w

alunos ciganos estão irutegradas ern grapos hefurogeneos), PEET (os professores

atenderu aas oalores qilturais das cigunos), PEE20 (os yrofasores oalsrizam as

calturas minoritfu'tas de forma a csntribuir pwa o enriquecimento das saberes dos

alunos).

Nesta comparação de médias verificámos que os professores com alunos

ciganos consideram, mais que os outros (médias, respectivamente, de 250 e

2,13) qwe "as alunas cigrnos estfra integradre em gnrpos Ínmogeneos' {i@m 2),

sendo a diferença estatisticamente significativa. (t = 2.363; p = 0,021).

Já os professores sem alunos ciganos nas tumras moskaram uma visão mais

idealista das práticas educativas existentes se comparados com os seus

colegas com alunos ciganos nas tunnas. A cornparação de médias entre os

dois grupos perrnitiu constatar a existência de diferenças estatisticamenüe

significaüvas nos seguintes itens:

- Item 5 ('os yrafeswres solicitaru a Wesefiça das pais dos alunas ciganos

de forma continaada)", cam mdias, respectivamente de 3,35 e de

2,95 (t : 2.313; p = 0,A22);.

- Item 6 ("os alunu ciganos estão integrodos em grupos Íut«ogéneos'),

com médias, respectivamente, de3,W e3,57 (t= 3"628; p = 0,001).
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l@rl7 ('os yrafessores atenilem aas oalsres culfirnis ilos cigano{'), com

médias, respectivamente, de 3,71. e3,43 (t:2.381; p = 0,020).

Item 20 ('os professores oalorimm *s anlhtras minoritfu'tas de forma a

contribuir pwa o m.riquecimefito das saberes dw alunos), com médias,

respectivamente, de 3,81 e 3,53 (l= 2.246; p = O028).

Como iâ Íoi referido anteriorurente, verificámos que, neste conjunto de

respostas, os valores percenfuais e as mfiias dos itens baixaram em relação

às respostas das variáveis "Práticas educatioas desejáoei§ .

Assim, e procurando avaliar se existiam diferenças estatisticamente

significativas nas respostas dos professores sobre as yráticas educatioas

desejaoeis e existentes nas esalas (PED-PEE» relativamente aos alunos ciganos,

efectuámos de novo uma comparação de médias através do test-t pwa

amos tr as emp ar elhadas.

Os resultados são apresentados no Quadro no 30

Quadro 30 - Valores comparativos das opiniões doa respondentes sobre as púticas
educativas deseiáveis e existentes relativamente aos alunos ciganoo, em geral

PED
Media

PEE
Media t p

1 Em gera1, os alunos ciganos devem ter/têut apoio
acrescido

3,24 3,06 1,7M ,091

2 Os alunos cíganos devmr estar/eritãa intega.dos em
prupos homogéneos

2,64 ?-41, 2,?Á7 ,0?5

3. Os alunos ciganos devem ter/têm uma avaliaÇão
diferente

2,45 252 -,723 ,llzL

4 Os alunos ciganos devem seÍ/go errolarJzados de Íorrna
difermte das outras crianças

2A7 2,38 ,»4 ,769
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PED
Medta

PEE
Media t p

5. G pnofessores devem solicitar/ solicitam a presença dos
pais dos alunos ciganos de for:namais continuada

3,ü 3,05 6,810 ,000

6 Os alunos ciganos devmr etar/estão integpados em 3,y2 3,67 2858 ,005

7 Os professores devem atenden/atmdem aw valores
culturais dos cÍgano§

4,14 3"50 9,987 ,000

I Os proftssorm devem desenvolver/desenvolvem
aúividades ao nÍvel da mutticultumlidade, nomeadamente
da cultuÍa cigana

4,38 3,28 3,294 ,m1

9 Os proftasores deverr educar/educam as oianças
ciganas para elas se adaptarem às nomras e valores da
nossa sociedade

3,78 3,56 2,@8 ,0@

10 Os profssores devem necorre/recorrem aos saberes de
elementos da comunidade cigana (comercianbs, artesâos,
etc.) para apoio da sua 1xática educativa

9,82 3,08 6,988 ,0m

11 Os professoÍes devem praticar / gaticamuxtaeducação
anti-racista

4,U 5,79 6,749 ,0S

12 Os professores devem ignorar/igr.oram as diferenças
culturais dos alunos ciganos

't,87 2,26 4202 ,0m

L3 As matérias leccionadas devem respeitar/respeitam as
diferenças culturais das crianças ciganas

3,73 2,88 9,494 ,000

14 Os proftssores devem desenvolver/desenvolvem
proiectm envolvendo a comunidade cigana

3,90 3,M 9,698 ,000

15 Os proÍssores devem dar/dão exemplm de hábitos
cultuÍais difermtes, nomeadamente dos ciganos

4,11 3,6 6,317 ,000

L6 Os professores devem adequar/adequam o proirecto
curricutaÍ às especificidades culturais dos ciganos

3,78 3,18 7,97t p00

17 Para qu;dar as aprmdizagms das crianças ciganas, os
professores devem incentivar/incentivam a coopemção
entre todos os alunos

4,3'1, 3,85 7,533 ,(m

18 As aprendizagens deverr r/vão ao encontÍo das
necessidades cuhuraiç dos ciganos

3,72 2-94 8,967 ,m0

19 Para promoveÍ as aprenrlizagens os profmores devwr Lqt 2,42 -5,536 ,000as cultuÍais
20 Os proÍessores devem valonzar/valorizam as culturas
minoritárias de forna a contríbuir paÍa o enriquecimento
dos sabses dos alunos

4rA5 3,@ 5,320 ,000
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A análise destes resultados perlnite-nos verificar que só não existem

diferenças estatistÍcamente significatívas no par PED1 - PEE1 -"Em gral os

alunas ciganas dcaem ter/têm spoio acrescidl', (t = 7.704; p : Q091); no par

PED3 - PEE3 - "Os alwos cigrnos dmem ter/ têffi wna aoaliaçfro üfrente" (t = -

.723, p = 4,471); no par PED4 - I'EE4 - "Os ahmos ciganos d@,em wr/sfu

escolwizadas de forma difuente ilas outrre uiança{' (t= .294; p = A,769).

As respostas dos professores com e sem experiência de leccionação de

alunos de etnia cigana são semelhantes, tendo-se verificado diferenças

estatisticamente significatívas nos m.esmos pares dos itens acima referidos.

Mas se se analisar isoladamente os professores com e sem alunos de etria

cigana na turma" existe uma maior diferenciação de resultados, como se

poderá verificar através do Quadro 31.

Quadro 3L - Valorm comparatívos das mécíias das opiniões dos respondentes sobre as
práticas educativas deseiáveis e existeats relativamenüe aos professores com e sem alunos

ciganos natuma-

PED PEE
Ntern

qiganos
Tem

cisanos
Ntem

ciganos
Tem

ciqanos
1. Em geral, os aluno's ciganos devem ter,/têm apoio
acreecido

3.19 3.39 3.06 3.03

2 Os alunos ciganos devern estar/estão intega.doe ern
grupos homoqéneos

2-@ 274 Zfi L13

3. Os alunos ciganos devern ter/têrn uma avaliação
diÍerente L5L L26 2.55 2-43

4 Os alunos ciganos devon ser/são escolarizados de
Íorma diferente das outías criancas

z4'J. 239 Z8 LX
5. Os professores devem solicitar/solicitam a presença dos
pa.is dosalunos ciganos de fomramais contirnrada

3.6 3.74 2.95 3.35

6. Os alunos ciganos devem estar/estâo intega.dos errr
grupoe heterogéneos
7. Os professores devem atendey'atendem aos valores 414 4.16 2.43 3.Tlculturais dos ciganos
8. Os professores devern desenvolver/deeenvolvern
actividades ao nível damulticultumlidade nomeadaÍÍrente 4.W +Og 3.27 3.32
da culturacieana
9. Os pro(essores devem educar/educam as criangs
ciganae paraelas se adaptarem às norrnas e valores da
nossa sociedade

3.97 3.77 3.57 3.97

3.80 3.77 3.53 3.65

10. Os professores devem recorrer/recorrem aos saberes
de elementos dacomunidadecigana (comerciantes,
artesãos, etc) para alroio da sua crática educativa

3.81 3.&1 3.13 2.94
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PED PEE
Nl tem

ciganos
Tem

ciganos
Ntem Tesr
ciganos ciganos

11. Os pnofessores devem praticar/praticam uma
educacão anti-rmista

4.31 4-42 3.73 3.W

12. Os proÍessores devem ignorar/ignoram as diÍoenças
culturais dosalunos

Lq) Ln 2.30 L13

L3. As matérias leccionadas devem respeitar/reepeitan as g.Tg 3.5S Zgg ZgZ
diferenças culturais das crian9s ciganas
14. os professores devemdesenvolver/desenvolvem 3.93 3.g3 3.03 g.L6
proiectos envolvendo a comunidade cigarn
15. Osprofeseores devemdar/dão o<emplosdehábitos o,7A 4-16 3.62 3.U
culturais difeÍeÍrte€, nomeadarnente dos cisano§
1.6. Os profeesores devem adequar/adequam o proiecto
curriculaÍ às especificidades culfurais doo cisanos

3.78 3.81 3.77 3.19

17. Pa;a aiudat as apteerldrzagens das criartças ciganas, os
professores devem irrcentivar/incentivam a coopera@o
entre todos os alunos

430 4.35 3.81 4.00

18. As aprendizagens devem ir/vão ao encsntro das
necessidades culturais dos ciganos

3.74 3.68 296 2.87

L9. Para promover as açxendioagens os p,rofessores devem
ignorar,/ignoram as diferenças culturais

7.U L13 2-6 L29

20 Os professores devem valoúzar/vaTorizam ae cultuxas
minoritárias de forma a contribuir paxa o
dos saberes dos alunos

4.01. 4.16 3.53 3.81

Considerando apenas os professores com alunos ciganos nas suas turmas,

verifi.ca-se a existência de diferenças eshtisticamente significativas entre as

médias das escalas Práticas Educativas Desejáveis e Práticas Educativas

Existentes em menos itens que na amostra total, como a seguir se indica.

Os pares de itens em que se verificaram diferenças de urédias

estatisticamente significativas foram os seguintes: par 2 ("os ah,tuos cigmos

deoem estar/estõa integrados em grupos homogmeos'), com médias,

respectivamente/ de2,74 e deZ13 (t= 2.979; p : 0006), par 5 (" os yrofessores

dsoem solicitwlsolicitam 6 Wesnça dos pais dos alunos cigaruos de forma mais

conürcuada"), com médias, respectivamente, de 3,74 e de 3,35 (t = 2.108; p =

0,M3); pN 7 ('os professores dsve'rn atender/atenileru aos oalores culturais dos

ciganos"), com médias, respectivamente, de 4,16 e de 3,7L ( t = 3.724; p =

O001) par 8 ("os yrofessores dmeru desmoohter/desenooloem actioidades ao nfuel

da mulüa,úturulidade nomeadafficnte da cultwa cigana"), com médias,
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respectivamente, de 403 e de3,32(t= 4"383; p = O000); par 10 ('osyrofessores

dcoe?n recorrcrftewrrem aas sfrbtres de elerucntos da cowunidade ciganü pwa apaôo

da sua prática educatioa"), com médias, respectívamente, de 3,M e de 2,94 (t:
4.971,; p = 0,000); par 11 ('os professores ilmem praücflyaticarn uma educaçfro

anti+acista"), com médias, respectivamente, de 4,42 e de 3,V7 (ts 3,478; p =

O002); par 12 ('as yrofessores dmem ignorwfignor&m as üíwerW culturais dos

alunos ciganos"), com médias, respectivamente, de 1.,W e de 2,13 (t: 2.479; p

= 0,A46); par L3 ('as matérias leccionadss dgoem resyitfirespeitam difwa$es

culturais das rianças ciganas'), com médias, respectivamente, de 3,55 e de

2,87 (t= 3.407; p: 0,002); par X4 ('os yrafessores dmern deserrcober/deswutohtem

yrojectos enooloet dn a conwnidnde cigtna"), com médias, respectivamente, de

3,83 e de 3,13 (t: 4.372; p : 0000); par 15 ('os dwem dar/dãa

exernplos de húitos cwlhtrais difwentes'), com médias, respectivamente, de 4,16

e de 3,84 (t.= 2"W; p : O005); par 1.6 ('os yrofessores droew adequar/adequarn o

prajecto curciq,ilsr às especificiilfrÃe ailturais ilas ciganos"), com médias,

respectivamente, de 3,81 e de 3,19 (t: 4"249; p : 0,000); par 17 (' pwa ajudw

as ayrmdizaguts das «innçns cigonas, os professores dmem irucentioarlincenthtam a

aoperafio entre todas os alunos"), com médias, respectivamente, de 4,35 e de

4,00 (t = 2"785; p: O009) par L8 ('as ryrenüzagens drceru ir/oãa ao encontro das

necessidades culturais ilos ciganos"), cowr médias, respectivamente, de 3,68 e de

7-87 (t = 4.052; p : 0000); par 2§ ('os yrofexores dcoem oalorizwr/oalorizan as

culturas minoritfu'tas fu forma a contríbuir pwa o ercriqwcimento dos sabqes dos

alunos"), com médias, respectivamente, de 4,16 e de 3,81 (t = 2.160; p =

0,039).

Embora se mantenha a diferenciação entre o que os professores consideram

desejável e as práücas educativas existentes, estes resultados parecem

indiciar que os professores com alunos ciganos na sua turma consideram as

práticas educativas acfuais mais próximas das deseiáveis, no serúido de uma

educação multicultural.
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5. Discussão de Resultados

Ao elaborar esta discussão de resultados ê importante folrrular a pergunh

de partida que deu origem a este trabalho, e que estando sempre presente

durante o seu desenvolvimento, se pode sintetizar na seguinte frase:

Na opinião dos professores, existem diferenças entre as Práticas

Educativas Existentes e Desejáveis nas escolas, no sentido da

valofizaçáo dos alunos de minorias étricas respeitando a sua cultura?

Da análise dos dados recolhidos procurámos encontrar as respostas.

Responderam aos 265 inquéritos distribuídos, 127 professores/as (47,9o/o);

113 são do sexo feminino (59%); a média de idades é de 41 anos (variando as

mesmas entre os 24 e os 58 anos); têm uma média de 17,8 anos de serviço

(situando-se entre 1 e os 33 anos); como habilitação académica 95 dos

docentes (75,3%), são possuidores de uma habilitação académica de grau

superior ao bacharelato, habilihção que era necessária para atribuir a

habilitação profissional até 1W7; o maior número de professores, 62 (48,8%)

é dos Quadros de Zona Pedagógica e também o maior número de

professores, 1A2 (80,3%), já teve experiência de leccionação de minorias,

sendo que desses grupos minoritários o maior grupo eram alunos de etnia

cigana.
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No perÍodo em que foi respondido o inquérito, nas escolas em estudo, 88

professoro (69,3%) tinham alunos de minorias étnicas na sua escola, e

desses, 53 (42,1%) tinham esses alunos na sua turma. Também nestas escolas

o grupo minoritário em maioria é o grupo dos alunos ciganos.

Em 123 respondmtes, 86 (69,9y') são titulares de turrna e 30 (23,6%)

desempenham cargos executivos ou pedagógicos no agrupamento da sua

escola. A maioria dos professores (87 - 69,6Yo) têm nas suas salas de aula,

professores de apoio educativo.

Na análise dos dados da L.u Parte do inquérito, relativamente à opinião dos

professores sobre as Prática Educativa da Escola relativamente às Minorias,

em geral, as opiniões dos professores indicam-nos que a principal função da

escola é a de colaborar para a integração dos alunos de minorias,

incentivando a cooperação entre todos os alunos como forma de ajudar as

aprendizagens desses alunos, Desh forma a escola proclúa combater

estereótipos e preconceitos recorrendo na sua prática educaüva a exemplos

de hábitos culturais diferentes. C-erca de metade dos respondentes (média

3,52) é de opinião que a escola desenvolve projectos envolvendo a

comunidade, recorrendo aos saberes de elementos dessa comunidade para

apoio da sua prática educativa, numa perspectiva multicultural. Opinam

que a escola atende aos valores culturais das minorias e que a valorização

das culturas minoritárias contribui pÍúa o enriquecimento dos saberes dos

alunos, e ainda que a escola tem uma atitude de respeito pelas minorias e
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não encara as diferenças culhrais como um obstáculo às aprendizagens.

Também entendem que a escola fomenta uma educação anti-racísta.

Um número muito elevado de docentes é de opinião de que uma formação

específica em mulüculturalidade poderá contribuir para práticas educativas

mais adequadas. Esta opinião está de acordo com o resultado do estudo

efecfuado por Carvalho, Mourq António & Monteiro (2002) sobre as crenças

dos professores sobre as aprendizagens e escolarização de minorias étnicas.

Neste estudo os investigadores concluÍram que:

As idaiis das yrofessores sãa influmciadas ryla suaforma{aa, umaCIez que se

oerifiCIu que as yrofessorw mm formação inicial em educação multianltural
discordsm Tnnis dos ideirs tradicionais de educaçdo e daperspectfua eliüsta de

segregação de gnryos csín níoeis de ilesevtoobimento diferentes que os

professores que não titsram estaforma@. (p:%1)

Relativamente ao nosso estudo, um número também significativo embora

em menor número, são também de opinião, que a autonomia da escola é

posta ao serviço das diferenças culturais dos seus alunos, apesar de não

haver adequação do projecto curricular às especificidades culturais das

mlnorra§ em pre§enç4.

Analisando as respostas dos professores podemos ser levados a pensar que

estamos a caminhar para uma escola com práticas multiculturais, e para

professores inter/mulücultuÍais. As diferenças culturais das minorias são

reconhecidas pela escola e pelos professores, que são de opinião, que a troca

de saberes e conhecimentos é um bem que contribuirá para o

enriquecimento de todos (pensamos que nestes "todo{' se deverão também
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incluir os próprios professores). No entanto ainda não foram efectuadas

alterações estruturais para consolidar a diversidade dessa rrquera,'Nãa há

adequação do projecto curriculm às esrycificidades das núnorifis presente{'(mdia

2,m. A aclição de alguns conteúclos sobre as culturas das minorias aos

currículos escolares tradicionais não altera os seus obiectivos fundamentais

(que representam a cultura maioritária), e podem envolver riscos de

estereoüpização por estarem descontexfinlizados.

A f . Parte do questionário refere especificamente os alunos ciganos.

Procurámos saber qual a opinião dos professones sobre as características

atribúdas a estes alunos, tendo em conta que eles são os alunos de minorias

éfr'úcas/nacionais em maior número nas escola, e porque também um

número elevado de professores já os tiveram como alunos na sua sala de

aula.

Considerando os itens com mdias mais elevadas, verifica-se qr.le os

professores revelarn uma grande concordância com as caracterÍsticas

normalmente associadas à cultura cigana. Assim, os professores considerÍLm

que os alunos ciganos são: respeitadores da sua cultura (média 4,32),

solidários entre si (média L23), protectores dos alunos ciganos mais novos

(média 4,1n, pouco assíduos (média 4,15), alegres (mfiia 3,78), espontÍlneos

(3,76), mentalmenê habilidosos (média 3,64) e vingativos (média 3,50).

Com médias mais baixas encontrámos os itens referentes à

integração/sociahzação do aluno de etnia cigana na escola: protegidos

pelos/as professores/as (média2,85), aceites pelos pais dos outros alunos (
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média ?-,69), de fácil integração num grupo heterogéneo (média 2,6t7,

protegidos pelos pessoal auxiliar (média 2,59) e respeitadores das regras

sociais (média 2,50).

Considerando os itens com maior concordância, os professores parecem

estar sensibilizados para a cultura cigana, reconhecendo diferenças/ mas

tambéÍn reflectem algum pensamento estereoüpado, considerando os alunos

de ehria cigana como mentalmente habilidosos e vingativos.

Em relação aos itens com médias mais baixas, as respostas pode ser

indicadoras da dificuldade destes alunos em serem integrados, pois não

encontram "aliado{' que facilitem essa integração.

A formação especializada para professores e pessoal auxiliar é urgente por

forma a afastzrr uma educação tradicional e monocultural que exclui do

sistema um elevado número de alunos.

Nas respostas ao conjunto de variáveis sobre os eventuais problemas

manifestados por alunos ciganos, foi-nos assinalado, com uma elevada

percentagem de concordância, problemas que podem corresponder à sua

cultura (valorização da famflia) e à pouca valonzarçáo atribúda à ercola.

Como por exemplo: A falta de assiduidade (média 4,01), o absentismo

devido ao acompanhamento dos pais (média 3,93), a não valorização da

escola (média 3,91), a não valonzação das aprendizagens proporcionadas

pela escola (mdia 3,82), o analfabetísmo dos pais (média 3,78), a não

aceitação das regras da sala de aula (mdia 3,6A\, a não discussão dos

assuntos escolares com a famflia na escola (média 3,18), a não adaptação ao
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espaço físico da escola (média 3,14), a não valorimçáo da sua cultura pela

escola (média 3,13).

E consideram ainda que eventuais problemas que estes alunos tenham, não

poderão ser atribuÍdos "ao não resryito peln esaln dn culhtra cigana "(m&ia

2,1n.

Neste coniunto de resposhs é importante retermos que, na opinião dos

professores, não é a escola que é a camsadora dos eventuais problemas dos

atrunos de etnia cigana, apesar de um elevado número concordar que não há

valorizaçáo da escola pela cultura dos ciganos, nem que estes valorizem as

aprendizagens que a escola lhes transmite.

Este conjunto de dados leva-nos a comentar que alguns professores não

põem em causa a escola tradicional de carácter monocultural, olhando os

alunos como se fossem todos iguais, meflno quando err presença de

diversidade cultulal. Os professores proflrraflr "acolhey'' e "integra/' esbs

alunos, sem porexr ( como já vimos na L.u parte do inquérito) em prática

medidas diferenciadas.

Estamos conüctos que não haverá, por parte destes professores, uma clara

intenção de excluir as questões da multículturalidade, mas que asfltmem

uma atitude de apatia pela urgência de alteração da escola e das suas

práücas educativas.

Esta apatia poderá ser reforçada pela insuficiente preparação

cienti:fico/pedagógica (geral e especializada) para trabalhar com as questões

da multiculturalidade, a inexistência de estruturas e apoios nas escola, o
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alheamento de outros professores e elementos da comunidade educativa em

assumirem quq a escola mudou, e que todos têm que acompanhar e§Sa

mudanç4.

É imporanb ainda referir que os professore não discutem os assuntos da

escola com os familiares dos alunos ciganos (média 3, 18) o que nos leva a

acreditar na ausência dos pais do contexto escolar. Vários autores citados

por Carvalho, Mouro, Antónío & Monteiro (2002), (Cotrim, 1W5, Cardoso,

1W, Sequeira 2000 e Monteiro, 1996) estudaram uA difi.culdade das

professores coüpsrffiefit carn as famílias pertencentes fr gnrpos económicos e

culturalmente desfworecidas e concluÍram que esse afastamento e a distância

cultural entre os professores portugueses e os seus alunos, pode contribuir

paÍa o insucesso educaüvo (p343).

Um objectivo deste trabalho incidia sobre as opiniões dos professores quanto

às llráticas Educativas Deseiáveis (PED) e Existentes (PEE) nas escolas, em

relação aos alunos ciganos, em gerú

Relativamente às PED em relação aos alunos ciganos, verificámos que o

maior número de respondentes não tem, na data da realiz-ação do inquérito,

alunos ciganos na sua turma mas tendo em consideração o elevado número

de respostas concordantes com as aÍirmações das variáveis, esse facto pode

ser resultanê da experiência de outros anos lecüvos pois como já foi

referido, 80,3% dos respondentes já tiveram alunos ciganos.

Das suas opiniões constahmos que as práticas educativas desejáveis

deveriam ser as práücas conducentes a uma escola multicultural.
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Para ajudar as aprendizagens das crianças ciganas, os inquiridos considerÍLm

que os professores devem: incentivar a cooperação entre todos os alunos

(média 4,31), praücar uma educação anti-racista (média 4,M), atender aos

valores culturais dos ciganos (média 4,14), desenvolver actividades ao nÍvel

da multiculturalidade nomeadamente da cultura cigana (média 4,38);

desenvolver proiectos que envolvam a comuddade cigana (média 3,%)),

adequar o projecto curricular às especificidades culturais dos ciganos (média

3,78), e as matérias leccionadas devem respeibr as diferenças culturais das

crianças ciganas (média 3,73).

E ainda são da opinião que:

Os ciganos não devem ser escolarizados de forma diferente; (a

média neste item é de 2A1 e realçamos que 66'1% dos

respondmtes discordam/discordam completamente da

afirmação);

Os ciganos não devem ter uma avaliação diferente, (a média neste

item é de 2,45 e realçamos que 61AW dos respondentes

discordam/discordam completamente da afirntação);

Os alunos ciganos não devmt estar integrados em grupos

homogéneos (a média neste item é de2,64 e realçamos que 52,8%

dos respondentes discordam/discordam completamente da

afirmação).
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Quanto às PEE, este coniunto de variáveis é idênüco ao do coniunto anterior

sobre as PED mas as perguntas estão direccionadas para as práticas

existentes nas escolas hoje. Neste conjunto de respostas as opiniões dos

respondenês não são tão coincidentes:

Em primeiro trugar, são de opinião que para aiudar as aprendizagens das

crianças ciganas, os professores incentivam a cooperação entre todos os

alunos (média 3,85); são de opinião de que os professores praticam uma

educação anti-racista (média 3,79); os alunos ciganos estão integrados em

grupos heterogéneos (média 3,67); os professores educam. as crianças ciganas

para elas se adaptarem às normas e valores da nossa sociedade (média 3,56);

que os professores atendem aos valores culturais dos ciganos (média 3,50);

os professores adequam o projecto curricular às especificidades culturais dos

ciganos (média 3,LB); Os professones desenvolvem projectos envolvendo a

comunidade cigana (média 3,06\.

E ainda opinam:

- Que os alunos ciganos não são escolarizados de forma diferente

(média 2,38);

- Que os professores não ignoram as diferen(as culturais dos alunos

ciganos (média 2,26');

- Que os alunos ciganos não têm uma avaliação diferente (média 2,il),

- Que para promover as aprendizagens os professores não ignoram as

diferenças culturais @édia 2,A2)
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- Que os alunos ciganos não es6o integrados em grupos homogéneos

(média 2,41);

- As aprendizagens vão ao encontro das necessidades culturais dos

ciganos (média 2,9+'5.

A observação que nos é dado farsy sobre a comparação entre as PED e as

PEE diz-nos que, as médias dos iüens das praticas educativas existentes é

mais baixo do que as das prâticas educativas desejáveis. Assim, os

professores sabem quais as práticas que deveriam ser aplicadas com aos

alunos ciganos, no geral, apesar de nas escolas elas não serem as existentes.

Ao compararmos os resultados verificamos que, apesar de haver uma

aproximação de opiniões entre as práticas educativas desejáveis e existentes,

alguns professores continuam a ser hesihntes nas suas respostas (escolhem

o campo 3 no inquérito), o que poderá ser indicador de não conhecerem bem

as práticas existentes nas escolas, pois como já foi referido a maioria não tem

alunos ciganos.

Na análise dos dados obtidos no test-t ptrfr frrnostras enrpwelhada,s, das

respostas dos professores com e sem experiência, verificou-se que só em três

pares de itens não existem diferenças estatisticamente significativas (1, 3 e

4).

Este resultado é demonstrativo que há desfasamento entre aquilo que é

prática educativa na escola e a prática que seria desejável"

No fesÍ-f pfrrfr wflostras emparelhadas que efectuámos com os dados dos

professores com alunos de etnia cigana na sua turota, verificámos que
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existem diferenças estatísticamente significativas num menor número de

pares de itens. Com.o já foi referido anteriormente, estes resultados parecem

indiciar que os professores com alunos ciganos na sua turna consideÍam as

práticas educatívas existentes mais próximas das que seriam desejáve§ o

que pode ser influenciado pelas suas actividades lectivas quotidianas com

esses alunos.

Procurando sintetizar as respostas às perguntas que formulámos, quando do

inicio deste estudo, pensamo que: os professores são de opinião que a

ercola hoje respeita as diferenças culturais das minorias, mas que ainda não

tomou nnedidas estrufurais necessárias para que efectivamente se possam

desenvolver práticas multículturais. As alteraçÕes das práücas que se vão

verificando nas escolas partem da iniciativa dos professores que estão mais

sensibilizados para a problemáüca e não resultam de uma acção deliberada

de as promover.

Gostaríamos também de referir que, na opinião dos professores, os alunos

ciganos ainda são "rotulados " com uma grande carga de esüereótipos que a

sociedade lhes abibuí apesÍlr de reconhecerem que muitas das atitudes

destes alunos se relacionam directamente com a sua intenção da preservação

da sua cultuÍa.

Sobre os eventuais problemas que são atribuÍdos aos alunos de etnia cigaoa

os professores também são de opinião que eles residem em causas exteriores

à escola.
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De acordo, ainda, com os resultados os professores que têm alunos ciganos

nas suas salas de aula aproximam mais as suas práticas das práticas

educativas desejáveis, pensamos que por terem um melhor conhecimento

destes alunos. Nesse senüdo, todos os profesores devem aproximar, cada

vezmais, as práticas desejáveis das existentes, respondendo favoravelmente

às diferenças existentes entre os grupos.
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6. Condusões Gerais

O contexto educativo surge como um espaço privilegiado para contribuir

para a transformação social. A sociedade portuguesa de hoie é bem diferente

da sociedade de finais do século XX pois, foram nes§es anos, que ela

começou a acolher vindo dos vários pontos do planeta povos de outras raças

e culturas que aqui se instalaram e reproduziram. As respostas a essas

populações têm que ser de tipo social, económico e educativo.

Os jovens que hoje entram nas salas de aula das escolas, além dos desejos,

aspirações e irreverência própria das idades, fisicamente pouco têm em

comum, ou melhor, tem outras coisas diferentes, tais como a cor da pele, o

fonnato e a cor dos olhos, poÍ vezes a religião e a língua. Mas todos eles

estiio na escola. E a todos eles a escola tem de fornecer os meios para o

sucesso educativo, mas também tem de dar espaça evozàs suas culturas de

origem.

Um grande desaÍio que se coloca hoje a qualquer política que visa a

promoção do sucesso educativo no contexto de uma sociedade democrâtica,

é o de reconhecer a heterogeneidade dos seus alunos como um valor

estruturante do sistema educatívo, deixando de o encarar como problema

mas sim como recurso.

Assumir esta premissa, que implica uma profunda mudança cultural em

todos os níveis de administração do sistema educativo e em particular da
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escola, significa a asflmção por parte desta, de que o projecto educaüvo e o

reforço da sua autonomia são instrumentos essenciais para o combate à

exclusão e ao insucesso. Significa que a escola está a pa§sar da "ló§ca de

autonomia indioidua{' paru a "lóçtca da autonomia colectioa", sígntÍica um

grande passo na transformação da escola (Barroso, 1W).

Neste trabalho que agora concluímos, procurámos saber como responde a

escola, através das suas práticas pedagógicas, às diferenças culturais dos

seus alunos, se elas são, ou não, práücas de uma educação mulücultural.

,d educação multicultural é um conceito recente na educação portuguesa. A

escola tinha como função a reprodução de uma cultura absfu'ach, incapaz de

desenvolver nos jovens uma consciência de partilha e inclusão, não

formando para a cidadania (Pacheco, 1996).

A partir de 1974 a escola assumiu um novo papel. Deixou de ser a

transmissora de um ensino na base da obediência cega e na eficácia da

memória sem raciocÍrio. Deixou de ter o papel só de ensinar, mas de

preparíLÍ para a autonomia das aprendizagens dos saberes, que por sua vez

se desmultiplicaram no saber fazeç no saber ser, no saber peÍrsar (Pachecq

1ee6).

A educação multicultural deve assentar na base destes princÍpios. Deve

proporcionar uma pluralidade de conhecimentos e de processos de ensino

em função da diversidade cultural e linguística dos seus alunos.

Deve permitir que os seus alunos retirem do espaço fisico da escola, da

interacção com os outros alunos, professores e restante comunidade
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educatíva, rlm crescente bem estar que favoreça as suas apÍendiza;gens, e

seja um meio para combater eficarnrente, os preconceitos e o racismo

(Pereira,2004).

A pedagogia de uma escola multicultural deve ser baseada numa pedagogia

crTtica, pois só ela dá vaz aos seus alunos e os envolve numa partícipação

que se quer reflexiva e de descoberta.

Mas o resultado do nosso trabalho demonstrou que essas não são as práticas

pedagógicas das escolas, segundo a opinião dos professores questíonados.

Pelos resultados obtidos, somos levados a concluir que os respondentes não

alteram as suas práticas educativas limihndo-se a inhoduzir nelas algumas

variações quando têm alunos de minorias, nomeadamente ciganos. Dão

exemplos de hábitos culfirrais diferentes, nomeadamente dos ciganos,

integram os alunos ciganos em grupos heterogéneos e não os sujeitam a uma

avaliação diferente, isto é, estes alunos são escolarizados como todos os

outros.

Segundo I€ite (1996), esta prática é assente numa escola tecnicista, que tem

como objectivo faz-er com que os alunos adquiram competências de saber

técnico e comportamental iguais para todos.

Consideram os professores respondentes, que desta forma estão a praticar

uma educação anü-rascista.

Estas atífudes dos professores, ao dispensarem a todos os alunos o mesmo

tratamento, sem atenderÍLm às diferenças sociais ou culturais, é contraditório

no entendimento do conceito de igualdade, pois eles só respeitam o

184



ESCOLA E DIVERSIDADE CULTI.JRAL DOS ALUNO§
I-lm ctudo no 1.o Cido do Ensino Básico

princípio da igualdade e da individualidade entre os seus alunos, sob o

aspecto formal (Pereira 20M).

As estratégias e os procedimentos encontrados são casuísticos e não

continuados, não resultam de uma:

a.cçd.o ilelibsrada e explícita ile as Wontsoe1 nms ocotrem como

resultada subjacente à estrutura social e orgwnizacional da escola e do

ensino, ao clima da escola e às relações sociais que neln w estabelecem.

(Pereira,2003, p:106)

Existem suportes legislatívos e normativos que permitem aos agrupamentos

e às turmas, criarem condições pedagógicas e curriculaÍes que respondam

aos interesses e necessidades das minorias em presença na escola.

Os professores deveriam assumir um papel mais interventivo numa escola

de modelo sócio-crítica, assumindo este paradigma conxo um acto social,

procurando enriquecer o que se ensina valorizando o "sabeÍ porquê" e o

" ptra quê" (Leite, 1996) "

Se queremos alterar as estruturas que regem o trabalho dos professores e dos

alunos na sala de aula e na escola em gerú precisamos de mudar a cultura

que legitima essa estrutura. Essa mudança só êrá lugar através da mudança

interna, pelo reforço da formação dos professores, pela pressão social locú

através dos alunos pais e outros elementos da comunidade, pois não há

autonomia sem participação (Barroso 19W, p:81).

Quando os profusionais de educação sentirem que a culfura dominante na

escola vai no sentido da responsabilidade, da tolerância da integração, com

currículos adaptados e abertos, que sintam liberdade de eles próprios serem
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agentes de mudança, interagindo com a comunidade em projectos locais,

então aÍ sim estaremos no caminho de uma escola multicultural.

Os ciganos, enquanto grupo minoriário, como foi descrito no capÍtulo da

revisão da literatura, é ainda aquele que mantém de uma forma mais

acentuada características próprias, bem como hábitos culturais e de

socialização, distintos.

Os alunos ciganos têm percursos irregulÍúes na escola. Não é possÍvel

apresentar números de abandono escolar destes alunos (porque não existem)

devido à grande facilidade de mobilidade que as suas famflias dispõem, e à

possibilidade de mudança de escola, o que acontece com alguma frequência.

Para se conhecer efectivamente se o aluno abandonou a escola era necessário

seguir o percurso escolar individual desse aluno ao longo de anos. Só a

partir dessa investigação poderíamos afimrar com segurança se esse aluno

tinha abandonado ou não a escola, sem completar a escolaridade obrigatória.

Verificámos, no resultado dos dados do nosso estudo, e ainda na opinião

dos professores, que apesar de haver alguma preocupação de ir ao encontro

da cultura dos alunos ciganos nas práticas desejáveis, a escola nas suas

práücas existentes não encontra os processos e os caminhos necessários para

tornar a escola, "a escold' para os alunos ciganos.

C-oncebq ofertas de actioidades educatioas que oãa ao srtcontro d.os

conlrccimentos ile que os diferentes gru?os sócio-culturais são

portad.ores, ql,re os rentabilize em aez dos destruir ou ile os pôr-de-

lada, estimulw o respeito pelas raízcs culfinais dos grupas existentes

rua escola, pffiece sr uma estratcgis que poderá. captw o interesse das

rianças ciganas como ile outros gnlpos minoritffi.os que frequentam
a escola. (Cortesão, 1995, p:30).
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Consideramos que os alunos de minorias étnicas, nomeadamente os ciganos,

são ernrolüdos em práticas educativas conducentes à sua integração sociú

em que os professores procuÍam unifonnizar a escolarização, mas que não

corresponde de forma alguma a uma educação pÍLÍa a mulüculturalídade,

pois não são dadas a valofizarção e a imporffincia que a cultura deste povo

merece, nem dos factores que também por razões culturais, provocÍLm

absentismo à escola.

A escola não deve "tstttw educw as «ianças ciganas pora elas se alaptwem às

florrras e oalsres da nossa Sociedade", pois esses não são os seus valores nem as

suas normas, mas deve proflrrar educar todos os grupos para que se

desenvolvam cutturalmente para poderem üver em comunidade.

Mas sobre os alunos ciganos os respondentes são ainda da opinião, de que

este povo é um povo que está fortemente agarrado à sua culturA que a quer

preservaÍ, que pratíca um forb sentido solidário entre os seus, que não

valonza. o que a escola lhe transmite, que não aceita as suas regÍas, mas

também que não são aceites pelos outros.

Este tipo de opiniões pode manifestar um reflexo de preconceito negativo

que segundo Vala poderá ser entendido por manifestações de racismo subtil,

'aceitação da norma, acontpanhado de aütudes racistas nãa cettsuradfls por essa

ruortflfr" (Vala, 1999, p:31).

Os respondentes, quando questionados sobre as práücas educativas

desejáveis, são levados a responder aplicando os seus conhecimentos
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teóricos sobre atertâtica, apresentando taxas percentuais muito elevadas de

concordância com as afirmações formuladas. Parecem ser opiniões

estereotipadas na base do que será desejável, e que podem ser alteradas com

a realidade quando os seus alunos são ciganos.

Comparando esses resultados com as respostas às perguntas sobre as

prátícas educativas existentes, concluímos que existe uma aproximação ao

que poderá ser uma "educação multicultural" desde que não altere a normal

prátíca educativa destinada a todos os alunos.

Concluímos que existe uma insuficiente prática pedagógica direccionada

para uma escola multícultural, apesar de haver professores sensibilizados

para esta realidade a quem urge fornecer uma formação especializada.

Apesar da Lei de Bases do Sistema Educativo recomendar a promoção e o

desenvolvimento do espírito democrático e plural, o respeito dos outros, e a

valonzaçáo da cultura individuú o kabalho na escola não responde ainda

de fornra plena a este preceito. No sentido de aproximar, cadavez mais, as

práticas desejáveis das existentes, os professores e a escola têm que tentar

responder favoravelmente às diferenças existentes entre os grupo§.

Se a escola e os professores assumissem na sua prática educativa estes três

obiectivos:

r as aprendizagens irem ao encontro das necessidades culturais dos

ciganos;

. desenvolverem actívidades ao nível da multículturalidade,

nomeadamente da cultura cigana;
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t adaptarem o currículo às especificidades dos alunos ciganos,

estarÍamos perante uma escola em üansformação.

Verificámos durante a realir-ação deste trabalho que existe vontade e

sensibilidade dos docentes para o trabalho nas escolas com os alunos de

minorias étnicas, mas é urgente que se avan€e no sentido de tornar as

escolas instituições integradoras, facilitadoras das aprendizagens

necessárias, no respeito pelar culturas e saberes existentes. Espelho da

sociedade, a escola tem de ensinar o que é o verdadeiro sentido de

cooperação e do conhecimento mútuo.

É fundamental que os alunos se sintam hm na escola onde estão, pois a

integração destes alunos não pode ser só um problema da escola. Esta (a

Escola) será um meio para atingirem o lugar que por direito lhes cabe na

sociedade. Mas porque a escola é um caminho de vários ano§ para a

forrnação integral do cidadão, deverá ser objectivo da escola do L.o ciclo do

ensino básico, e de todo o sistema educativo, possibilitar que a permanência

destes alunos no sistema se prolongue o mais possível.

Seria um desafio interessante püa outros investigadores poderem

acompanhar o percuÍso escolar de alguns alunos de minorias étnicas, por

exemplo de alunos ciganos, noutros ciclos de ensino.

Será que na 2.o,3.o Ciclos do Ensino Básico e no Ensino Secundário existem

preocupações pedagógtcas de valorização das culturas destes alunos?

Até onde "Chegafri" estes alunos sem Se sentirem excluídOs de uma escola

que não os valoriza?
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Existe unl grupo minoritário que "abandond' a escola mais ced.o do que

outro? E o género também é um factor condicionador?

Considerarnos que num futuro muito próximo é urgente que os jovens

candidatos a professor€s e educadores veiam reforçada na formação inicial

uma preparação para assumirem de forma consciente, eficaze profissional a

tarefa da educação multicultural.

As instituições de formação de professores deverão assumir a tarefa da

transformação do papel do professories perante as minorias, para que nas

escolas se altereno as práticas exístentes, por forma a que os alunos das

minorias étnicas sejam reconheidos pela importÍlncia da sua cultura e dos

seus saberes.

Quando for possível fazel" com que todos aqueXes qr.le são culfuralmente

diferentes tenham obtído no sistema educativo o respeito e a valorização

necessários, e de direito, para peflrritir que atinjam um percurso escolar tão

longe quanto tenham desejado, quando for reconhecido que a

heter"ogeneidade dos alunos é um valor estruturante do sistema educativq

entÍio poderemos considerar que a escola se transformou e está ao serviço

dos alunos de todas as raças, religiões, crenças e culturas, é finalmente uma

escola multicultural.
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GUIAO DAS ENTRE\TISTAS



GUIÃO DAS ENTREVISTAS SEMI-ESTRUTI,'RADAS

I - Tema

Como são tratadas nas escolas, em termos pedagógicos, as diferenças

culturais dos alunos.

II - Obiectivos geÍais

Conhecer as concepçÕes dos professores do Lo. Ciclo do Ensino Básico,

sobre as práticas pedagógicas com alunos de culturas diferentes.

III - Dados pessoais e profissionais

1- Género

2 - Idade

3 - Tempo de serviço

4 - Experiência de leccionação com alunos de minorias étnicas

5 - Habilitações académicas

6 - Desempenho de funções na escola onde exerce

1.



Designação doe
bloco

Obiectivos
esoecíficos

Coniunto de
perguntas

0bservações

A

Legitimação da
entrevish

Icgitimar a
entrevista e
motivar o

entrevistado

Informm em traços
gerais a finalidade do
trabalho de
investigacão;

Solicitfi o apoio do
docente para o sucesso
do trabalho;

Assegurar o carácter
conÍidencial e sigfloso
das infonnações
prestadas.

Tempo previsto para
a realizaúo da
entrevista, @
minutos;

Deve+eresponder
deumaforrna
esdarecedora à
eventuais perguntas
do entrevistado

B

Práticas
educativas
(pessoais)

Conhecer as
práticas
educativas
desenvolvidas
pelos professores
com alunos de
minorias ébricas

Indicar os
procmsos de
progpama@omais
uÊilizados

Portugal tem acolhido
outroo povos com outras
culturas. ksa
diferenciação é visível
na escol,a. ]á acolheu na
sua saJ,a de aula alunos
de outras cultuÍas?
Quantos anos?
De que etnias?
Desenvolve estraté gias
espedficas de ensino?
Os alunos de minorias
ébricas deverão seguir
exa<tamente o progama
e asapremdizagens
escolares dos outros
alunos? Porquê?
Recebeu alguma
fornra@o xpecialtzada
parafrabalhar com estes

alunos? Qual?
Quais são as
necessidades educativas
dos alunos ciganos?
Ao nível das
aprendizagense dm
comportamentos, o que
falha mais?
Os alunosrevelam
outros interesses ou
saberes?
Na zua opinião deverão
serincentivadm a
partilhá-los como os
colegas?

As reacções não
veúais deverão
tambémser
registadas
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Designação dos
bloco

Obiertivos
específicos

Coniunto de
perguntas

Observações

C

Práticas

educativas (na

escola)

Conhecer as
práticas

educativas
desenvolvidas na
escola emtelaÉo

aos alunos de
minorias

Qual a atitude da escola
puante estes alunoa?
Existe na escola, no
proiecto educativo,
obiectivos e iniciafivas

parawna
melhorintesa@o
dests alunm?
Pensa que é necessário
medidas pedagógicas e

organizativas espedÍicas
para ests alunos?
Deve aescolaassumA
essa diferença?
É pmsível adaptações
curriculars
nomeadamente para os
alunos ciganos e os "mal
falantes" da lÍngua
portuguesa no smtido
do sucesso e de mais
Íácilinteg,aÉo?
FIá moiectos em curso?

As reac@es não
verbais deverão sm
registadas

A entrevista é

centradano
entrevistado pelo
que o entrevistador
não deve
inter:romper deve
dar o tempo
necessário prr:aas
respostas, mantendo
um papel neutro.

D

Avaliação

Conhecer se há
critérios de
avaliação
diferentes paÍa os
alunos de
minorias étnicas

Foi definido algum
critério de avaliaçâo
espedfico para estes
alunos?

Quando avalia, a que
atribuimaior
impofiârcia?
- às aprenüzagens dm
conteúdos
programáticos?
- À assiduidade?

- Aos comlrortammtos:
- Na sala de aula?
- No recreio?

- Àsocialização:
- Àsrelaoescom os

outros alunos?
- Às relaçoes com os

adultos?
Estes alunos são alunos
de sucesso ou insucesso
escolar?
Nocaso deinsucesso
quú na sua opinião, o
factor determinante

As reacÇões não
veúais deverão ser
registadas

A entrevista é

centrada no
entrevistado, pelo
que o entrevistador
não deve
interomper deve
dar o tempo
necessário púa as

respostas, mantendo
um papelneutro.
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desse facto?

E
Os apoios
exterrros

A Comunidade
educativa

Conhecer a inter
acção scola
comunidade
educativa

Qne apoim receberpara
acrllncretizaúo deuma
prática educativa
di:furente?
Do grupominoritário
dos alunos em preserça.?
Instihrcionais?
Dacomunidade
educativaem geÍal?

Os alunos de minorias,
nomeadamente m
ciganos, provocam mais
conflitos na escola?
Os pais desses alunos,
ou outro farrl'iJjr ,

participam navidada
escol,a?

No caso negativo que
alternativa encontrou
para comunical com
mtes pais/encarregados
de educação?
Os pais destes alunos
têm contactos com os

outros pais dos seus
alunos?

As reacções nâo
verbais deverão
tambémser
registadas

A entrevista é
centradano
entrevistado pelo
que o entrevistador
não o deve
interronper, deve
dar o tempo
necessário paÍaas
respostas, mantendo
um papelneutro.

F
Caracteriaação

geral dos
alunos de etnia

cigana

Conhecer a inter
acÇão escola
comunidade
educativa

Com estebloco de
questões, procurámos
saber como aqueles
docentes
caracterizavanr, em
geraf os alunos de ehria
cigana, quer a nível dos
seus comportarnentoo,
quera nível darela@o
escola-Íanfria
(participa@o dospais
na vida da escola;
contactos com os pais
dos outros alunos; no

"rso de ausência dos
pais da vida da ccola,
que medidas o proÍssor
tinha tomado).

As reacções não
verbais deverão
também ser
registadas

A entrevista é
centradano
entrevistado, pelo
que o entrevistador
não o deve
interorrper, deve
dar o tenrpo
necessário para as
respostas, mantendo
um papel neutro.
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CARTA AOS PROFESSORES/A§



Colega,

Estou a preparar a minha dissertação de metrado em Ciências de Educação -

Administração Escolar. A temática do meu estudo relaciona-se com minorias

étnicas (em particular ciganos), procurando analisar a forma como a escola e

os/as professores/as do 1o ciclo do ensino básico encaram as caracterísücas

destes alunos e respondem às suas diferenças.

Para obter os dados necessfuios foi elaborado o questionário anexo, para ser

respondido pelos/as professores/ as do Lo ciclo das escolas dos concelhos de

iivora, Portel, Viana do Alentejo, Montemor-o-Novo, Arraiolos e Reguengos de

Monsaraz.

Este questionário üsa auscultar a opinião dos/as professores/as sobre os

aspectos referidos, sendo composto por duas fichas de caracterização (do/a

professor/a e de turmas/alunos), e por um questionário, dividido em duas

parhes:

a primeira refere-se à opinião dos/as professores/as sobre as práticas

educativas das escolas, em geral, relativamente a alunos de minorias

étnicas/nacionais;

a segunda parb refere-se, especificam.enb, aos alunos ciganos,

encontrando-se subdividido em 4 grandes fueas:

a) conjunto de atributos e comportamentos que podem

caractefizar os alunos ciganos;

b) conjunto de afirmações que poderão ser explicativos de

eventuais problemas evidenciados por estes alunos;

c) opinião sobre práticas educativas desejáveis relativamente a

estes alunos.

d) opinião sobre práücas educativas existentes, relaüvamente aos

alunos ciganos.



Os dados destinam-se exclusivamente à elaboração da minha investigação,

garantindo-se o total anonimato dos respondentes e a confidencialidade das

respostas.

Agradeço que responda a todas as questões colocadas, mesmo que não tenha

alunos ciganos ou de outras minorias étnicas/nacionais na sua escola.

Agradeço a colaboração e fico a aguardar as suas respostas.

Muito obrigado!

\'-z'=-

Maria Rosete M. M. Rodrigues da Silva

Contactos

Telefone: 266 707 561. - Móvel 963 322 690



ESCOLA E DWERSIDADE CULTURALDOS ALUNOS
Um estudo no l.oCido do Ensino Básico

FICHA DE CARACTERIZAÇÃO DO/A PROFESSOR/A

FICHA DE IDENTIFICAÇÃO Nrc TURMAS E ALT]NOS

QUESTIONÁRIO



Frcfla DE CARACTERTZAÇÃO DO/A PROFESSOR/A

1. Sexo: Femintno Masculino

2. Idade Anos

3. Habilitações Académicas:

Licenciado/a em

Lictenciado I a (complemento de formação)

Licenciado/a com especialização em

Bacharel (Curso do Magistério Primário)

Outros (Quais?)

Curso Ano Conclusão

4. Situação profissional:

Quadro de Escola

Quadro de Zona Pedagogica

Comratadola

5. Número de anos de serviço:

6. Já leccionou numa escola com crianças de Minorias Étnicas ou Nacionais?

Sim Não

6.1. Se sim, quais os grupos etnicos/ nacionalidades?

Ciganos

Timorenses

Brasileiros

PALOP'S

Países de Leste

Outros

6.2. Se sim, quantos anos lectivos?

Quais?

Quais?

Quais?
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7. Actualmente na escola onde lecciona existem crianças de Minorias ÉtnicailI.tacionais?

Sim Não

7.1Na suaturma existem crianças de minoria amcdl

Sim Não

7 .2. Se sim, quais os grupos etnicos/ nacionalidades?

Ciganos

Timorenses

Brasileiros

PALOP'S

Países de Leste

Outros

Quais?

Quais?

Quais?

8. Que função desempeúa na escola?

Titular de Turma Professor de Apoio

9. Exerce algum cargo no seu agrupamento?

Sim Não

9.1. Se sim, qual?
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B'ICEA DE IDENTIIICAÇÃO DE TURMA§ E ALIINOS

Identificação da Escola :

1. N.o de Turmas na Escola

2. N.o de alunos na sua sala de aula

1." ano

2} ano

3.o ano

4.o ano

2.1. Número de alunos por grupos etnicos/ nacionalidades?

Ciganos

Timorenses

Brasileiros

PALOP'S

Países de Leste

Outros

3. Na zua turma existe algum professor de apoio?

Sim Não

Quais?

Quais?

Quais?
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errrSTroNÁnro

O presente questionário contém duas partes:

. A primeka parte, pretende auscultar a opinião dos/as professoreilas sobre as

práticas educativas das escolas, em geral, relaüvamente a alunos de minorias

*mcas/nacionais,

. A segunda parte refere-se, especificamente, aos alunos ciganos, encontrando-se

subdividida em 4 grandes áreas:

a) conjunto de atributos e comportamentos que podem caracteúzar os alunos

ciganos;

b) conjunto de afirmações que poderão ser explicativos de eventuais

problemas evidenciados por estes alunos;

c) opinião sobre práticas educativas desejáveis relativamente a estes alunos;

d) opinião sobre práticas educativas existentes, relativamente aos alunos

ciganos.

Instruções

1. Leia cuidadosamente cada aftmaçáo.

2. Decida se concorda ou não com ela e em que grau.

3. Assinale com urna cÍsz,ta espaço proprio à frente de cada afirmação, a sua

decisão.

Para isso atenda à seguinte escala:

Discorda
comoletamente

Discorda
Está

hesitante
Concorda

Coneorda
completamente

1 2 3 4 5

4. Pua cadauma das afirmações assinale apenas uma das opções.

5. Por favor responda a todas as questões.

6. Não escreva o seu nome nafolhade respostas. O questionátno é anonimo.

Obrigada pelo seu tempo e colaboração.
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euEsrIoNÁnro

1." PARTE - pRÁTrcA EDUCATTvA DA Escor"a nrr,nrrvnirluxrp Às

MINORIAS

Por favor responda de acordo com a grelha:

Discorda
comDletamente

Discorda
E§Úá

hesitante
Concorda

Concorda
comoletamente

1 2 3 4 5

A - Opinião dos professores sobre as @ na escola em geral.

1. A escola não atende aos valores culturais das

minorias
I 2 3 4 t

2. Na sua pratica educativa os professores costumam
dar exemplos de hábitos culturais diferentes

1 2 3 4 5

3. Em geral, as escolas não desenvolvem actividades ao

nivel da multiculturalidade.
1 2 3 4 5

4. E préncada escola desenvolver projectos envolvendo
a comunidade.

I 2 3 4 5

5. Os professores recorrem aos saberes de elementos da

comunidade para apoio da sua prá*ica educativa
numa perspectiva multicultural

I 2 3 4 t

6. Não |á adequação do projecto curricular às

especifi cidades culturais das minorias presentes
I 2 3 4 5

7. A escola pÍac.:rra combater esterótipos
preconceitos

e I 2 3 4 5

8. Avalonzação das culturas minoritárias não contribui
para o enriquecimento dos súeres dos alunos

1 2 3 4 5

9. A autonomia da escola é posta ao serviço das

diferenças culturais dos seus alunos
I 2 3 4 I

10. A escol4 ao incentivar a cooperação entre todos os

alunos, ajuda as aprendizagens das crianças de

minorias étnicas.

I 2 3 4 3
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Discorda
comnletamente

Discorda
Está

hesitarte
Concorda

Concorda
comnletamente

1 2 3 4 3

11. A escola não tem uma atitude de respeito pelas

minorias étnicas.
1 2 3 4 5

12. A escola encara as diferenças culfurais como um
obstáculo às aprendizagens

I 2 3 4 3

1"3. Uma formação específica dos professores em
muticulturahdade pode contribuir paÍa práticas
educativas mais adequadas

I 2 3 4 3

14. Aescola não fomenta uma educação anti-racista 1 2 3 4 5

2.'PAITTE - OS ALTINOS CIGANOS

Por favor responda de acordo com a grelha:

^A - Os alunos ciganos. em geral. são:

1. Intuitivos I 2 3 4 3

2. Ruidosos I 2 3 4 5

3. Criativos 1 2 3 4 3

4. Alegres I 2 3 4 5

5. Respeitadores da sua cultura I 2 3 4 5

6. Agressivos I 2 3 4 5

6

Discorda
comnletâmente

Discorda
Está

hesitante
Concorda

Concorda
comoletamente

1 2 3 4 5
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Discorda
comnletamente

IDiscorda
Está

hesiúante
Concorda

Concorda
comDleúamente

I 2 3 4 5

7. Mentalmente }Iúilidosos t 2 3 4 5

8. Manipuladores I 2 3 4 5

9, Espontâneos 1 2 3 4 5

10. Vingativos I 2 3 4 5

1tr," Participativos 1 2 3 4 5

12. Problemáticos II 2 J 4 5

tr3. Respeitadores de todas as pessoas mais velhas I , 3 4 5

14. Protectores dos alunos ciganos mais novos I 2 3 4 3

15. Orgulhosos 1 2 3 4 3

16. Pouco assíduos I 2 3 4 5

17. Protegidos pelo pessoal auxiliar I 2 3 4 5

18" De fâcilirfregração num grupo heterogéneo I 2 3 4 5

19. Alvo de reacções racistas de outros t 2 3 4 3

20. Solidarios entre si 1 , 3 4 5
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Discorda
comDletamenúe

Iliscorda
Está

hesitante
Concorda

Concorda
comDletamente

1 2 3 4 t

21" Respeitadores das regras sociais I 2 3 4 5

22. Aceites pelos pais dos outros alunos I 2 3 4 5

23. Protegidos pelos(as) professores(as) I 2 3 4 5

24" Aoeites pelos outros alunos I 2 3 4 à

B - Os eventuais problemas manifestados por alunos ciganos podem ser explicados

por:

1. Desrespeito da escola pela sua cultura I 2 3 4 J

2. Não adaptação ao espaço fisico da escola I 2 3 4 3

3, Não aceitação das regras da sala de aula I 2 t 4 5

4. Falta de assiduidade 1 2 3 4 5

5" Não valorização da escola I 2 3 4 3

6. Não aceitação das regras da escola I 2 3 4 5

7" Não valorização das
proporcionadas pela escola

aprendizagens 1 2 3 4 :

8. Analfabetismo dos pais I 2 3 4 5
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Discorda
comoletamente

Discorda
Está

hesitante
Concorda

Concorda
comnletamente

1 2 3 4 5

9. Não valorizaçáo da sua cultura pela escola I 2 3 4

10. Baixo nível sócio-económico I 2 3 4 5

11. Não discussão dos assuntos escolares com a
familia na escola

l 2 3 4 I

12. Absentismo dos alunos ciganos devido ao

acompanhamento aos pais nas suas viagens
I 2 3 4 5

C - Opiniâo sobre pnÁtlCaS u»UCaUVaS DBSUÁVUS, relativamente aos

alunos ciganos, em geral:

1. Em geral, os alunos ciganos devem ter apoio
acrescido

I , 3 4 5

2. Os alunos ciganos devem estar integrados em grupos
homogéneos

I 2 3 4 5

3. Os alunos ciganos devem ter uma avaliação diferente 1 2 3 4 5

4. Os alunos ciganos devem ser escolarizados de forma
diferente das outras crianças

1 2 3 4 5

5. Os professores devem solicitar a presença dos pais
dos alunos ciganos de forma mais continuada

1 2 3 4 5

6. os alunos ciganos devem estar integrados em grupos
heterogéneos

I 2 3 4 3

7. Os professores devem atender aos valores culturais
dos ciganos

1 2 3 4 5
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Discorda
comnletamente

Discorda
Está

hesitante
Concorda

Concorda
completamente

1 2 3 4 5

8. Os professores devem desenvolver actividades ao
nível da multiculturalidadg nomeadamente da
cultura cigana

I 2 3 4 5

9. Os professores devem educar as crianças ciganas
paÍa elÍLs s€ adaptaÍem às normas e valores da nossa
sociedade

I 2 3 4 3

10. Os professores devem recoÍrer aos saberes de
elementos da comunidade cigana (comerciantes,
artesãos, etc.) para apoio da sua pri*ica educativa

I 2 3 4 5

1L. Os professores devem pratic,ar uma educação anti-
racista

1 2 3 4 5

12. Os professores devem ignorar as diferenças culturais
dos alunos ciganos

1 2 3 4 5

13. As matérias leccionadas devem respeitar as

diferenças culturais das crianças ciganas
L 2 3 4 3

14. Os professores devem desenvolver projectos que

envolvam a comunidade agana
1 2 3 4 3

15. Os professores devem dar exemplos de hábitos
culturais diferentes, nomeadamente dos ciganos

I , 3 4 5

16. Os professores devem adequar o projecto curricular
às especificidades culturais dos ciganos

1 2 3 4 3

lT.Para ajudar as aprendizagens das crianças ciganas, os
professores devem itcentivar a coopeÍação entre
todos os alunos

I 2 3 4 5

18. As aprendizagens devem ir ao encontro das
necessidades culturais dos ciganos

I 2 3 4 3
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Discorda
comoletamente

Discorda
Está

hesiúante
Concorda

Concorda
completamente

1 2 3 4 3

19. Para promover as aprendizagens os professores
devem ignorar as diferenças culturais.

1 2 3 4 5

20. Os professores devem valonmr as

minoritárias de forma a contribuir
enriquecimento dos saberes dos alunos

culturas
paÍa o

I 2 3 4 3

D - Opinião sobre pnÁrrcas r»ucArrvas pxrsrrNrrs, relativamenúe aos

alunos ciganos, em gerâl:

1. Em geral, os alunos ciganos têrn apoio acrescido I 2 3 4 3

2. Os alunos ciganos estão integrados em grupos
homogéneos

I 2 3 4 5

3. Os alunos ciganos têm uma avaliação diferente I 2 3 4 5

4. Os alunos ciganos são escolarizados de forma
diferente das outras crianças

I 2 3 4 3

5. Os professores solicitam a presença dos pais dos
alunos ciganos de forma continuada

1 2 3 4 t

6. Os alunos ciganos estão integrados em grupos
heterogéneos

I 2 3 4 3

7. Os professores atendem aos valores culturais dos
ciganos

I 2 3 4 3

8. Os professores desenvolvem actividades ao nível da
multiculturalidade, nomeadamente da cultura cigana

I 2 3 4 5
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Discorda
comnletâmente

Discorda
Está

hesiúante
Concorda

Concorda
comnletamente

I 2 3 4 f,

9. Os professores educam as crianças ciganas paÍa elas
se adaptaÍem âs normas e valores da nossa sociedade

1 2 3 4 5

10. Os professores recoÍrem aos saberes de elementos da
comunidade cigana (comerciantes, artesãos, etc.) paÍa
apoio da suaprática educativa

I 2 3 4 5

11. Os professores praticam uma educação anti-racista I 2 3 4 t

12" Os professores ignoram as diferenças culturais dos
alunos ciganos

1 2 3 4 I

13. As matérias leccionadas respeitam as diferenças
culfurais das crianças ciganas

1 2 3 4 3

14. Os professores desenvolvem projectos envolvendo a
comunidade cigana

1 2 3 4 3

15" Os professores dão exemplos de hábitos culturais
diferentes, nomeadamente dos ciganos

I ,t
L 3 4 5

L6. Os professores adequam o projecto curricular às

especificidades cultrais dos ciganos
1 2 3 4 3

17.Pua ajudar as aprendizagens das crianças ciganas, os
professores incentivaÍn a cooperaçâo entre todos os
alunos

L 2 3 4 5

18,4s aprendizagens vão ao encoúro das necessidades
culturais dos cigianos

I 2 3 4 3

19. Fara promover as aprendizagens os professores ignoram
as diferenças cultrais

I 2 3 4 5

20. Os professores valorizam as culturas minoritarias de
forma a contribuir parao enriquecimento dos saberes dos
alunos

1 tA 3 4 3
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